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RESUMO 
 
 
 
 
Esta pesquisa propõe-se a investigar se existem diferenças argumentativas na escrita 

entre os gêneros masculino e feminino à luz das teorias sociolingüísticas, amparadas 

pelas teorias da argumentação. O estudo orientou-se pela pergunta Homens e mulheres 

argumentam de forma diferente em textos escritos? e teve seu corpus composto por 

textos dissertativo-argumentativos produzidos por alunos de ambos os sexos, com idade 

entre 16 e 17 anos, da segunda série do Ensino Médio, de uma escola da rede privada de 

ensino. Os resultados revelaram que, embora poucas, as diferenças existem nessa 

comunidade em estudo e foram expressas por operadores argumentativos de negação e 

oposição, pelo uso dos adjetivos e pela seleção de tópicos. Com esta pesquisa, buscou-

se contribuir para os estudos sociolinguísticos que envolvem o vínculo entre 

gênero/sexo e linguagem. 

PALAVRAS-CHAVE: sociolingüística; gênero/sexo; argumentação. 
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ABSTRACT 

 
 
 
 
 
This research investigates the existence of argumentative differences in writing between 

the male and the female genders under the light of sociolinguistic theories, aided by the 

theories of argumentation. The study was oriented by the question Do  men and women 

argue differently in written texts? and had its corpus composed by argumentative texts 

produced by secondary students of both genders,  aged 15 and 16, from a private 

educational institution. The results revealed that, although few, differences exist in this 

community under study, and were expressed by argumentative operators of negation 

and opposition, by the use of adjectives, and by the selection of topics. With this study, 

we tried to contribute to sociolinguistic studies which involve the link between 

gender/sex and language.   

  

KEY WORDS: sociolinguistics, gender/sex, argumentation.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde que nascemos, vivemos cercados pela noção de gênero/sexo: nas 

conversas, nos conflitos, nas brincadeiras, no humor, nos esportes, no lazer. O 

gênero/sexo é lembrado para explicar quase tudo, desde o estilo de dirigir até o gosto 

pela comida. Isso nos parece natural e é aceito sem questionamentos.  

 

Essa categoria, entretanto, tem sido alvo de grande discussão teórica e vem 

sendo reconhecida como uma das mais complexas dentre outras categorias sociais. Em 

linhas gerais, sexo refere-se a diferenças fisiológicas entre homens e mulheres, ao passo 

que gênero inclui aspectos sociais e diferenças psicológicas no que concerne a papéis 

sociais, oportunidades e expectativas.  

 

Analisando a maneira pela qual linguagem e gênero relacionam-se em micro 

categorias nas redes sociais e nas comunidades de prática, podemos afirmar que o 

gênero é tido como um aspecto da identidade, visto que ele é construído social e 

culturalmente por meio de interações e práticas sociais (SEVERO, 2008). 

 

Neste trabalho, será realizada uma análise comparativa de textos dissertativo-

argumentativos produzidos por alunos e alunas da segunda série do Ensino Médio, de 

uma escola da rede privada de ensino. O estudo orienta-se pela seguinte pergunta: 

Homens e mulheres argumentam de forma diferente em textos escritos? 

 

Nesse sentido, analisar os textos de alunos do Ensino Médio com vistas a 

especificar diferenças no uso da argumentação relacionado ao gênero do autor do texto 

constitui-se o objetivo geral desta pesquisa. Em um primeiro momento, pretende-se 

observar, à luz das teorias que envolvem linguagem e gênero e das teorias da 

argumentação, se há diferenças entre o uso dos operadores argumentativos; verificar se 

há diferenças lexicais nos textos redigidos por sujeitos de gênero masculino e feminino; 

constatar a incidência de polifonia específica a partir do uso do advérbio de negação e 

das conjunções mas e embora; e verificar o uso de modalizadores.   
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Esta pesquisa se justifica porque, analisando-se a bibliografia envolvendo 

linguagem e gênero, observa-se que há poucos trabalhos no Brasil que estudam essa 

relação entre gênero e argumentação. Dessa forma, busca-se contribuir para os estudos 

sociolinguísticos que envolvem a relação entre gênero e linguagem. Além disso, espera-

se com este trabalho, fornecer subsídios para a prática docente de professores de língua 

portuguesa e pesquisadores da área da sociolinguística.  

 

Este estudo será encaminhado da seguinte forma: após a introdução, apresenta-se 

o capítulo intitulado Questões de gênero, em que se discute a noção de gênero/sexo e 

suas implicações na sociedade. O terceiro capítulo dedica-se ao estudo da linguagem 

verbal e do texto argumentativo. A seguir, no quarto capítulo, está expressa a 

metodologia deste trabalho, e no quinto capítulo se fará a análise dos dados coletados. O 

trabalho encerrará com as considerações finais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO   

 

2.1 QUESTÕES DE GÊNERO 

 

Charles Darwin, naturalista inglês que, em 1859, publicou The Origin of Species 

(A origem das espécies), livro de grande impacto no meio científico, pôs em evidência o 

papel da seleção natural no mecanismo da evolução das espécies. Partindo de suas 

observações, ele constatou que, dentro de uma espécie, os indivíduos diferem uns dos 

outros. Há, portanto, para o autor, na luta pela existência, uma competição entre 

indivíduos de capacidades diversas. Nesse sentido, a força física e a habilidade para a 

luta servem para os machos competirem entre si pelas suas parceiras sexuais. Assim, 

aqueles mais bem dotados poderão garantir um número maior de acasalamentos e 

perpetuar a espécie (DARWIN, 1981). 

 

Embora essa teoria proposta por Darwin continue aceita e atual, de acordo com o 

neurologista Robert Lent (2006), vários estudos científicos apontam que a diferença 

entre homens e mulheres está muito além da anatomia que cada um desses sexos 

apresenta. Muitos fatores corroboram para marcar essas desigualdades. Consideráveis,  

são as dessemelhanças fisiológicas, uma vez que o metabolismo celular varia conforme 

o sexo do indivíduo. Em razão disso, cada sexo apresenta um agrupamento 

cromossômico X ou Y que o diferencia como masculino e feminino.   

 

Segundo esse autor, a diferença está na interligação entre os hemisférios 

esquerdo e direito do cérebro. Nas mulheres, mais neurônios comunicam-se entre si, e 

embora o cérebro feminino possa ser menor, ele tem maiores ligações neuronais e 

emprega, para algumas funções, regiões diferentes dos dois hemisférios. 

 

Ainda que muitas vezes seja difícil distinguir, no comportamento humano, o que 

é influenciado pelo fator genético e/ou pelo fator cultural, Lent (2006) refere que, em 

algumas características, é notória a influência da genética, como no caso da oscilação 

periódica de humor das mulheres no período pré-menstrual. Tais diferenças na estrutura 
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e no funcionamento do organismo refletem-se nos comportamentos distintos de homens 

e mulheres.  

 

Em vista disso, segundo David Barash (2005), os homens apresentam maior 

força física, enxergam melhor a distância e possuem maior habilidade motor-espacial. 

Eles focalizam a atenção numa única questão e empenham-se em resolvê-la. Em tempos 

remotos, quando era importante localizar a caça, ter uma boa pontaria era decisiva para 

abatê-la, sendo essa habilidade, portanto, absolutamente vital na espécie masculina. Já a 

mulher acumula mais gordura subcutânea, tem estatura menor, pesa menos, tem melhor 

visão periférica, além de ter o olfato e a audição mais apurados. Elas têm maior 

facilidade para enxergar as situações num contexto mais amplo e para memorizar 

detalhes, bem como conseguem dedicar-se a várias tarefas ao mesmo tempo. Para a 

psicologia evolucionista, esse é um caso típico da influência do ambiente sobre a 

fisiologia, pois as mães necessitavam perceber os movimentos sutis dos filhos e captar o 

cheiro e o som do possível perigo que pudesse ameaçar sua prole. 

 

Ainda segundo Barash (2005), a ampla capacidade de análise lógica e de 

concentração do macho da espécie humana está por trás do melhor desempenho em 

ciências exatas, como na Matemática, na Ciência da Computação e nas diversas 

engenharias. Já as mulheres têm menos habilidades espaciais e não lidam muito bem 

com números. Elas se sobressaem nas ciências humanas, como na Educação, na 

História, na Psicologia e nas línguas. 

 

O autor aponta outra diferença fundamental relacionada aos hormônios 

testosterona, estrógeno e progesterona, que predominam em cada sexo: homens 

possuem uma grande quantidade de testosterona, que aumenta consideravelmente o seu 

nível de agressividade. Em razão disso, envolvem-se mais em situações de risco e são 

mais competitivos. No decorrer da evolução, essa agressividade foi bastante vantajosa 

para os homens caçadores; porém, devido a isso, atualmente eles são as maiores vítimas 

de morte por causas externas, como acidentes e homicídios. Também foi constatado 

que, tradicionalmente, os homens constituem a maioria das vítimas de infarto do 

miocárdio, de surdez e desenvolvem tumores no fígado, nos pulmões e no pâncreas. Foi 

comprovado que, no mundo inteiro, eles vivem menos do que as mulheres, cuja 

expectativa de vida é de oito anos a mais do que a deles. 
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Por outro lado, nas mulheres predomina o estrógeno e a progesterona – 

hormônios que as deixam mais sensíveis e emotivas. Esse fator contribui para a 

socialização, por isso elas conseguem, com certa facilidade, identificarem-se com as 

emoções alheias e desenvolver a empatia, sentimento tão importante nas relações 

interpessoais. Em parte, as mulheres têm nos hormônios femininos uma defesa natural 

contra uma série de doenças, porém não são poupadas do câncer de tireoide e da 

depressão. Os hormônios femininos protegem as mulheres de distúrbios cardíacos até o 

início da menopausa. Nesse período, o corpo delas não só diminui a produção de 

hormônios como abre espaço para que a osteoporose tome conta de sua estrutura óssea, 

dificultando uma série de atividades (BARASH, 2005). Em síntese, são essas algumas 

das diferenças estruturais e funcionais que se refletem nos comportamentos distintos 

desses dois sexos. 

 

Barash (2005) afirma que, embora os estudos científicos tenham evoluído 

bastante nessas últimas décadas e contribuído para solucionar alguns problemas sérios 

que afligiam a humanidade até então, ainda não se pode garantir de maneira tão 

categórica quais serão as consequências das variações fisiológicas em aspectos mais 

sutis da existência humana, como o comportamento, as habilidades mentais e as 

disposições emocionais de cada gênero. Não está claro ainda até que ponto a 

constituição física somada aos componentes bioquímicos dos organismos masculinos e 

femininos podem influir de forma decisiva nas características de cada sexo.  

 

Cabe lembrar que as diferenças entre homens e mulheres não são consenso na 

comunidade científica. A biologia explica a dicotomia no protótipo masculino e 

feminino, porém há muita discussão sobre as diferenças do comportamento e da 

expressão cultural de homens e mulheres causadas pelas especificidades biológicas de 

cada sexo.  

 

Há pesquisadores, como o psicólogo e evolucionista Eduardo Ottoni (2006), 

pesquisador nas linhas de comportamento e cognição animal e psicologia evolucionista, 

que defendem claramente que as diferenças são construídas socialmente e que não há 

nada que comprove o determinismo genético:  
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Nada na história da evolução da espécie humana garante que todos devam ser 
iguais. A igualdade entre homens e mulheres não é um atributo natural, mas 
um produto da cultura ocidental recente e, em vez de herança genética, é 
conquista de cada sociedade. (OTTONI, 2006, p. 10) 

Para o autor, a sociobiologia é uma decorrência da aplicação do pensamento 

neodarwinista ao estudo do comportamento social. “O principal problema está na ênfase 

total nos genes como unidades de seleção, e não nos indivíduos, o que pode sugerir 

certo determinismo genético” (OTTONI, 2006, p12). 

 

A psicóloga Susan Pinker (2008), de The Sexual Paradox: Men, Women and the 

Real Gender Gap, contrariando também o determinismo genético, afirma que homens e 

mulheres são biologicamente equivalentes, pois têm os mesmos interesses e os mesmos 

objetivos na vida, apesar de ainda serem os homens os que dominam o mercado de 

trabalho. Isso, segundo a autora, deve-se ao fato de ainda existir forte discriminação em 

relação ao sexo feminino nessa área. Na concepção de Pinker, o que parece fraco pode 

ser fortalecido. Um exemplo disso são certos indivíduos que, na vida escolar, não obtêm 

um bom desempenho, porém triunfam em variadas carreiras profissionais. 

 

Ainda, na ótica de Ottoni (2006), a cognição é modelada pelo contexto cultural 

na medida em que as determinações biológicas tornam-se irrelevantes. A despeito das 

concordâncias ou das discrepâncias históricas ligadas ao estudo do comportamento, as 

condutas sociais das espécies continuarão despertando o interesse dos teóricos. Nesse 

sentido, o autor reforça que o modelo mais equilibrado a respeito dessas relações é 

aquele oferecido pelos autores que defendem a ideia de co-evolução genético-cultural, 

que tem uma visão dos dois sistemas de transmissão de informação como 

interdependentes. 

 

Determinismo genético ou co-evolução genético-cultural, a verdade é que cada 

vez mais as pesquisas categorizam seus sujeitos de acordo com a dicotomia 

homem/mulher, e as diferenças influem nos resultados.  Em 2006, a última edição do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), realizado a cada três anos, 

desde o ano de 2000, pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), mediu o desempenho de 400.000 estudantes (INEP, 2008). Esses alunos 

representavam 20 milhões de adolescentes de 57 nações, na faixa etária de 15 anos, 
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idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos 

países. O objetivo do exame era medir a qualidade do ensino de cada país, avaliando o 

quanto os alunos dominam temas importantes para a solução de problemas no dia-a-dia. 

 

Tabulados de acordo com o sexo, os resultados têm mostrado, nessas últimas 

três edições, que as meninas se sobressaem em leitura e produção textual, enquanto os 

meninos alcançam médias mais altas em matemática. Quanto ao desempenho dos 

participantes em ciências, ficou comprovado que não há diferença em relação a ambos 

os sexos (INEP, 2008). Esses resultados estão de acordo com as ideias de Barash 

(2005), quando este afirma que elas têm maior capacidade de comunicação, possuem o 

mesmo desempenho em ciência biológica que eles e apresentam pior desempenho em 

matemática. 

 

2.1.1 Gênero/sexo: uma variável sociolinguística 

 

As pesquisas sociolinguísticas envolvendo gênero e sexo começaram a ser 

desenvolvidas no século passado, no início da década de setenta. Especificamente, as 

investigações voltaram-se para dois domínios da linguagem: o comportamento 

linguístico de homens e mulheres no nível fonológico e a interação entre homens e 

mulheres no nível do discurso afirmam Wodak e Benke (1997).  

 

Esses estudos tinham como prática considerar a bipartição do gênero, separando 

os sujeitos pesquisados em duas categorias: feminina e masculina. Por exemplo, nos 

trabalhos de Willian Labov (1966), o gênero sempre foi utilizado como sinônimo do 

sexo biológico, e não houve nenhuma consideração sobre o caráter complexo dessa 

variável.  

 

Mais tarde, no estudo de Lakoff (1975), intitulado Language and Womans’ 

Place, a linguagem da mulher bem como seu comportamento eram tidos como uma 

forma de expressar sua deficiência. Já o comportamento linguístico dos homens era 

caracterizado como o mais forte e o de maior prestígio. Observa-se, também, que o fato 

de o sexo/gênero ser considerado uma categoria social e binária era natural, e não havia 

espaço para questionamentos referentes a tal tratamento. 
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De todas as categorias sociais tradicionalmente utilizadas em pesquisas 

sociolinguísticas – sexo/gênero, idade, classe social, profissão, etnia –, nenhuma delas, 

segundo Cheshire (2002), tem sido tão problematizada quanto o sexo/gênero, 

principalmente devido ao impacto das teorias feministas nos estudos da linguagem. As 

teorias feministas, ao trabalharem com essa característica identitária, evoluíram de um 

paradigma essencialista, que caracterizava os indivíduos a partir de seu sexo biológico, 

para uma abordagem mais dinâmica, que entende o gênero como uma categoria 

construída social e culturalmente, relacionada ao papel desempenhado pelo sujeito na 

sociedade, bem como a suas oportunidades e expectativas (HOLMES, 1997).  

 

Segundo Ekert e McConnell-Ginett (2006), gênero não se resume a algo com o 

qual já se nasce, não é algo que se possui, mas que se faz. Já na primeira infância, o 

comportamento que marcará o indivíduo adulto é percebido nas performances infantis, 

quando as crianças copiam as atitudes de seus pais. De acordo com as autoras, é bem 

possível que a menina tente copiar o pai; e o menino, a mãe, entretanto isso não parece 

ser uma atitude adequada, uma vez que a sociedade ainda não aceita naturalmente essa 

troca de papéis. 

 

“Mulheres não nascem sendo mulheres: elas são feitas mulheres.”  Essa frase 

famosa de Simone de Beauvoir (apud EKERT; MCCONNELL-GINETT, 2006, p.15), 

que também é verdadeira em relação aos homens, traduz uma interminável tarefa de 

construir-se homem e mulher em nossa sociedade. Essa construção inicia-se antes do 

nascimento, já no momento em que a futura mamãe fica imaginando se o bebê que traz 

no ventre será do sexo masculino ou feminino. Já após o resultado das primeiras 

ecografias, os pais, sabedores do sexo do bebê-feto, iniciam o processo linguístico do 

atributo masculino/feminino na escolha do nome, na decoração do quarto, na escolha 

das roupas, dos brinquedos e, ainda, em algumas sociedades orientais, na escolha do 

futuro cônjuge. 

 

Também o modo de falar com crianças varia conforme o sexo: com as meninas 

há, no vocabulário dos adultos, um uso exagerado de diminutivos e de palavras que 

expressam sentimentos; com os meninos abundam as proibições, e a carga semântica 

das palavras é mais enfática (EKERT; MCCONNELL-GINETT, 2006). Com 
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tratamentos diferentes dispensados a meninos e meninas, as crianças aprendem a ser 

diferentes também.  

 

Outro exemplo da construção dessa diferença pode ser observado no tom da voz 

de cada um. Eckert e McConnell-Ginett (2006) destacam que, por volta dos quatro ou 

cinco anos, embora tendo essencialmente o mesmo aparato vocal, meninos e meninas 

possuem um diferencial na frequência sonora de sua voz. Meninos enrolam e estendem 

os lábios, encompridando o som da fala; meninas, por sua vez, abrem mais os lábios, 

como num sorriso, encurtando o som da expressão oral. Garotas elevam o tom, 

enquanto os meninos o abaixam.  

 

Tendo em vista essa discussão, a polarização da categoria gênero/sexo em 

homens e mulheres vem sendo muito questionada, pois acomodar os sujeitos em um 

sistema binário já não é mais algo que possa ser feito sem se considerarem os diferentes 

aspectos que envolvem essa variável. Em tempos de intensa mobilidade social, 

encontram-se homens desempenhando papéis tipicamente femininos, e vice-versa. 

Existem culturas em que mais de dois gêneros têm reconhecimento social, e há também 

casos de membros de comunidades menos tradicionais, como hermafroditas, 

transexuais, drag quenns e drag kings, que não se encaixam facilmente nas categorias 

binárias existentes para o gênero de acordo com Lívia (2003). Segundo a autora, é 

comum que drag quenns e drag kings expressem-se utilizando os pronomes que 

tradicionalmente se referem ao sexo oposto. 

 

Entretanto, dada a importância da distinção binária para a organização social, 

encontram-se igualmente argumentos contrários à ideia de que não se possa polarizar a 

categoria. Chesire (2002) afirma que essa binaridade pode servir como um guia para se 

avaliar a fala dos outros, bem como a nossa, e, portanto, definir padrões de variação 

estilística. Isso, segundo a autora, parece ser um argumento válido para se continuar 

analisando separadamente a fala dos homens da fala das mulheres. 

 

Outros pesquisadores, como, por exemplo, Milroy e Milroy (1997), salientam 

que o sexo do falante, em pesquisas que relacionam linguagem e sociedade, é 

considerado uma variável metodológica e exploratória, ou seja, trata-se de uma variável 

social bruta que pode facilmente ser levada em conta na etapa da coleta de dados. Nesse 



23 

 

caso, utiliza-se o sexo/gênero como uma variável social, identificável para os propósitos 

de análise.  

 

Ao se pensar na correlação entre gênero/sexo e linguagem dentro da perspectiva 

da Teoria da Variação, Willian Labov é referência obrigatória. Desde o final da década 

de sessenta, no século vinte, o autor investiga a relação da variável sexo com uma gama 

de variações fonológicas, dando início aos estudos variacionistas. De acordo com essa 

metodologia, sexo e gênero são sinônimos, tratando-se, portanto, de uma característica 

biológica do sujeito, de natureza binária.  

 

Até os dias de hoje, a maioria dos estudos que seguem a tradição variacionista 

continuam correlacionando variáveis linguísticas com o sexo dos falantes, 

considerando-se o binômio homem/mulher. Apesar disso, conforme Chesire (2002), há 

poucos registros teóricos do uso exclusivo de uma variante fonológica por homens ou 

por mulheres. Encontram-se, sim, variantes linguísticas sendo usadas mais 

frequentemente por homens ou por mulheres. 

 

Embora não tendo recebido, pela Teoria da Variação, o tratamento atual das 

ciências sociais, qual seja o de uma categoria constituída socialmente, a partir da 

interação dos sujeitos, é inegável a importância destinada à variável em questão pelos 

estudos variacionistas nesses mais de trinta anos de pesquisa e sua contribuição para o 

enriquecimento do debate linguístico. Veja-se, por exemplo, a sistematização clássica 

de Labov (1990) sobre o comportamento linguístico de homens e de mulheres nos dois 

princípios abaixo: 

 

Princípio I 
Em estratificações sociolinguísticas estáveis, os homens utilizam mais as 
formas não-padrão que as mulheres. 
 
Princípio Ia 
Em mudanças linguísticas conscientes (change from above), as mulheres 
inovam com formas de prestígio. 
 
Princípio II 
Nas mudanças linguísticas inconscientes (change from bellow), as mulheres 
favorecem a entrada de novas formas no sistema. 
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Além desse tratamento binário para o gênero, preconizado por Labov, encontra-

se, na literatura, uma perspectiva mais crítica para estudar-se a correlação entre gênero e 

linguagem.  A partir desse olhar menos tradicional, considera-se a complexidade da 

variável, como dito anteriormente, já reconhecida por outros estudos sociológicos.  

 

Milroy e Milroy (1987) propõem uma metodologia para estudar-se a variação 

em que se incluam as redes sociais. Nesse tipo de análise, em vez de se realizarem 

comparações entre grupos de falantes (homens x mulheres, por exemplo), estudam-se os 

relacionamentos que os falantes mantêm com seus pares.  

 

Eckert (2000) sugere que a variação linguística seja relacionada aos espaços 

interacionais em que se constroem as identidades dos sujeitos, conhecidos como 

comunidades de prática. Nesse caso, o gênero é considerado como uma categoria 

construída a partir de práticas sociais do sujeito.  

 

Percebe-se, então, que a natureza complexa desse fator vem sendo incorporada 

nas análises que buscam dar conta da variação linguística. São abordagens que vão ao 

encontro da perspectiva que se refere ao gênero como um aspecto da identidade do 

sujeito, construído social e culturalmente por meio de interações e práticas sociais. O 

comportamento linguístico do homem e da mulher é investigado considerando-se a 

implicação teórica das teorias modernas sobre gênero. 

 

Tendo em vista a diversidade de metodologias existentes para análises que 

estudam a relação entre linguagem e sociedade, pode-se concluir que há dois caminhos 

para a abordagem da variável sexo/gênero nos estudos que buscam dar conta da 

variação linguística. Ou se passa a considerar a complexidade dessa variável, tendo em 

vista as teorias feministas modernas, e segue-se para uma abordagem multidisciplinar, 

amparada em áreas como antropologia, estudos culturais, psicologia, ou se continua 

estudando a relação entre o sexo de um indivíduo e as características específicas de sua 

expressão linguística, considerando o gênero/sexo como uma variável social bruta, 

identificável para os propósitos de análise, facilmente codificada no momento da coleta 

dos dados. O importante no empreendimento da investigação será a clareza da 

orientação metodológica utilizada. 
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Neste estudo, reconhece-se a complexidade da variável gênero/sexo e a 

dificuldade de lidar com ela em um sistema que não seja binário, já que dificilmente um 

sujeito de pesquisa identifica-se como gay, a menos que o estudo seja realizado em 

comunidades que se assumem como tal. Por essa razão, o sistema binário será levado 

em consideração nesta pesquisa, e o termo gênero, embora entendido como uma 

variável construída socialmente, será utilizado como sinônimo de sexo. Os sujeitos 

desta pesquisa, portanto, serão separados nas categorias Gênero Feminino e Gênero 

Masculino.  

 

 

2.2 LINGUAGEM VERBAL E TEXTO 

 

Esta seção do trabalho será composta de duas grandes partes. Na primeira delas, 

apresenta-se uma discussão sobre a linguagem verbal e a constituição do sujeito. Cabe 

ressaltar aqui que, embora as ideias de Bakhtin (1986) não sejam utilizadas diretamente 

neste estudo, entende-se que, ao se realizar uma pesquisa que envolva a expressão do 

sujeito via linguagem verbal – neste caso, expressão da argumentação e sua relação com 

o gênero –, não se pode deixar de citar esse autor, dada sua relevância para os estudos 

linguísticos. Faz-se também uma revisão das ideias de Ducrot (1984/1987) e sua relação 

com Bakhtin.   

 

Na segunda parte, faz-se um levantamento bibliográfico sobre texto, seguido de 

uma discussão mais aprofundada sobre a polifonia que se materializa na negação e 

sobre os operadores argumentativos em textos dissertativo-argumentativos. Acredita-se 

que esses aspectos encontram-se entre as marcas linguísticas responsáveis pela 

diversidade argumentativa dos sujeitos desta pesquisa. 

 

2.2.1 A Linguagem Verbal e a Constituição do Sujeito 

 

Por ser dotado de razão e de vontade, o indivíduo constitui-se como sujeito por 

meio da linguagem, quando atua em seu grupo social. Bakhtin (1986) afirma que o 

sujeito não pode ser concebido fora de suas relações sociais, pois a linguagem é 
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eminentemente dialógica. Foi esse pensador que lançou a ideia de polifonia ao analisar a 

obra literária de Dostoievski. Para ele, a palavra não é monológica, e sim plurivalente, e 

o dialogismo é uma condição constitutiva do sujeito. Ainda, segundo o autor, qualquer 

manifestação de comunicação será definida pelas reais condições de enunciação, ou 

seja, pela situação social do momento. Para ele, é a palavra que une as pessoas umas às 

outras: 

Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. Através da 
palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação 
à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os 
outros (BAKHTIN, 1986, p. 113). 

A linguagem, para Bakhtin (1986), está posta num fluxo discursivo em que as 

palavras dos outros são constitutivas das nossas; assim, um discurso sempre se constitui 

a partir de, com e para outros discursos, segundo conjunturas históricas, sociais e 

ideológicas específicas. É produzindo enunciados com fundamentação que o sujeito faz 

valer seu ponto de vista. Nesse sentido, ele utiliza competências argumentativas para 

expressar, com clareza, suas ideias e também para convencer seus interlocutores e 

assumir-se como um sujeito histórico.  

 

Segundo Ducrot (1984), ao expressar-se, o homem vale-se de enunciados e de 

toda a enunciação para dizer algo, e o diz de certa forma. A forma como ele diz supõe o 

mostrar. Em razão disso, o dizer e o mostrar representam, respectivamente, o conteúdo 

explícito e o conteúdo implícito da enunciação.  

 

Ducrot (1987), baseando-se na teoria polifônica bakhtiniana, afirma que, na 

análise dos enunciados, se podem identificar várias vozes e que só há polifonia quando 

é possível distinguir, em uma enunciação, dois tipos de seres discursivos: o enunciador, 

que, apesar de não falar, apresenta seu ponto de vista, e o locutor, que é responsável 

pelo discurso. O locutor, agente da enunciação, é o ser a quem fazem referência as 

marcas de 1.a pessoa. Já os enunciadores são os seres discursivos apresentados no 

enunciado como realizadores dos atos do discurso. Pode-se dizer, então, que a 

enunciação do locutor pode ser atribuída a um outro enunciador.  
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Dessa forma, Ducrot marca a diferença entre enunciadores e locutores, 

diferenciando o locutor do sujeito falante empírico e o locutor do enunciador. O autor 

afirma também que, assim como o narrador distingue-se do autor, o locutor diferencia-

se do sujeito falante empírico. Portanto, o locutor é um ser do discurso, pertencente ao 

sentido do enunciado. Já o enunciador distingue-se tanto do locutor quanto do sujeito 

falante, pois é caracterizado como a figura da enunciação que representa a pessoa pela 

qual os acontecimentos são enunciados. Nesse sentido, a questão do enunciado é, para 

Ducrot, uma representação da enunciação para indicar seus outros aspectos. Dessa 

forma, o enunciado pode assinalar a superposição de diversas vozes.  

 

Já Bakhtin (1986) confere à linguagem um caráter essencialmente dialógico e 

convoca o sujeito a compreender uma enunciação como um elo numa cadeia de 

comunicação, isto é, implicando enunciações que a antecederam e apontando para 

enunciações que a sucederão. O texto pode ser definido, no dialogismo, como um tecido 

de muitas vozes, que se referem a diferentes horizontes sociais e conceituais e que 

complementam umas às outras no interior do texto.  

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação 
verbal constitui assim a realidade fundamental da língua (BAKHTIN, 2002, 
p. 123). 

Assim, a principal tese de Bakhtin faz parte de uma rede de sentidos em que o 

entendimento da linguagem não pode ser concebido fora da sua dimensão social e 

histórica. Nesse sentido, a verdadeira essência da língua está no social. 

 

Para esta pesquisa, entende-se, com base em Bakhtin, que o texto é um 

organismo dialógico que cumpre um papel social na constituição do sujeito; porém, são 

consideradas também as contribuições de Ducrot, valiosas para a elucidação do que está 

subjacente ao texto. Partindo disso, a próxima seção tratará do texto, com o objetivo de 

verificar como ele se constitui como unidade linguística, seguida de uma discussão 

sobre argumentação para, por fim, chegarmos ao texto dissertativo-argumentativo, 

tipologia que compõe o corpus deste trabalho. 
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2.2.2 Texto 

 

Esta seção destina-se inicialmente à unidade linguística chamada texto e é 

construída a partir das ideias encontradas em Infante (1991), Koch (1989), Guimarães 

(1985), Koch e Travaglia (1995) e Fávero e Koch (1983). Inicialmente, a discussão 

concentra-se nos aspectos da argumentação, seguidos da definição de texto dissertativo-

argumentativo e suas características. 

A palavra texto provém do latim textum, e significa tecido, entrelaçamento. 
“[...] O texto resulta de um trabalho de tecer, de entrelaçar várias partes 
menores a fim de se obter um todo inter-relacionado. Daí poder falar em 
textura ou tessitura de um texto: é a rede de relações que garantem sua 
coesão, sua unidade” (INFANTE, 1991, p. 90). 

Em seus estudos, Koch (1989) e Guimarães (1985) já apontavam propriedades 

estruturais que compõem o texto e que ampliam essa afirmação de Infante, explicando 

que frases soltas sem elos coesivos carecem de uma cadeia sintagmática que confira 

uma unidade de sentido ao todo: “Um texto não é simplesmente uma sequência de 

frases isoladas, mas uma unidade linguística com propriedades estruturais 

específicas1” (KOCH, 1989, p. 11). Guimarães assim define texto: 

 

[...] a palavra texto designa um enunciado qualquer, oral ou escrito, longo ou 
breve, antigo ou moderno. Caracteriza-se, pois, numa cadeia sintagmática 
de extensão muito variável, podendo circunscrever tanto a um enunciado 
único ou a uma lexia quanto a um segmento de grandes proporções2. 
(GUIMARÃES,1985, p. 8) 

 

Porém, para que uma sequência linguística constitua um texto, é necessário que 

seja percebida como uma unidade de sentidos e possa ser validada em sua textualidade. 

Para isso, Koch e Travaglia (1995) afirmam a necessidade de essa sequência ter a 

coerência como o elemento responsável pela textualidade da sequência linguística, pois 

assim, quando de sua recepção, poderá ser percebida como uma unidade de sentidos e 

poderá ser validada em sua textualidade. 

                                                 
1  Grifo do autor. 
2  Idem. 
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É a coerência que faz com que uma sequência linguística qualquer seja vista 
como um texto, porque é a coerência, através de vários fatores, que permite 
estabelecer relações (sintático-gramaticais, semânticas e pragmáticas) 
entre os elementos da sequência (morfemas, palavras, expressões, frases, 
parágrafos, capítulos, etc.), permitindo construí-la e percebê-la, na 
recepção, como constituindo uma unidade significativa global. Portanto é a 
coerência que dá textura e textualidade à sequência linguística, entendendo-
se por textura ou textualidade aquilo que converte uma sequência linguística 
em texto. Assim sendo, podemos dizer que a coerência dá início à 
textualidade. (KOCH; TRAVAGLIA 1995, p. 45. Grifos dos autores). 

Entretanto, Fávero e Koch (1983) apontam que, para uma sequência linguística 

ser validada como texto, além da coerência, há a necessidade de outro elemento em sua 

estrutura: a coesão. Elas apresentam a seguinte definição de texto: 

[...] uma unidade de sentido, [...] um contínuo comunicativo contextual que 
se caracteriza por um conjunto de relações responsáveis pela tessitura do 
texto – os critérios ou padrões de textualidade, entre os quais merecem 
destaque especial a coesão e a coerência (FÁVERO; KOCH, 1983, p. 25). 

Para a Linguística Textual, o texto é também considerado uma das competências 

do homem: pensamos e comunicamo-nos por meio de textos completos e não de 

palavras isoladas, ainda que essa textualidade não seja manifestada, linguística e 

linearmente, conforme as regras de cada idioma. 

Para os linguistas que seguem a linha de Hjelmslev, o texto equivale a todo e 
qualquer processo discursivo. É nesta linha que se pode afirmar que uma das 
aptidões específicas do ser humano é a da textualidade, ou seja, a capacidade 
de criar textos, verbais e não-verbais. Essa capacidade textual é, portanto, a-
linear e, no caso do discurso, verbaliza-se linearmente (FÁVERO; KOCH, 
1983, p. 24). 

Sendo o texto verbal linear, e considerando que o contexto é nele retratado, 

vinculando-lhe um sentido, percebe-se que, na maioria das vezes, as informações mais 

significativas subjazem. Essas informações podem ser recuperadas pela análise de 

partículas linguísticas (implícito do enunciado) ou pela análise da situação (implícito da 

enunciação) e fazem cintilar as ideias contidas no texto. O conjunto dessas ideias forma 

o substrato da argumentação. 
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A seguir, passa-se a fazer um estudo da argumentação, com base em autores 

como Platão e Fiorin, Ducrot, Koch e Perelman, e das características do texto 

dissertativo-argumentativo.   

 

2.2.3 Argumentação 

 

A palavra argumento, segundo Platão e Fiorin, (2002), origina-se do latim 

argumentum, que significa “aquilo que tem tema – argu”, cujo sentido inicial é fazer 

brilhar, iluminar, cintilar um pensamento. Dessa forma, de acordo com os autores, 

argumentar é todo ato linguístico que visa a defender um ponto de vista, a persuadir 

alguém para não só aceitar o que foi dito, mas também acreditar naquilo que foi 

apresentado, a corroborar as ideias explanadas e também a modificar comportamentos, 

levando o interlocutor a fazer o que foi proposto. 

 

Argumentar é utilizar-se de uma linha de raciocínio não só para defender um 

ponto de vista, mas também para apresentar fatos de forma lógica e para comprovar, 

defender ou refutar uma tese. Isso irá constituir-se no ato linguístico fundamental, 

explicitado no discurso. Este, por sua vez, está repleto de uma ideologia e de uma 

intencionalidade que não só resumem as intenções do falante como tentam convencer 

seu interlocutor da importância dos elementos conduzidos no pensamento discursivo. 

 

Segundo Ducrot (1987), o movimento argumentativo é explicado pela situação 

em que se realiza o discurso. Ele envolve os princípios lógicos (raciocínio dedutivo), 

psicológicos (conhecimento de mundo), retóricos (escolhas lexicais), sociológicos 

(contexto dos interlocutores). Dessa forma, para validar ou não uma ação 

argumentativa, é necessário que o sujeito se constitua em um ser participativo na 

sociedade em que atua e que nela estabeleça relações. 

 

No âmbito da argumentação, Ducrot (1987) considera imprescindível a 

existência do enunciador e do locutor. Para diferenciar esses sujeitos, utiliza-se da noção 

de polifonia de Bakhtin, modificando o conceito e adaptando-o. Para ele, o locutor 

apresenta-se como “um ser que, no próprio sentido do enunciado, é apresentado como 

seu responsável” (p. 182). O autor afirma também que o locutor, designado por eu, pode 
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ser distinto do autor empírico do enunciado, de seu produtor, mesmo que as duas 

personagens coincidam habitualmente no discurso oral. Há casos em que, de uma 

maneira quase evidente, o autor real tem pouca relação com o locutor, ou seja, com o 

ser apresentado, no enunciado, como aquele a quem se deve atribuir a responsabilidade 

da ocorrência do enunciado. 

 

Perelman (1996), em seu Tratado da Argumentação, aponta as três bases da 

argumentação que efetivarão o seu encadeamento de forma a atingir o objetivo a que se 

propõe: o discurso, o orador e o auditório.  

[...] quando utilizarmos os termos “discurso”, “orador” e “auditório”, 
entenderemos com isso a argumentação, aquele que apresenta e aqueles a 
quem ela se dirige, sem nos determos no fato de que se trata de uma 
apresentação pela palavra ou pela escrita, sem distinguir discurso em forma e 
expressão fragmentária do pensamento. (PERELMAN, 1996, p. 7) 

O autor destaca que a ideia de auditório torna-se fundamental, porque todo 

discurso se destina a alguém, isto é, dirige-se a um público. A mudança de auditório 

leva à alteração de certos elementos da argumentação, pois seus mecanismos dependem 

da relação entre argumentador e seu público. As condições prévias da argumentação que 

caracterizam uma espécie de contrato entre destinador e destinatário são: a língua 

comum ao enunciador e enunciatário; o fato de manterem relações sociais; o desejo do 

enunciador de estabelecer uma comunicação; a atenção e o interesse do enunciador.  

 

O objetivo de toda argumentação, para Perelman (1996), é provocar ou aumentar 

a adesão dos espíritos às teses que se apresentam a seu assentimento: uma argumentação 

eficaz é aquela que consegue aumentar essa intensidade de adesão, de forma que se 

desencadeie no ouvinte a ação pretendida ou, pelo menos, crie nele uma disposição para 

a ação, que se manifestará no momento da interação. 

 

Nesse sentido, continua o autor, o discurso argumentativo produz efeitos 

bastante complexos. Para analisar cada situação, torna-se necessário separar as 

articulações para estudá-las, a fim de entender e interpretar sua força no conjunto e, 

assim, determinar o crédito que irá dar-se ao que foi dito. O discurso é um ato e, como 

todo ato, tem as suas partes. Cabe ao interlocutor perceber as partes que o compõem e 
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entender cada uma delas isoladamente para, então, somando significados, captar toda a 

informação nele contida (PERELMAN, 1996). Por isso, é necessário que o interlocutor 

não se descuide de nenhum dos aspectos que compõem o discurso e o analise como um 

ato, como indício, como meio e como fim, buscando a reflexão nele contida, pois a 

argumentação caracteriza-se por uma interação constante entre todos os seus elementos, 

na sobreposição dos argumentos. 

 

Certas estratégias argumentativas muitas vezes baseiam-se em mais de um fator. 

No entanto, reforça o autor, um deles mostra-se dominante. Para que um texto se torne 

convincente, deve-se construí-lo de forma que ele pareça sincero e verdadeiro. Nesse 

sentido, a argumentação nada mais é do que a exploração de recursos que façam o texto 

parecer correto e apropriado à situação a fim de levar o interlocutor a crer no que foi 

dito.  

Todo o objeto da eloquência é relativo aos nossos ouvintes, e é consoante 
suas opiniões que devemos ajustar os nossos discursos. O importante, na 
argumentação, não é saber o que o próprio orador considera verdadeiro ou 
probatório, mas qual é o parecer daqueles a quem ela se dirige (PERELMAN, 
1996, p. 26). 

Ouvir para interagir é uma questão fundamental para convencer o interlocutor. 

Respeitar turnos de fala para abrir espaço à interlocução é uma atitude bastante 

desafiadora e produtiva. Perelman (1996) sabiamente analisa esta situação de mediação 

do discurso: 

Não basta falar ou escrever, cumpre ainda ser ouvido, ser lido. Não é pouco 
ter a atenção de alguém, ter uma larga audiência, ser admitido a tomar a 
palavra em certas circunstâncias, em certas assembleias, em certos meios. 
Não esqueçamos que ouvir alguém é mostrar-se disposto a aceitar-lhe, 
eventualmente, o ponto de vista. (PERELMAN,1996, p. 19) 

Mais adiante, o autor deixa claro que o grande orador, aquele que tem 

ascendência sobre outrem, parece animado pelo próprio espírito de seu auditório. Esse 

não é o caso do homem apaixonado que só se preocupa com o que ele mesmo sente. O 

autor explica que aquele que se apaixona deixa de lado os interesses de outrem, pois, 

enquanto argumenta, o faz sem levar suficientemente em conta o auditório a que se 
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dirige. Em razão de focar em seu objeto de paixão e de estar entusiasmado por ele, não 

consegue persuadir seu auditório, imaginando um público sensível aos mesmos 

argumentos que persuadiram a ele próprio. 

  

Para Perelman (1996), é importante também fazer a distinção entre a 

argumentação persuasiva e a convincente. Persuasiva, segundo o autor, é a 

argumentação que pretende não só levar o auditório a aceitar um novo ponto de vista, 

como também levá-lo a mudar de atitude, mostrando-se a necessidade de fazer algo, 

conduzindo-o à resolução de uma situação-problema. Já a convincente é aquela 

argumentação que apresenta razões e argumentos bem fundamentados para fazer 

alguém acatar ou admitir um fato. O matiz entre elas é bastante delicado e depende, 

essencialmente, da ideia que o orador faz da encarnação da razão.  

 

Koch (2004), por sua vez, define o ato de argumentar como uma forma de 

“orientar o discurso no sentido de determinadas conclusões” (KOCH, 2004, p. 17). Para 

ela, também não há neutralidade nessa orientação, uma vez que o processo 

argumentativo vem sempre carregado de uma ideologia, e a argumentação, em maior ou 

menor grau, está presente em qualquer tipo de texto, seja na narração, na descrição, seja, 

acima de tudo, na dissertação que se constitui no protótipo do texto argumentativo.  

 

Tendo em vista que os dados empíricos que dão sustentação a esta dissertação 

constituem-se de textos dissertativo-argumentativos, passa-se agora a uma discussão 

sobre textos dessa tipologia, seguida das características constitutivas do ato de 

argumentar.  

 

2.2.4 Texto Dissertativo-Argumentativo 

 

Inicialmente, apresenta-se a posição de Ducrot (1987), afirmando que um texto 

argumentativo distingue-se de outros tipos de expressão por sua maior complexidade, 

isto é, pelo fato de ele ser permeado do não dito, da mensagem subliminar. Para que o 

não dito possa ser atualizado pelo interlocutor, faz-se necessário um conjunto de 

movimentos cooperativos de forma a facilitar aquilo que deverá ser inferido. Fazem 

parte desse conjunto o conhecimento de mundo que o leitor tem, o entendimento do 
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contexto em que se dá o conteúdo do texto e a atualização que o leitor faz da 

informação contida nesse texto. Considerando-se o ativo papel do leitor na interpretação 

da informação não dita, o texto dissertativo-argumentativo poderá admitir diferentes 

graus de entendimento. 

 

Ao atualizar as informações no texto dissertativo-argumentativo, o leitor 

descobre as intenções que ficam marcadas no texto. Essas intenções formam um bloco 

básico denominado argumento, que se constitui na espinha dorsal do enunciado. O 

enunciado, quer oral quer escrito, supõe um enunciador que lança mão de recursos 

políticos, sociais, comerciais e religiosos, entre outros, como constituintes da razão de 

sua argumentação. Nesse sentido, Koch (1984) explica como se dá a compreensão a um 

enunciado: 

[...] toda atividade de interpretação presente no cotidiano da linguagem 
fundamenta-se na suposição de que quem fala tem certas intenções ao 
comunicar-se. Compreender uma enunciação é, nesse sentido, apreender 
essas intenções. (KOCH, 1984, p. 24) 

 
Além das informações claramente explicitadas, existem outras que ficam 

subentendidas ou pressupostas. O fato de se perceber que nessa natureza de textos 

podem-se dizer coisas que parecem não estar sendo ditas constitui-se num dos aspectos 

mais interessantes da tipologia. Essas informações “encobertas” são denominadas, na 

literatura, pressupostos e subentendidos, que serão vistos a seguir. Segundo Ilari (2002), 

podem ser consideradas implícitas todas as informações que uma sentença apresenta, 

sem que o emissor se comprometa explicitamente com a sua verdade.  

 

A linguagem é uma poderosa ferramenta da qual o sujeito se vale para atingir 

seus objetivos. É com ela que ele estabelece relações de aproximação ou de 

afastamento. Dependendo do que ele se propõe, são utilizados diferentes mecanismos de 

persuasão, ou seja, se alguém pretende atuar sobre o outro, ou apenas obter dele 

informações ou mesmo orientar ações, escolhe aqueles que melhor se ajustem aos seus 

objetivos. Os enunciados, então, apresentarão uma força argumentativa direcionada à 

ênfase que o enunciador quer dar. Essa ênfase resultará na orientação argumentativa 

apresentada nos enunciados (DUCROT, 1987) e irá persuadir o leitor para agir ou não 

de determinada forma. 
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Para quem se preocupa com o resultado, persuadir é mais do que convencer, 
pois a convicção não passa da primeira fase que leva à ação. [...] de nada 
adianta convencer uma pessoa se não se sabe persuadi-la (PERELMAN, 
1996, p. 30). 

 

 Ducrot (1987) afirma que a argumentatividade está inscrita na própria língua 

por meio de marcas linguísticas da enunciação, reveladas através de mecanismos que 

estabelecem as relações discursivas. Dentre tais mecanismos destacam-se os operadores 

argumentativos, os marcadores de pressuposição, os indicadores modais, os indicadores 

atitudinais, os tempos verbais e os índices de polifonia. 

 

Passa-se agora a analisar mais detalhadamente esses índices, seguidos do uso 

dos adjetivos e da escolha de tópicos feita pelos sujeitos, pois acredita-se, conforme se 

verifica na hipótese deste trabalho, que esses recursos linguísticos serão os marcadores 

da diversidade argumentativa existente entre homens e mulheres. 

 

2.2.4.1 Os Operadores Argumentativos 

 

Na perspectiva de que, em um texto argumentativo, predominam as relações 

entre argumentos, tais relações devem estar pontuadas, marcadas e asseguradas por 

determinadas associações sintático-discursivas, tais como o uso de certos conectivos, 

que organizarão as informações de modo coerente e coeso, garantindo a articulação 

entre as ideias do enunciador. 

 

A própria escolha sobre usar ou não tais recursos constitui-se numa estratégia 

linguística que denotará a segurança, o conhecimento e a prática do autor nessa tarefa, 

segundo KOCH (1984). 

 

Mas, porém, no entanto, entretanto, todavia: apresentam argumentos orientados 

para conclusões contrárias. O seu argumento, além de oposto, é também predominante 

em relação àquele com o qual se defronta. Como em O candidato falou bem, mas não 

agradou à população. Nesse caso, o segundo argumento é mais forte do que o primeiro, 

pois acaba se sobressaindo a ele. 
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 Embora, ainda e apesar de (que): não têm a mesma força argumentativa dos 

operadores do item anterior. Estrategicamente é outro o seu valor, por antecipar a 

apresentação do argumento que é o mais fraco entre os envolvidos. Veja-se o exemplo 

Embora tenha apresentado uma proposta interessante, o candidato não foi aprovado 

pelo grupo. 

 

 Também, e, não só... mas também, além de, além disso, podendo-se acrescentar 

o aliás: somam argumentos para chegar-se a uma conclusão e são bastante empregados. 

Isso pode ser constatado em O candidato não só criticou o projeto, mas também 

apresentou propostas para inová-lo. 

  

 Portanto, logo, por conseguinte, pois, em decorrência, consequentemente: 

apontam a conclusão para um argumento ou conjunto de argumentos. Esse uso pode ser 

explicitado no exemplo O candidato a ocupar o cargo apresentou bons argumentos, 

portanto tem grande possibilidade de ser eleito. 

 

 Mesmo, até mesmo, inclusive; ao menos, pelo menos, no mínimo: apresentam 

numa escala de forte-fraco o argumento para uma determinada conclusão. Como no 

exemplo Na reunião, compareceu até mesmo o presidente do sindicato.  

 

 Felizmente, infelizmente, ainda bem, eis, exclusive, menor, exceto, fora, salvo, 

inclusive, também, mesmo, ainda, até, ademais, além disso, só apenas, apenas, somente, 

mesmo, embora, por exemplo, aliás, isto é: têm valor retórico ou argumentativo 

estabelecido pela pragmática. São chamados de palavras e locuções denotativas. No 

exemplo a seguir pode se perceber esse uso com a locução além disso: Todos terão de 

cumprir a nova determinação da diretoria, além disso, não esqueçam de que mudou o 

horário de trabalho. 

 

Todos esses elementos linguísticos têm grande valor argumentativo e fazem 

parte da macrossintaxe ou semântica argumentativa (KOCH, 1984), que contribui para a 

tessitura do texto. Daí a importância da compreensão de seu sentido no texto para que o 

leitor apreenda suas intenções ou sua significação. 
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2.2.4.2 Os Marcadores de Pressuposição 

 

Segundo Koch (1984), “[...] a noção de pressuposição constitui uma das noções 

basilares de toda a obra de Ducrot” (KOCH, 1984, p. 56). A partir da década de 70, a 

pressuposição, para Ducrot (1987), passa a ser compreendida como um ato ilocutório, 

declarativo, o ato de pressupor, com o mesmo estatuto dos outros atos ilocutórios 

(ordenar, afirmar, prometer, interrogar), definindo-se como um fenômeno inscrito na 

organização da língua, uma vez que a sintaxe e o léxico abrigam todo um código das 

relações humanas. Ducrot acredita, ainda, que a função dos pressupostos, na atividade 

da fala, é garantir a coesão do discurso como “condição de coerência”. Ele acrescenta: 

Se o posto é o que afirmo, enquanto locutor, se o subentendido é o que deixo 
meu ouvinte concluir, o pressuposto é o que apresento como pertencendo ao 
domínio comum das duas personagens do diálogo, como o objeto de uma 
cumplicidade fundamental que liga entre si os participantes do ato de 
comunicação. Em relação ao sistema de pronomes, poder-se-ia dizer que o 
pressuposto é apresentado como pertencendo ao “nós”, enquanto o posto é 
reivindicado pelo “eu”, e o subentendido é repassado ao “tu” 
(DUCROT,1987, p. 20). 

No que se refere à clareza da argumentação, tanto a aceitação quanto a 

compreensão dependem do entendimento de seus pressupostos implícitos, pois eles 

fornecem dados importantes para a validade dos argumentos. A pressuposição pode ser 

marcada no enunciado de forma explícita, mas pode também não aparecer senão numa 

interpretação fundada nas condições de enunciação. A pressuposição se funde pela lei 

do encadeamento: só se encadeia sobre o posto, sendo a informação pressuposta 

apresentada não como tema de um discurso ulterior, mas como o quadro no qual ele irá 

se desenvolver. 

 

 A pressuposição exerce um papel específico em todo e qualquer discurso, 

sendo, no nível fundamental da língua, um dos fatores constitutivos do sentido dos 

enunciados, inscrito geralmente na própria significação das frases. Ela é um recurso 

retórico de segundo nível, fazendo parte da retórica ou pragmática aplicada e 

constituindo-se em uma manobra argumentativa de grande eficácia (KOCH, 1987). 
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Koch (1984) aponta que há dois tipos de implícitos: o absoluto, que se introduz 

por si mesmo no discurso sem que o locutor o perceba, e o relativo, que se encontra 

naquilo que o locutor quer realmente dizer. Ainda na visão de Koch (1984), cada ato de 

linguagem é constituído de três atos: o falar (produção de significados), o dizer 

(produção de enunciados) e o mostrar (aponta o rumo discursivo). Esse somatório de 

atos constitui-se nas relações discursivas e está relacionado à intencionalidade do 

falante, aos pressupostos, ao jogo de imagem que locutor e interlocutor fazem do tema 

tratado e de todas as marcas linguísticas expressas no discurso. 

 

Já a noção de subentendido passa a ser reservada para designar os efeitos de 

sentido, aqueles que surgem da interpretação, quando se reflete sobre as razões de uma 

enunciação, perguntando-se por que o locutor disse o que disse, e quando se consideram 

tais razões como parte integrante do que foi dito (KOCH, 1987). 

 

2.2.4.3 Os Indicadores Modais 

 

Também são importantes na construção de sentido do discurso e na sinalização 

do modo como aquilo que se diz é dito os indicadores modais ou modalizadores, que 

indicam as intenções, os sentimentos e as atitudes do locutor em relação ao seu discurso 

(KOCH, 1984). Exemplos de modalizadores são necessário/possível (É necessário que 

se continuem as investigações do caso da falsificação de notas.); 

possivelmente/certamente (Certamente, o caso será elucidado, no mais, até o final desta 

semana.); estou certo de que/exige-se que/o emprego dos verbos dever e poder (Todos 

os esforços devem resultar no esclarecimento das dúvidas que surgiram ao longo desse 

processo). 

 

Se por um lado há a tentativa do locutor de impor ao seu interlocutor os seus 

argumentos, apresentando-os como verdades aceitáveis, por outro há também a tentativa 

de atenuar a força desse ato. Por exemplo, ao utilizar-se o modalizador talvez no 

enunciado ‘As mudanças na economia talvez sejam decorrentes das atitudes drásticas 

tomadas pelo presidente do país na última semana’, ele manifesta uma hipótese. Nesse 

caso, o locutor não assume (ou finge não assumir) totalmente seu discurso, ou melhor, o 

locutor não impõe (ou finge não impor) a sua opinião, deixando ao interlocutor a 
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possibilidade de aceitar ou não os argumentos apresentados.  

 

Os modalizadores ou indicadores modais constituem-se em meios linguísticos 

importantes na construção dos sentidos da argumentação. Existem diversas formas de 

expressão da modalidade, pois um conteúdo proposicional pode apresentar-se de 

maneiras diferentes. De acordo com Koch (1992), os principais tipos de modalidade 

apontados pela lógica são: necessário/possível, certo/incerto ou duvidoso, 

obrigatório/facultativo.  

 

Outras expressões igualmente importantes para designar a modalidade são 

compostas por advérbios e locuções adverbiais (talvez, provavelmente, certamente, 

possivelmente, de certa forma etc.); por verbos auxiliares modais (poder, dever etc.); 

por construções de um verbo auxiliar mais um infinitivo (tens de fazer...); e por orações 

modalizadoras (não há dúvida de que...). Cabe lembrar que um indicador modal poderá, 

conforme a intenção do enunciador, apresentar diferentes modalidades. 

 

Consideram-se as modalidades como parte da atividade ilocucionária, já que 

revelam a atitude do falante perante o enunciado que é produzido. Essas modalidades 

são motivadas pelo jogo da produção e do reconhecimento das intenções do falante, 

bem como pelos os demais atos de linguagem, classificáveis e convencionados segundo 

a dimensão social (KOCH, 1984). 

 

2.2.4.4 Os Indicadores Atitudinais  

 

Koch (2003) afirma que, assim como os indicadores modais são importantes na 

construção do sentido do discurso e na sinalização do modo como aquilo que se diz é 

dito, também o são os indicadores atitudinais, pois revelam o estado psicológico do 

locutor nos enunciados que produz. “A atitude subjetiva do locutor em face de seu 

enunciado pode traduzir-se também numa avaliação ou valorização dos fatos, estados ou 

qualidades atribuídos a um referente” (KOCH, 2003, p. 53). Entre os indicadores 

atitudinais estão infelizmente, felizmente, francamente. Veja-se o seguinte exemplo: 
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E assim, bem-vestidíssima em impecáveis conjuntos da coleção de outono do 
inglês (que simpático) John Galliano que ainda nem chegaram às lojas, 
falando pouco mas em inglês fluente, sorrindo docemente, modesta como ela 
só, Carla Bruni eclipsou as mulheres, fez os homens babar e foi embora 
coroada novo xodó dos britânicos.  (BYDLOWSKI, 2008, p. 79). 

Nesse excerto, pode-se perceber os juízos de valor expressos pelos 

modalizadores e indicadores atitudinais na expressão ‘que simpático’ entre parênteses, 

expressando um leve toque de ironia, bem como em ‘sorrindo docemente, modesta 

como ela só’.  A atitude subjetiva do locutor apresenta-se avaliando e mesmo valorando 

fatos, estados ou qualidades atribuídas ao referente Carla Bruni, atual esposa do 

presidente da França. Essas expressões estão sendo utilizadas como formas 

intensificadoras de um aspecto a partir da visão do enunciador e contribuem para o 

entendimento do texto por meio de encadeamentos argumentativos que resultam na 

compreensão final do enunciado pelo destinatário. 

 

2.2.4.5 Os Tempos Verbais 

 

Os tempos verbais exercem grande força argumentativa no texto e são tomados 

como parâmetro para a distinção entre dois tipos de atitude comunicativa – o mundo 

comentado e o mundo narrado, segundo Weinrich (apud KOCH 1984, p. 51). No 

mundo comentado, há a responsabilidade, o comprometimento do locutor com aquilo 

que enuncia; enfim, o locutor assume o que é dito no seu discurso. O uso dos tempos 

verbais torna um texto explicitamente opinativo, crítico, argumentativo. Esses tempos 

são o presente, o futuro do presente, o pretérito perfeito composto, o futuro do presente 

composto, além das locuções verbais formadas por esses tempos. 

 

No mundo narrado, o locutor mantém-se afastado do que diz, e a sua atitude é de 

não comprometimento com o que é dito, ele simplesmente relata os fatos. Os tempos 

verbais desse mundo são os pretéritos imperfeito, mais-que-perfeito, pretérito perfeito 

simples, o futuro do pretérito e todas as locuções em que entram esses tempos. 

 

No mundo comentado, o comentar é falar comprometidamente, pois o que é 

explicitado pertence ao ensaio, que é um comentário crítico. O locutor compromete-se 

com aquilo que enuncia, responsabilizando-se pelos argumentos que apresenta 
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diretamente em seu discurso. Nesse tipo de discurso, os tempos verbais estão quase 

todos no presente do indicativo, o que ajuda a tornar o texto explicitamente opinativo, 

crítico e argumentativo, mesmo que os fatos tenham ocorrido no passado. Nesse caso, 

eles são presentificados para dar maior realce àquilo que está sendo expresso.  Desse 

modo, o falante está comprometido com o que é enunciado, pois o seu discurso é um 

fragmento de ação que modifica o mundo e o compromete em um grau mais elevado.  

 

Os tempos comentadores que mais se usam são o presente (tempo zero) e o 

futuro do presente. Este último constitui um sinal de alerta para advertir o ouvinte de 

que se trata de algo que o afeta diretamente e de que o discurso exige a sua resposta. O 

destinatário passa a ser um simples ouvinte dos fatos narrados (KOCH, 1984).  

 

2.2.4.6 Os Índices de polifonia 

 

No âmbito da argumentação, não se pode deixar de refletir sobre a questão da 

polifonia. Foi Bakhtin (1929) o primeiro estudioso a elaborar o conceito de polifonia 

dentro da literatura, construído a partir da análise da obra de Dostoievski, em que é 

necessário reconhecer que várias vozes falam simultaneamente, sem que uma dentre 

elas seja preponderante e julgue as outras. 

 

Ducrot (1984) aponta, em suas reflexões, que há uma visão dos textos como um 

todo, porque não se chega a analisar os enunciados específicos que compõem os textos 

literários. O autor critica o postulado da unicidade do sujeito falante, argumentando que 

ele não é um ser uno, responsável por todos os pontos de vista que expressa ou pelos 

atos de fala que deixa transparecer em seu discurso.  

 

Baseado na teoria polifônica bakhtiniana, Ducrot (1987) explica que é possível 

identificar várias vozes no mesmo enunciado, pois nesse espaço encontra-se um 

entrecruzamento de vozes. Isso quer dizer que o locutor pode ser distinto do autor 

empírico do enunciado, de seu produtor. Na análise de enunciados, ressalta que só há 

polifonia quando é possível distinguir, em uma enunciação, dois tipos de personagem: o 

enunciador que, apesar de não falar, apresenta seu ponto de vista, e o locutor, aquele 

que é o responsável pelo discurso. Dessa forma, fica clara a diferença entre ambos. 
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Muitas vezes, as duas personagens coincidem no discurso oral, no entanto, há casos em 

que o autor real tem pouca relação com o locutor. 

 

O enunciador é a figura responsável pela produção de sentidos no enunciado, é 

aquele que mostra o ponto de vista de onde se posiciona o locutor. Esse ponto de vista 

expressa por meio da enunciação, sem que, para tanto, sejam-lhe atribuídas palavras 

precisas, isto é, ele “fala” somente quando se percebe que a enunciação expressa seu 

ponto de vista, sua posição, sua atitude, mas não, no sentido material do termo, de suas 

palavras (DUCROT, 1987).  

 

O locutor é o responsável pelo enunciado e dá existência, por meio dele, a 

enunciadores cujos pontos de vista e cujas atitudes ele organiza e assimila. "Direi que o 

enunciador está para o locutor assim como a personagem está para o autor" (DUCROT, 

1987, p. 192). O locutor pode ser comparado a um narrador, que é dado como a fonte de 

um discurso. Mas as atitudes expressas no discurso são atribuídas a enunciadores, que 

mostram seus pontos de vista no texto. Isso quer dizer que locutores diferentes podem 

ser veículos de um mesmo enunciador – é exatamente o que observaremos em nossa 

análise. 

 

A polifonia linguística é uma estratégia argumentativa da qual o locutor se vale 

para dar importância e legitimidade a outra ou outras vozes de forma a atenuar o 

impacto de seus argumentos sem enfraquecê-los. A polifonia, segundo Koch (2003), é 

“o fenômeno pelo qual, num mesmo texto, se fazem ouvir “vozes” que falam de 

perspectivas ou pontos de vista3 diferentes com os quais o locutor se identifica ou não” 

(KOCH, 2003, p. 58). Como exemplo, há os operadores do grupo do mas e do embora 

que são índices de polifonia (KOCH, 2003), pois veiculam enunciados que orientam 

para conclusões contrárias em que há sempre vozes que se contrapõem, mostrando 

perspectivas diversas. Essas vozes representam outra opinião que não a do locutor, e a 

elas se dá certa legitimidade e importância, mesmo que neguem a proposição do locutor. 

Contudo, a nova proposição instaurada pela conjunção adversativa ou pela concessiva a 

anula, mostrando que o argumento do locutor é o mais forte. Logo, mas e embora 

                                                 
3  Grifo da autora 
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apontam a “não adesão do locutor à perspectiva polifonicamente introduzida” (KOCH, 

2003, p. 65). 

 

Enriquecendo a proposição acima apresentada, Ducrot (1984) deixa claro que o 

operador argumentativo mas faz mais que simplesmente adicionar uma informação ao 

enunciado, pois ele se opõe ao movimento argumentativo em relação à conclusão 

anterior. Já a concessiva embora surge como um movimento em direção ao adversário, 

visto que ela é constitutiva de uma abertura de espaço de ideias para acolher o outro. 

Segundo Guimarães (2001), “[...] pela convivência de perspectivas opostas, o texto se 

constrói numa direção e busca a adesão do leitor para a direção oposta à sua própria 

construção” (GUIMARÃES, 2001, p. 118). 

 

A bem de podermos analisar as produções textuais de alunos do segundo ano do 

Ensino Médio, as quais se constituem, como já foi mencionado, nos dados deste 

trabalho, faz-se necessário recorrer a cada um dos elementos descritos acima, a fim de 

construir o instrumento de avaliação para a análise do corpus. 

 

2.2.5 O uso dos adjetivos e a escolha de tópicos 

 

Ao cruzar a variável gênero/sexo com fala e discurso, é comum surgirem 

padrões de correlações diferentes que apontam a relatividade entre o uso de variantes 

lingüísticas e o gênero/sexo do falante. No estudo da variação gênero/sexo, CHESHIRE 

(2002) alerta que o efeito dessa variável isolado camufla outros aspectos, bem como as 

complexas interações que devem ser examinadas no estudo da variação e mudança. 

Assim, nesta pesquisa com adolescentes de classe sócio-econômica mais favorecida, 

constatou-se uma maior homogeneidade nos níveis morfossintáticos. Já em relação ao 

nível de variação do discurso com o gênero, os adolescentes apresentaram algumas 

diferenças.  

 

As diferenças encontradas no nível do discurso recebem forte influência do 

aspecto psicológico, uma vez que a maturidade entre os jovens de diferentes sexos 

ocorre em fases distintas. A visão cultural com que os meninos e as meninas são 

educados na nossa sociedade também faz com que os discursos por gênero tenham um 
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conteúdo próprio. Nesse sentido, a organização sociocultural influencia 

significativamente na expressão lingüística de um grupo. 

 

Aprender a ser feminina e a ser masculino envolve aprender a agir de um modo 

particular, a participar de comunidades diferentes e a olhar o mundo de uma perspectiva 

particular. Hábitos, preferências e crenças desenvolvidos em relação às experiências não 

significam que homens e mulheres são iguais ou que pertencem a grupos homogêneos: 

tudo refletirá as normas às quais as pessoas estão submetidas, as suas expectativas e as 

oportunidades determinadas pelo gênero como uma categoria social. Gênero interage 

com outras hierarquias baseadas em construções sociais, como classe, idade, raça e 

etnia. 

 

Jiménez Catalán (2003) assevera que as estudantes do sexo feminino usam uma 

maior quantidade de variedade vocabular do que os do sexo masculino.  Em 2008, 

Alba e Catalán analisaram textos de alunos com dez anos de idade para verificar a 

influência do gênero/sexo na escolha lexical de textos escritos. A pesquisa focou apenas 

o vocabulário apreendido e aplicado em redações escolares. Nesse sentido, foi 

constatado que as classes gramaticais que se mostraram mais frequentes foram, na 

seguinte ordem, os substantivos, os adjetivos, os verbos e, por fim, os advérbios. 

 

Os dados mostraram que cada categoria, ou seja, cada classe gramatical 

apresentou praticamente o mesmo número de ocorrências considerando os sexos dos 

participantes, à exceção dos adjetivos. Em relação a essa classe gramatical, observou-se 

que as meninas se valeram mais dessa categoria para expor e ilustrar suas ideias ao 

longo dos textos.  

 

Quanto à preferência por tópicos, na literatura há também estudos que 

mostraram que mulheres e homens possuem preferências por temas diferentes. Em seu 

estudo, as autoras demonstraram que as meninas apresentaram termos vocabulares 

relacionados à decoração do lar, à família e às cores, caracterizando o seu entorno. Já os 

garotos utilizaram-se mais de substantivos em suas narrativas e apresentaram um alto 

percentual de termos relacionados a esporte e a números. Esses tópicos aparentam estar 

relacionados à mediação feminina e masculina nas interações e nos papéis sociais dos 

grupos dos quais fazem parte.  
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Cabe lembrar que a referência à teoria não se esgota aqui, pois irá se recorrer a 

essas questões novamente, ao longo da análise dos dados.  

 

No próximo capítulo será mostrada a metodologia que irá corroborar para 

desenvolver os objetivos desta pesquisa, bem como serão apresentados os sujeitos que 

compõem o corpus desse trabalho, a forma como serão trabalhados os dados e a 

justificativa do trabalho em questão.  
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3 METODOLOGIA 

 

Durante o curso de Mestrado, foi realizada uma pesquisa na qual se buscou 

observar a fala dos adolescentes, procurando perceber as diferenças linguísticas que 

ocorrem entre meninos e meninas em seus textos orais. Foram encontrados resultados 

que indicaram significativas diferenças na fala dos sujeitos pesquisados. Esse fato 

despertou a curiosidade desta pesquisadora para verificar se o mesmo acontecia com a 

produção escrita desses sujeitos. Assim, surgiu o problema norteador deste trabalho: 

Homens e mulheres argumentam de forma diferente em textos escritos?  

 

A partir dessa questão problematizadora, estabeleceu-se a seguinte hipótese: a 

diversidade argumentativa entre homens e mulheres poderá ser expressa por meio do 

uso dos operadores argumentativos, dos adjetivos, da incidência de polifonia específica 

a partir do uso do advérbio de negação não e da conjunção mas e das diferenças na 

escolha de tópicos selecionados nos textos.  

 

 Estabelecida a questão norteadora da pesquisa e a hipótese que se deseja 

verificar, foram delimitados os objetivos do trabalho. 

 

3.1 OBJETIVOS 

 

Os objetivos estabelecidos para este trabalho de investigação são os que seguem. 

 

3.1.1 Objetivo Geral 

 

Analisar os textos de alunos do Ensino Médio com vistas a especificar 

diferenças no uso da argumentação relacionadas ao gênero/sexo do autor do texto. 
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3.1.2 Objetivos Específicos 

 

Para alcançar esse objetivo geral, foi necessário determinar alguns objetivos 

específicos: 

 

• Observar se há diferenças entre o uso dos operadores argumentativos 

pelos sujeitos dos gêneros masculino e feminino;  

• Verificar se há diferenças no uso de adjetivos pelos sujeitos dos gêneros 

masculino e feminino;  

• Constatar a incidência de polifonia específica a partir do uso do advérbio 

de negação não e da conjunção mas; 

• Verificar se há diferenças lexicais e na escolha dos tópicos nos textos 

redigidos por sujeitos dos gêneros masculino e feminino.  

 

3.2 A METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para a realização desta pesquisa, foi escolhida a metodologia de natureza 

quantitativa, de análise qualitativa e de abordagem sociolinguística, pois é a que mais se 

adapta ao que se pretende verificar a partir do problema apresentado, visto que serão 

feitos levantamentos dos itens explicitados nos objetivos específicos. A partir desse 

levantamento, foram processadas a quantificação e a análise dos dados obtidos. A 

escolha dessa metodologia se justifica porque, segundo Boaventura (2004), os 

resultados de uma pesquisa quantitativa podem ser traduzidos em números ou dados 

quantificáveis e ser apresentados por meio de gráficos e tabelas, tornando-se, assim, 

passíveis de análise. 

 

A pesquisa foi desenvolvida/aplicada no Centro de Ensino Médio Farroupilha, 

localizado no bairro Três Figueiras, na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande 

do Sul, Brasil. O Colégio Farroupilha4, como é conhecido, é uma escola particular 

                                                 
4  Nesta pesquisa, o Centro de Ensino Médio Farroupilha será chamado de Colégio Farroupilha, 
visto que esta é a denominação pela qual esse educandário é mais conhecido. 
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mantida pela Associação Beneficente e Educacional de 1858 e possui Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Médio, bem como o EsIM (Escola de Instrução Militar, oferecida 

aos jovens do terceiro ano do Ensino Médio). A escola é dividida em três unidades de 

ensino: o Colégio Farroupilha, o Farroupilha Terra Ville e o Farroupilha Tenente 

Coronel Correa Lima, este último destinado a crianças carentes, de baixo poder 

aquisitivo. Esse complexo educacional é regido pelo presidente da Associação, e todas 

as unidades são dirigidas por um único diretor. O corpo docente dessa entidade é 

formado por 123 professores, que dão aulas aos 2.100 alunos, distribuídos nos turnos 

matutino e vespertino. Os alunos dessa Escola, em sua maioria, pertencem à classe 

social média alta. 

 

A pesquisa foi dividida em duas etapas. Na primeira, foi feito um levantamento 

bibliográfico a partir do qual se constituiu o capítulo teórico desta dissertação. Na 

segunda etapa, foram coletados, quantificados, tabulados e analisados os dados que 

obtidos a partir do corpus coletado. 

 

Para atingir os objetivos propostos neste trabalho, o público observado 

constituiu-se de alunos do turno matutino, das turmas B e E, do segundo ano do Ensino 

Médio do Colégio Farroupilha, que totalizam 37 alunos. 

 

Os dados foram coletados no mês de março de 2008, durante a segunda 

produção textual do ano letivo desses alunos, na disciplina de Redação. O tema 

escolhido para essa proposta foi abrangente de forma a contemplar as preferências dos 

dois gêneros e constituiu-se em “O que é ser feliz?”. 

 

Para compor o corpus da pesquisa, entre os textos coletados, foram escolhidos 

aleatoriamente 10 textos produzidos por sujeitos do gênero feminino e 10 por sujeitos 

do gênero masculino, obtendo-se um total de 20 textos para levantamento e análise. 

Para proceder a essa seleção, os textos foram xerocados sem os dados de identificação. 

Nas cópias, eles foram marcados com as palavras “aluno” e “aluna”, seguidas de 

numeração sequencial de um a dez. Dessa forma, as redações do corpus estão 

identificadas como Aluno 1, Aluno 2, Aluno 3 e assim sucessivamente, o mesmo 

acontecendo com a produção de texto dos sujeitos femininos. 
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3.3 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Para a análise dos dados, foi construído um instrumento a partir das 

características do texto dissertativo-argumentativo, conforme estabelecido no capítulo 

teórico deste trabalho, abordando os elementos da argumentatividade lá destacados. 

 

Os textos foram separados por gênero. Nesses dois conjuntos, foram buscados, 

em princípio, o uso dos operadores argumentativos, os marcadores de pressuposição, os 

indicadores modais e atitudinais, os tempos verbais, os adjetivos e locuções adjetivas e 

as diferenças lexicais. Numa primeira análise dos textos, percebeu-se que esses itens 

mostraram-se pouco relevantes. Em razão disso, direcionou-se o olhar para verificar 

outros aspectos linguísticos que apresentaram-se recorrentes.  

 

Feito esse levantamento, os dados obtidos foram organizados de modo a 

poderem receber tratamento estatístico e produzirem gráficos para cada conjunto de 

textos. Esses dados foram comparados entre si, e o resultado dessa análise responderá 

ao problema posto e confirmará ou não a hipótese levantada. 

 

3.4 JUSTIFICATIVA 

 

Esta pesquisa se justifica porque, analisando-se a bibliografia que envolve 

linguagem e gênero, observa-se que há poucas publicações no Brasil que estudam a 

relação entre gênero e argumentação. Dessa forma, este trabalho poderá contribuir para 

os estudos sociolinguísticos que envolvem o vínculo entre gênero e linguagem. 

 

Além disso, a partir deste estudo, o docente do ensino de produção textual 

poderá valer-se das sugestões apresentadas junto às considerações finais para otimizar a 

escolha dos temas a serem apresentados aos adolescentes em turmas mistas, ou seja, 

compostas por alunos de ambos os sexos. Assim, o professor poderá criar condições 
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favoráveis para a discussão de temas relevantes que poderão despertar no aluno ideias 

para a produção de textos profícuos, que expressem com autonomia o pensamento do 

autor.   

 

Passa-se, então, para a organização do Capítulo 4 – Análise dos dados e 

discussão dos resultados. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Este capítulo apresenta a análise dos dados e a discussão dos resultados. A 

análise foi orientada pela hipótese desta pesquisa; porém, os dados revelaram que nem 

todos os elementos linguísticos que se esperava desempenhassem papel significativo 

para evidenciar a diversidade argumentativa, como, por exemplo, os marcadores de 

pressuposição, os indicadores modais e atitudinais e os tempos verbais, se mostraram 

relevantes para os propósitos deste estudo, razão pela qual não estão incluídos nesta 

análise. 

 

Os dados revelaram que os aspectos linguísticos que se destacaram como 

indicadores da diferença de argumentação entre os gêneros foram o uso da negação e do 

operador argumentativo mas, o uso dos adjetivos e a escolha dos tópicos. A discussão 

abaixo, portanto, está centrada nesses elementos.    

 

4.1 O USO DA NEGAÇÃO E DA OPOSIÇÃO E O GÊNERO 

 

Nos textos analisados, chamou a atenção a ocorrência dos adjuntos adverbiais de 

negação e do operador argumentativo mas. Mais que a relação quantitativa entre o uso 

da negação e da oposição e o gênero, conforme pode ser conferido na Tabela 1, 

destacaram-se o uso da negação como instaurador de polifonia nas funções descritiva e 

metalinguística (Ducrot, 1987) e o uso do operador mas, conforme se pode conferir a 

seguir.  

 

4.1.1 O advérbio de negação não como instaurador de polifonia e o gênero 

 

A polifonia constitui, no texto dissertativo, um recurso de persuasão. O sujeito 

do discurso serve-se da polifonia para obter a adesão do interlocutor pelos efeitos de 

sentido que são por ela instaurados. Leva-se em consideração o outro para se construir a 
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própria imagem ou o próprio discurso. A partir da análise das formulações imaginárias 

do locutor, verifica-se como ele se representa e se assume e, ainda, observam-se os 

efeitos de sentido provocados por essa voz. 

 

Com o estudo da negação, instauradora de polifonia por excelência, Ducrot 

(1987) demonstra que há possíveis desdobramentos das figuras do locutor e do 

interlocutor. Nesse sentido, o autor afirma que, em enunciados negativos, pode-se 

depreender um embate de posicionamentos em que se percebem discursos de 

enunciadores distintos. Em atitudes antagônicas, o primeiro enunciado apresenta uma 

proposição que é rejeitada logo a seguir pelo segundo enunciado.  

 

A partir de um enunciado negativo, colocam-se em cena dois enunciadores 

distintos: um que assume o ponto de vista afirmativo, e outro que o nega. Percebe-se 

isso no exemplo “A felicidade não pode ser imposta [...] mas adquirida por meio de 

muito esforço e envolvimento.” (ALUNO 1, L.7). O uso do advérbio de negação 

sustenta dois pontos de vista antagônicos: a felicidade pode ser imposta/a felicidade não 

pode ser imposta. Dessa forma, nos enunciados negativos, há uma espécie de diálogo 

em que os enunciadores oferecem dois argumentos que se contrapõem.  

 

Ducrot aponta, também, que entre enunciados afirmativos e negativos 

encontramos uma espécie de dissimetria, segundo a qual a afirmação estaria 

subentendida na negação, e nem sempre a negação está subentendida na afirmação. Isso 

pode ser observado em “Dinheiro não compra felicidade, pessoas muito ricas podem 

não ser felizes” (ALUNO 3, L. 16-17). A esse enunciado subjazem outras vozes que 

afirmam que “Dinheiro compra felicidade, pessoas muito ricas podem ser felizes.” Já o 

enunciado “A casa foi pintada de branco” não oferece um argumento que a ele se 

contraponha como “A casa não foi pintada de branco.” Por meio do encadeamento de 

enunciados negativos e afirmativos podemos observar essa dissimetria 

 

[...] a maior parte dos enunciados negativos [...] é analisável como 
encenação do choque entre duas atitudes antagônicas, atribuídas a dois 
“enunciadores” diferentes: o primeiro personagem assume o ponto de vista 
rejeitado e o segundo, a rejeição deste ponto de vista (DUCROT, 1987, 
p.202) 
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Com relação à polifonia instaurada pela negação, Ducrot (1987) subdivide a 

negação polêmica em duas categorias: a negação descritiva e a negação metalinguística. 

A negação descritiva trata os enunciados negativos como um estado de coisas em 

determinada realidade, sem objetivar a rejeição de uma afirmativa explícita. Ela, além 

de ser uma representação de um estado de coisas, coloca em pauta a afirmação de um 

conteúdo negativo, como em “Essa casa não é branca.”. Essa negação não impede, 

alerta Ducrot, que o mesmo enunciado possa ter utilização polêmica. Se a negação tiver 

um propósito restrito, incidindo somente sobre a aplicabilidade do predicado em relação 

ao seu sujeito e mantendo o pressuposto, é, sem sombra de dúvida, uma negação 

descritiva. 

 

Já na negação metalinguística, ao contrário, os enunciados negativos implicam a 

rejeição do ponto de vista afirmativo anterior. Assim, temos “Esta tarefa não é 

importante.”. A polifonia se dá por conta do enunciado afirmativo implícito, ativando 

pressupostos que expressam pontos de vista subjacentes ao enunciado negativo. Para 

cada não, infere-se um ponto de vista subjacente correspondente, ou seja, a 

possibilidade de verificar uma atitude responsiva dos enunciados. 

 

A negação metalinguística distingue-se da negação descritiva por cancelar o 

pressuposto. Ao contrário, a negação descritiva preserva o pressuposto, já que nega 

somente a aplicabilidade do predicado em relação ao sujeito. 

 

É, pois, no contexto das práticas discursivas que se irão identificar perfis de 

enunciadores que poderão ser depreendidos nos enunciados negativos de caráter 

polêmico. Dessa forma, para cada ocorrência do não, depreender-se-á um ponto de vista 

afirmativo subjacente, que traduzirá a presença da negação polêmica e a possibilidade 

de se averiguar diferentes vozes que perpassam o discurso. 

 

Quando não for possível detectar-se outra voz no enunciado negativo 

introduzido pelo advérbio não descritivo, não haverá um enunciador que sustente um 

ponto de vista afirmativo. Em razão disso, essa pesquisa analisará as negações no 

sentido de detectar sua natureza semântica, seja ela polêmica ou descritiva. 
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Aqui cabe relembrar o que já foi posto anteriormente sobre locutor e enunciador.  

Ducrot (1987) faz uma distinção entre sujeito falante, locutor e enunciador. Denomina 

como locutor aquele que assume o enunciado e institui controvérsia com diferentes 

categorias de enunciadores, ou seja, o(s) enunciador(es) responderá(ão) por aquele(s) 

que assume(m) ponto de vista subjacente ao enunciado negativo. 

 

O autor ainda afirma que a polifonia ocorre quando o locutor estabelece uma 

relação de identidade-alteridade discursiva, ou seja, sua identidade se configura pelos 

“outros”, dos quais pode se aproximar ou distanciar. Nessa perspectiva, a marca 

linguística da negação não pode revelar o ponto onde o outro emerge no discurso: o que 

os enunciadores afirmam é o que o locutor quer negar. 

 

Essa mesma discussão encontra-se em Guimarães (1987), que corrobora o que 

foi posto por Ducrot no sentido de que “Todo enunciado negativo pressupõe um 

enunciado afirmativo de outro enunciador, incorporado ao discurso de um locutor.” (P. 

146). Isso quer dizer que, na negação, há pelo menos dois enunciadores: um primeiro 

enunciador que expressa um ponto de vista afirmativo, e um segundo enunciador que 

apresenta a recusa desse ponto de vista.  

 

Um enunciado negativo é uma espécie de diálogo entre enunciadores que se 

opõem. Todo enunciado negativo traz com ele um enunciador positivo; todo enunciado 

negativo contém nele uma afirmação.  

 

Desse modo, a negação é por si só instauradora de polifonia, pois a enunciação 

apresenta-se com mais de um enunciador no enunciado, isto é, mais de uma perspectiva 

enunciativa. Dessa forma, haverá pelo menos uma perspectiva que será distinta da 

posição do locutor.  

 

A seguir, podem ser conferidas as passagens dos textos das quais foram 

coletados os dados desta seção do trabalho.  

 

Para otimizar a análise, optou-se por destacar os trechos dos textos dos sujeitos 

da pesquisa nos quais ocorrerá o uso do advérbio de negação não, agrupando-os em 

duas tabelas distintas de acordo com o sexo dos autores. Após, classificou-se cada uso 
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conforme a categoria à qual esse marcador de polifonia está relacionado, quer seja 

descritiva, quer seja metalinguística.   

 

Os dados coletados podem ser observados na tabela abaixo. 

 

Tabela 1 Ocorrência do uso do advérbio de negação NÃO e o gênero masculino. 

 

O advérbio de negação não como instaurador de polifonia em textos de sujeitos masculinos da 
pesquisa 

Enunciadores Enunciados Categoria/Tipo 

Aluno 1 • A felicidade não pode ser imposta [...] mas adquirida por 
meio de muito esforço e envolvimento. (L.7) 

• Quando algo muito desejado não dá certo, [...] (L.32) 
• [...] não deve haver desespero, é necessário buscar o lado 

positivo da situação e, por mais difícil que seja ele será 
encontrado (L.33) 

Metalinguístico 
 
Descritivo  
Descritivo 

Aluno 2 • Nós não somos plenamente felizes para sempre: é um 
sentimento instável. (L.1-2) 

• A felicidade não é um sentimento que dura para sempre, 
mas o grande segredo é aproveitar todos os momentos da 
vida, fazendo-os felizes. (L.5-6) 

• Cada pessoa tem sonhos [...] Não importa [que tipo]. Cada 
um tem o seu! O importante é que lutemos por eles [...] (L. 
24-27) 

• [...] se não somos felizes eternamente, então que 
morramos. (L. 32-33) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
 
 
Descritivo 
 
 
Metalinguístico 

Aluno 3 • Muita gente acredita que ser feliz é ser rico e ter muitas 
posses, mas acabam por estar tão obcecados por esta 
felicidade material que não se lembram da verdadeira 
felicidade [...] (L.2 -7) 

• Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande 
casa com um belo pátio, pode parecer e muitas pessoas 
acham, que isto e tudo que alguém precisa para ser feliz, 
mas não é (L. 11-15). 

• Dinheiro não compra felicidade, pessoas muito ricas [...] 
(L.16) 

• [...] pessoas muito ricas podem não ser felizes (L. 16-17) 
• [...] é difícil de ter amigos verdadeiros, que não tenham 

interesse no dinheiro, (L.17-19) 
• [...] mais difícil ainda é achar alguém que realmente não 

esteja interessada no dinheiro para criar uma família [...] 
(L.19-22) 

• [...] por vezes, quem é muito rico trabalha demais e não 
tem tempo para a família, amigos e diversão [...] (L.22-24) 

• nem sempre estaremos felizes, há momentos na vida em 
que a tristeza domina, seja pelo que for, por não conseguir 
aquilo pelo que busca, por alguma perda, mágoa [...] (L. 
28-29) 

• [...] muitas pessoas se deixam abater e não reagem, 
deixando a tristeza tomar conta [...] (L.32-34) 

• [...] mas o certo é não se deixar abater e tentar dar a volta 
por cima para buscar a felicidade. (L. 35-37) 

Descritivo 

 

 

Metalinguístico 

 

 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Descritivo 
 
Descritivo 
 
 
 
Metalinguístico 
 
Descritivo 
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Aluno 4 • Os apresentadores de TV estão sempre aparentemente 
alegres e com um sorriso na cara, mas achas que eles estão 
sempre felizes? Com certeza não! (L.12-15) 

• [...] ser feliz não quer dizer estar sem problemas, [...] 
(L.29-30) 

Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 

Aluno 5 • [...] entretanto essa concepção de felicidade não limita-se 
ao campo sensorial, [...] (L. 15-16) 

• Não é a toa que os estimulantes do sistema nervoso central 
– como a cocaína no início do seu uso – levam a essa 
sensação. (L. 20-23) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluno 6 • Em nosso processo de buscar a felicidade necessitamos de 
uma crença. Não necessariamente temos uma religião [...] 
(L. 19-21) 

Metalinguístico 
 

Aluno 7 • Porém, este sentimento não tem apenas um só significado, 
pois cada pessoa a busca [a felicidade] de seu jeito. (L. 2-
4) 

• Por outro lado, há pessoas que têm tudo [...] mas não se 
sentem felizes. (L. 17-20) 

• Outros menos comuns, porém não menos importantes são 
os masoquistas [...] (L. 24-25) 

• No final, percebemos que não há felicidade, e sim, 
felicidades. (L. 28-29) 

Descritivo 
 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico  

Aluno 8 • Ser feliz não é só ter bons momentos e sim ter uma boa 
relação social com seus amigos e família. (L. 8-10) 

• [Para] Algumas pessoas o problema da felicidade é a 
família que na qual não contribui na felicidade do parente. 
(L. 15-17) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 

Aluno 9 • Outras dizem que não é o dinheiro que traz a felicidade (L. 
6-7) 

• Porém, aquele momento de conquista, é único e não 
acontecerá da mesma forma de novo, por isso a felicidade 
é momentânea [...] (L.13-15) 

• Não obstante, o mundo globalizado em que vivemos tem o 
poder de dizer a um e a outro o que é de forma interessante 
ou não. (L. 18-20) 

• [...] contudo, os mais ricos têm a oportunidade de comprar 
os produtos originais que são inviáveis para aqueles que 
não tiveram a mesma sorte. (L.37- 40) 

• Não há limite para a felicidade e existem várias formas de 
ser feliz. (L.43-44) 

Metalinguístico 
 
Descritivo  
(reforço) 
 
Metalinguístico 
 
 
Descritivo 
 
 
Metalinguístico 

Aluno 10 • Antes da invenção dos novos meios de comunicação 
como: a televisão, a internet e as revistas, não existia um 
conceito de moda entre as pessoas,... (L. 9 -12) 

• [...] não existiam as roupas que todos acham legais e que 
todos queriam ter... (L. 14-17) 

• [..]. portanto as pessoas não sentiam a necessidade de ter 
tais coisas para ficarem felizes [...] (L.17-20) 

• [a propaganda] acaba influenciando as pessoas a acharem 
que se elas não tiverem os produtos da “moda”, [...] (L.28-
30) 

• [...] elas [as pessoas] não serão aceitas pela sociedade e, 
portanto ficarão infelizes. (L.32-34) 

Metalinguístico 
 
 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
 
Metalingüístico 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Tabela 2 - Ocorrência do uso do advérbio de negação NÃO e o gênero feminino. 

 

O advérbio de negação não como instaurador de polifonia em textos dos sujeitos femininos dapesquisa 
Enunciadoras Enunciados Categoria/tipo 

Aluna 1 • Mas afinal de conta o que é ser feliz? A resposta para esta pergunta 
não se encontra em livros de receitas [...] (L 3-5) 

• Precisamos de coragem e confiança em nós mesmos, o que depende 
diretamente de uma auto-estima, pois se não acreditarmos que 
vamos conseguir e pensarmos que a felicidade vem dos outros [...] 
(L. 16-18) 

•  [...] não chegaremos a lugar nenhum. (L.18) 
• Mas como cada um de nós é diferente, não podemos levar a vida dos 

outros como se fosse a nossa, [...] (L.23-25) 
•  [...] o que faz Maria feliz, por exemplo, pode não fazer Joana feliz 

[...] (L.26-27) 
•  [...] ela (Maria) não pode determinar os gostos, os medos e alegrias 

de Joana.(L. 28-29) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
 
 
Metalinguístico 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluna 2 • Não é possível que um dicionário dê uma definição a respeito de um 
sentimento tão complexo, [...] (L. 3-5) 

• A felicidade pode estar sim relacionada ao dinheiro ou não, [...] 
(L.11-12) 

• Não há necessidade de se preocupar de ser chamando de materialista 
[...] (L. 13-14) 

• A verdade é que muitas pessoas não sabem o que os fazem feliz [...] 
(L. 18) 

• O certo é tentar não ser influenciado a sair em busca da felicidade. 
(L. 24-25) 

• [...] felicidade é um sentimento e não há palavras para defini-lo, 
apenas para senti-lo. (L 27-28) 

• ...é só escolher e não deixar ser levado pelos outros [...] (L.30-31) 
• [...] não precisamos nos preocupar em descobrir o que nos faz feliz. 

(L. 31-32) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Descritivo 
 
Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluna 3 •  [...] é visto de formas bastante distintas de acordo com a idade de 
cada pessoa e o meio onde vive, por isso não possui uma única 
definição ou conceito. (L5-8) 

Metalinguístico 

Aluna 4 • Porém, há pessoas que mesmo sendo bem sucedidas, com bens 
materiais de última geração e uma vida independente de outros não 
conseguem ser felizes... (L.7-11) 

• [...] justamente pelo fato de não terem um objetivo a ser cumprido. 
(L.12-13) 

• A pessoa que é realmente feliz não necessita demonstrar aos outros 
... (L.14-15) 

• Portanto, não precisamos mostrar a ninguém até que ponto somos 
felizes [...] (L.25-26) 

• [...] este sentimento é extremamente complexo e não pode ser 
medido[...] (L.27-28) 

• Para quem ainda não conquistou este sentimento, deve fazer atos e 
atividades que realmente convenha para nossa felicidade. (L.29-32) 

• Não deixemos que os outros tomem posse das nossas decisões... (l. 
32-33) 

• ...pois não podemos lidar com a felicidade como um singelo livro de 
recitas. (L. 33-35) 

 

Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Descritivo 
 
Descritivo 
 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluna 5 • Ser feliz: não tem preço (L 1) 
• Felicidade se atinge pelo exercício da virtude e não da posse [...] (L. 

1-2) 

Metalinguístico 
Metalinguístico 
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• [...] muitas pessoas dizem acreditar, porém, muitas vezes suas 
palavras não se refletem em seus atos. (L.2-5) 

• Alguns dizem que dinheiro não traz felicidade, [...] (L.7-8) 
• As pessoas que acreditam nisto não se dão conta de que se pode 

achar mil caminhos para a felicidade [...] (L.11-12) 
• Muitas vezes ele [dinheiro] pode facilitar situações, mas não 

representa a felicidade. (L.14-16) 
• A felicidade não aparece apenas em alguns momentos [...] (L 23-24) 
• Às vezes, passamos a julgar a felicidade não pela situação atual, mas 

pela perspectiva de um futuro melhor [...] (L.33-35) 
• Não pense em ser feliz depois, deseje ser feliz no momento. (L. 36-

37) 

Metalinguístico 
 
Descritivo 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluna 6  • [...] eles [os momentos felizes] não duram por muito tempo [...] 
(L.9-10) 

• O problema é acreditarmos que esses homens são felizes assim e 
não darmos o devido valor para o que temos de melhor. (L.29-31) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 

Aluna 7 • Não utilizou o advérbio de negação não em seu texto -- 
Aluna 8 • Diversas situações proporcionam alegria e trazem um sorriso ao 

nosso rosto, porém não é isso que determina 
• [...] se somos ou não felizes. (L.3-4) 
• Um ponto importante a considerar é que a felicidade não é 

constante. (L.21-22) 
• Às vezes, com esta incessante procura, acaba percebendo a 

oportunidade de perceber que, mesmo que não em todos os 
momentos já é feliz. (L. 30-330) 

Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 

Aluna 9 Não utilizou o advérbio de negação não em seu texto -- 
Aluna10 • [...] dinheiro só pode comprar coisas materiais e felicidade não está 

entre elas. (L.8-10) 
• Assim sendo, o acúmulo de capital nos traz conforto, o que pode 

influenciar a felicidade, porém não é um fator decisivo [...] (L.10-
13) 

• [...] e não nos garante esse sentimento. (L. 13-14) 
• Adquirir a felicidade não é uma tarefa fácil. (l. 15-16) 
• Apesar de a felicidade ser um sentimento difícil de manter estável 

ele é muito importante e, se não o tivéssemos [...] (L.20-22) 
• [...] não conseguiríamos sobreviver. (L.23) 
• A felicidade é um sentimento e, como tal, não pode ser comprado 

ou vendido [...] (L.31-32) 

Descritivo 
 
Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 
Metalinguístico 
Metalinguístico 
 
 
Metalinguístico 
Metalinguístico 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No conjunto do corpus foram encontradas 83 ocorrências do advérbio não. 

Desses casos, 45 foram retirados das produções textuais das meninas e 38 dos textos dos 

meninos, conforme se verifica na Tabela 3 que segue: 

Tabela 3 - Ocorrência do uso do advérbio de negação NÃO e o gênero. 

 

                                                   Fonte: Elaborado pela autora 

 

 Ocorrência em % 

Meninos 45,78  

Meninas 54,22 

Total 100 
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A seguir, esses dados podem ser visualizados no Gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1: Ocorrências do advérbio de negação não  
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Analisando os dados obtidos, constata-se que houve maior incidência do 

advérbio não nos textos produzidos pelos sujeitos de gênero feminino. O índice atingido 

foi de 54,22%. Por outro lado, nos textos dos sujeitos masculinos, o índice alcançado foi 

45,78%. Esses dados indicam que as meninas parecem usar mais o advérbio de negação 

não em suas produções textuais.  

 

Para se estudar mais detalhadamente o uso desse advérbio pelos sujeitos desta 

pesquisa, as ocorrências foram classificadas em duas categorias: metalinguística e 

descritiva (DUCROT, 1987). A partir dessa classificação, elaborou-se a Tabela 4, que 

mostra a distribuição dessas categorias nos textos produzidos.                           

Tabela 4 - Ocorrência do uso do advérbio de negação na função metalinguística e o 

gênero. 

Função metalingüística 

 Ocorrência em % 

Meninos 41,17 

Meninas 58,83 

Total 100 

                                   Fonte: Elaborado pela autora  
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Esses dados estão explicitados no Gráfico 2, que segue. 
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    Gráfico 2: A função metalingüística do não e o gênero  
    Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Constata-se, observando os dados da Tabela 4 e do Gráfico 2, que os sujeitos de 

gênero/sexo feminino utilizam-se mais da função metalinguística na elaboração de seus 

textos, visto que esta atingiu o índice de 58,83% das ocorrências. Já os textos 

produzidos pelos sujeitos de gênero/sexo masculino obtiveram o índice de 41,17% de 

ocorrências do advérbio de negação nessa função.  

Abaixo, na Tabela 5, podem ser conferidas as ocorrências do uso do advérbio em 

sua função descritiva. 

 

Tabela 5 Ocorrência do uso do advérbio de negação na função descritiva e o gênero  

Função descritiva 

 Ocorrência em % 

Meninos 73,33 

Meninas 26,67 

Total 100 

                                   Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

Esses dados podem ser visualizados no Gráfico 3.   
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            Gráfico 3: Ocorrência do uso do advérbio de negação na função descritiva e o gênero 
            Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Verifica-se que a incidência dos casos de uso do advérbio não na função 

descritiva nos textos dos sujeitos masculinos da pesquisa é de 73,33%, enquanto que as 

meninas o utilizaram nessa mesma função em um percentual de 26,67%. Em seus 

textos, os meninos usam mais os advérbios de negação na função descritiva, na qual o 

operador de negação descritivo não está rejeitando um enunciado adjacente, pois tem 

por base o valor de verdade da sentença.  

 

Como o objetivo desta pesquisa é verificar se existe diferença na argumentação 

da produção escrita entre os sujeitos do gênero/sexo masculino e feminino, elaborou-se 

a Tabela 6. Nela pode ser conferido o comparativo da incidência dos dados de cada uma 

das categorias apresentadas.  

 

Tabela 6 - Distribuição do advérbio não metalinguístico e descritivo e o gênero. 

 

 Advérbio 

metalingüístico 

Advérbio 

descritivo 

       Total 

Meninos 41,17% 73,33% 100% 

Meninas 58,83% 26,67% 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A visualização desses dados pode ser compreendida no Gráfico 4.  
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     Gráfico 4: Distribuição do advérbio não metalingüístico e descritivo e o gênero  
     Fonte: Elaborado pela autora. 
 

A partir desses resultados, constata-se que a incidência do advérbio não na 

função metalinguística nos textos do grupo feminino foi de 58,83, enquanto que no 

texto do grupo masculino foi de 41,17%. Isso indica que, nos textos das meninas, a 

incidência dessa função do advérbio em estudo foi 17,66% superior à ocorrência dele 

nas produções textuais dos meninos.  

 

Na literatura, há possíveis explicações para essas diferenças. Segundo Ekert e 

Mcconnell-Ginett (2006), o modo de falar com crianças varia conforme o sexo: com as 

meninas, há, no vocabulário dos adultos, um uso exagerado de diminutivos e de 

palavras que expressem sentimentos; já com os meninos, abundam as proibições e a 

carga semântica das palavras é mais enfática. Com um tratamento diferente dispensado 

aos meninos e às meninas, as crianças aprendem a ser diferentes também. Esse 

comportamento diferenciado, que ocorre desde a mais tenra idade, pode ser um fator 

relevante que esteja colaborando para que, nos textos femininos, apareçam advérbios na 

função metalinguística.  

 

Percebe-se que os sujeitos do sexo feminino são mais polêmicos em sua 

argumentação, valendo-se mais do advérbio de negação na função metalinguística, 

geradora de polifonia.  Segundo Koch (1987), com esse uso, o locutor incorpora ao seu 

discurso asserções atribuídas a outros enunciadores. É nesse sentido que, ao negar um 
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determinado pressuposto, compreende-se, com a negação metalingüística, a 

incorporação de um outro ao enunciado, embasado na atribuição de uma suposta crença 

de um possível interlocutor, diferente da negação descritiva, que é aquela que mantém a 

relação com o valor de verdade da sentença. Relembrando o que foi posto por Barash 

(2005), a mulher tem maior facilidade para enxergar as situações num contexto mais 

amplo e para se ater a detalhes, bem como consegue dedicar-se a várias tarefas ao 

mesmo tempo, talvez por isso tenha maior facilidade para incorporar o outro ao seu 

discurso. 

 

Já na função descritiva, a maior incidência, segundo os dados retirados do 

corpus, aconteceu nos textos dos sujeitos do sexo masculino. Eles tiveram um índice de 

ocorrência de 73,33%; elas, porém, apresentaram somente 26,67%, o que resulta em 

uma diferença de 46,66%, a favor deles. Isso parece denotar que os meninos se utilizam 

mais do não nessa função de descrição do que as meninas. Assim, o operador de 

negação descritivo não está rejeitando um enunciado adjacente, pois tem por base o 

valor de verdade da sentença. Isso, de acordo com Ducrot (1987), ocorre em virtude de 

a função de verdade da negação estar fundamentada na proposição, ao contrário da 

negação metalinguística, que foca o enunciado em si.  

 

Em vista disso, segundo David Barash (2005), os homens são mais diretivos, 

pois focalizam a atenção em uma única questão e empenham-se em resolvê-la, 

lembrando que, em tempos remotos, era imprescindível ter uma boa pontaria para abater 

a caça. Trazendo-se esse comportamento para o campo da linguagem, pode-se dizer 

que, ao contrário das mulheres, os homens têm mais dificuldade para incluir a voz do 

outro em seu discurso, por isso a preferência pelos advérbios de negação na função 

descritiva.   

 

Por outro lado, as mulheres, por serem mais sensíveis e emotivas, socializam-se 

com mais facilidade. Esse fator se reflete em seu discurso, pois elas conseguem, de certa 

maneira, identificar-se com as emoções alheias, o que muito auxilia nas relações 

interpessoais. Em vista disso, elas utilizam, em seus argumentos, o não metalingüístico, 

que leva em consideração outros enunciadores. Essas são algumas das diferenças 

estruturais e funcionais que refletem os comportamentos distintos desses dois sexos. 
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Ser masculino e feminino é o resultado da combinação de diferenças biológicas 

entre homens e mulheres e do tratamento diferenciado que recebem desde pequenos, já 

que meninos e meninas são tratados de maneira diferente. Somando-se isso tudo, resulta 

em comportamentos que os diferenciam.  

 

Segundo Ekert; Mcconnell-Ginett (2006), essas atitudes distintas em relação aos 

sexos revelam a maneira estigmatizada como as pessoas lidam com bebês e crianças 

pequenas: tratam com cuidado as meninas e mais descompromissadamente os meninos.  

 

Na ótica de Ekert; Mcconnell-Ginett (2006), com tratamento diferente 

dispensado aos meninos e às meninas as crianças aprendem a ser diferentes também. O 

comportamento dos pais influencia sobremaneira os pequenos, e essa atitude 

diferenciada é mais poderosa do que se possa imaginar. Mesmo aqueles pais que lutam 

pela igualdade entre os gêneros demonstraram que, quando seus filhos eram pequenos, 

agiam assim também, direcionando-os a assumirem papéis marcados para meninos e 

meninas. Os homens tratam seus filhos de forma mais rude e suas filhas de maneira 

mais carinhosa, refletindo suas ações na escolha do léxico e na forma como ele é 

expresso. 

 

Os homens, em geral, são fortes, bravos, agressivos, ativos, racionais, diretos, 

competitivos, práticos, objetivos, enquanto que as mulheres são aparentemente mais 

fracas, tímidas, passivas, emocionais, sensíveis, cooperativas, maternais, gentis e 

priorizam os relacionamentos.  

 

4.1.2 O uso do operador argumentativo MAS como instaurador de polifonia e o 

gênero 

 

Ao produzir enunciados, o locutor põe em cena enunciadores, cujos pontos de 

vista são argumentativos. O locutor toma diferentes atitudes e diferentes posições em 

relação a esses pontos de vista, criando sentido. Assim, a língua é entendida como um 

diálogo permanente, um lugar de constante debate.  
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Segundo Ducrot (1988), In: Barbisan (2004), em um mesmo enunciado há vários 

sujeitos diferentes, que dão origem às diversas vozes do discurso. Como o texto 

argumentativo apresenta um entrelaçamento de enunciados para constituir-se num 

discurso que cumpra sua função de convencer o interlocutor a respeito de um ponto de 

vista, cabe ao locutor valer-se de conectores que assegurem determinadas associações 

sintático-discursivas para que as informações estejam organizadas de modo coerente e 

coeso. A fim de que a estrutura do discurso se mantenha coesa, a escolha dos conectores 

é imprescindível para que se possa garantir a perfeita articulação entre os enunciados do 

texto. 

 

 Um enunciado introduzido por um conectivo pode ter mais de um efeito de 

sentido e não deixa de apresentar relações de sentido com outros com os quais se 

articula. Quando o locutor diz o que diz, a sua voz é naturalmente polifônica, dado que, 

na sua voz, há discursos de enunciadores que são mantidos a distância ou assimilados 

por eles. Por detrás do uso de todo e qualquer conectivo, pode ser detectado um 

princípio cultural o qual tem uma linha de raciocínio que orienta o seu uso. 

 

Analisando-se os conectores usados no corpus, percebeu-se que é bastante 

acentuada a preponderância quantitativa do mas sobre os demais conectores. Somente 

este corresponde a 29,61% das ocorrências de conexões. Em vista disso, passa-se a 

estudar a relação dos usos desse nexo com a categoria gênero/sexo dos sujeitos dos 

textos analisados. 

  

Quantificando-se os usos do mas nas produções dos sujeitos desta pesquisa, 

observou-se, primeiramente, que os meninos se valeram mais desse nexo em sua 

argumentação do que as meninas. A ocorrência desse operador argumentativo nos textos 

dos meninos foi de 62,50%, e nos textos das meninas foi de 37,50%. Isso pode ser 

melhor visualizado no Gráfico 5 abaixo. 
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     Gráfico 5: Uso da conjunção mas no corpus 
     Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Antes de iniciar-se a análise detalhada dos usos do mas no corpus desta 

pesquisa, faz-se necessário um estudo das funções e subfunções do nexo contrajuntivo 

mas a fim de que se possa compreender os diversos sentidos que ele veicula nas 

articulações semântico-argumentativas dos textos.  

 

As conjunções adversativas ligam dois termos ou duas orações de igual função, 

acrescentando-lhes uma ideia de contraste. Cunha (2001) afirma que o uso de 

conectivos adversativos como operadores argumentativos permite que, da primeira parte 

do enunciado, o leitor infira uma conclusão, e, em seguida, o locutor a nega, orientando 

o interlocutor para uma conclusão distinta da esperada. No excerto a seguir, pode se 

observar isso. “Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande casa com um 

belo pátio, pode parecer e muitas pessoas acham, que isto e tudo que alguém precisa 

para ser feliz, mas não é.” (ALUNO 3, linha 11-15). 

 

A contradição não precisa, portanto, se referir ao que está dito na primeira parte 

do enunciado e sim ao que seria uma das conclusões possíveis a partir dela. A 

conjunção adversativa nega a conclusão retirada da primeira parte do enunciado, 

impondo um outro movimento de leitura na sequência. Esse movimento feito na parte 

dois do enunciado constitui-se numa negação da parte um, opondo-se a ela e frustrando 

o que era esperado pelo interlocutor. Percebe-se isso no exemplo “Muitas vezes ele pode 

facilitar situações, mas não representar a felicidade.” (ALUNA 5, linha 14-16). 
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Assim, o nexo adversativo constrói uma estratégia de relação, pois permite o 

confronto de ideias que se chocam, atraindo o interlocutor para a aceitação de uma das 

propostas formuladas, negando a outra. Nesse sentido, o mas é um operador 

argumentativo por excelência, pois, ao forçar o interlocutor a assumir uma determinada 

posição, realiza uma trama polifônica na qual propostas antagônicas se cruzam.  

 

Segundo Maingueneau (1996, p. 63/66), o operador argumentativo mas possui 

uma dupla função: a de vincular duas unidades semânticas e a de conferir um papel 

argumentativo a essas unidades que se relacionam. Há, portanto, de acordo com esse 

autor, critérios linguísticos e estruturais que apontam para a existência de dois mas, o 

que significa que eles são distintos entre si.  

 

Já Guimarães (1987) afirma que, como operador argumentativo, a conjunção 

adversativa mas pode significar ressalva, contraste, adição e compensação e, ainda, 

constituir polifonia no texto (1987, p.69). Quando o mas soma argumentos, ele se 

transveste de nexo aditivo, alterando sua natureza semântica primordial, que, 

justamente, é oposta a essa. O item a seguir faz parte do texto de uma aluna: “Ser 

sempre feliz é uma utopia buscada durante séculos na humanidade, mas tentar sempre 

alcançá-la irá tornar a vida mais simples e consequentemente as dificuldades serão 

mais escassas.” (ALUNA 4, linha 19-24) 

  

Ducrot (1987 p.171) considera que o nexo mas teria uma “natureza instrucional 

da significação”, e seu funcionamento, quando compreendido, revela oposição, 

contraste e ressalva como recurso de articulação de enunciados. Do mesmo modo, para 

Ducrot (1987), Cunha (2001), Guimarães (1987), Vogt (1989), Koch (1992) e Garcia 

(1992), o operador mas, chamado de contrajunção, não só une enunciados 

contraditórios como funciona como elemento articulador.  

 

Conforme Cunha (2001, p.581-585), a adversativa mas pode assumir, no 

discurso, variados matizes significativos de acordo com a relação que estabelece entre 

os membros coordenados. 

 

Além da ideia básica de oposição, de contraste, essa conjunção pode expressar, 

também, as de restrição, como em “Para alguns, feliz é aquele que é bem sucedido, 
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próspero, mas dinheiro só pode comprar coisas materiais e felicidade não está entre 

elas.” (ALUNA 10, linha 7-10); de retificação, como no exemplo “[...] muitas pessoas 

se deixam abater não reagem, deixando a tristeza tomar conta, pensando como queriam 

ser felizes, mas o certo é que não se deixar abater e tentar dar a volta por cima para 

buscar a felicidade.” (ALUNO 3, linha 31-37); e de atenuação ou compensação, com 

em “Todos querem ser felizes e passam quase a vida toda lutando para atingir essa 

meta, mas é muito difícil tê-la por perto, pois sempre temos algo que acaba fazendo ela 

ir embora” (ALUNA 9, linha 15-20).  

 

Cunha acrescenta ainda que essa conjunção também é usada para mudar a 

sequência de um assunto, geralmente com a finalidade de retomar o que já foi 

enunciado anteriormente. Esse uso é explicitado no exemplo “Mas como cada um de 

nós é diferente, não podemos levar a vida dos outros, como se fosse a nossa, o que faz 

Maria feliz, por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma forma, 

conseqüentemente, ela não pode determinar os gostos, medos e alegrias de Joana.” 

(ALUNA 1, linha 23-29). Essa é uma estratégia argumentativa que mantém o 

interlocutor atrelado ao que está sendo enunciado. 

 

Não raras vezes, em determinados enunciados com o conector mas, é preciso 

contar com a cooperação do leitor, que pode ou não interpretar o item como opositivo 

ou contrajuntivo, uma vez que as suas proposições postas em contraste estão pouco 

explícitas. 

 

Sabe-se que há matizes semânticos no uso de um mesmo conector, provocados 

por estímulos contextuais que redimensionam a informação. Assim, o mas, além de ter 

uma natureza contrastiva, apresenta, por sua vez, diferenças sutis, que passam 

despercebidas ao olhar menos atento. Esses novos valores semânticos se multiplicam, 

pois se apresentam com matizes variados, não só explicativos e concessivos, como 

também conclusivos. Cabe observar que, nos textos dos alunos desta pesquisa, não se 

encontrou nenhum exemplar das subfunções explicativa, concessiva e conclusiva 

 

Garcia (1992) destaca algumas subfunções do conector mas de acordo com a sua 

usualidade no discurso. Assim como Ducrot e Guimarães, ele enfatiza que as 

adversativas marcam oposição, apresentando, algumas vezes, matizes semânticos de 
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restrição, como no exemplo “A felicidade é algo difícil de ser definido, todos seres 

humanos possuem concepções diferentes, talvez semelhantes mas nunca idênticas.” 

(ALUNO 5, linha 1-4);  de retificação, como em “Ter amigos é um modo bom de se ter 

uma felicidade duradoura e satisfatória, mas, na verdade, a nossa família muitas vezes 

é a principal protagonista na hora de ser feliz.” (ALUNO 8, linha 11-15); de atenuação 

ou compensação; de adição; e de ressalva.  

 

Cunha (2001, p. 585) acrescenta ainda que esse nexo serve não só para opor 

argumentos como também para retomar o que foi enunciado e para mudar a sequência 

do assunto, como em “Não necessariamente temos uma religião, mas sim temos fé em 

Deus e estamos harmoniosos com Ele.” (ALUNO 6, linha 21-23). 

 

 O autor afirma que essa conjunção apresenta uma ideia básica de oposição, 

contraste e também de restrição e ressalva. Entretanto, além dessas funções, pode-se 

encontrar esse nexo operando outros e novos argumentos nos enunciados. Entre eles, 

encontramos o mas convocando o interlocutor a responder a um questionamento, 

posicionando-se a favor ou contra, numa interação discursiva, como no exemplo “Mas 

afinal de contas, o que é ser feliz?” (ALUNA 1, linha 3-4). O usuário utiliza o mas para 

introduzir uma informação que completará uma linha argumentativa que vinha sendo 

seguida para enriquecer a enunciação havendo um leve teor opositivo. 

 

Outra subfunção do mas bastante utilizada nos textos dos alunos é a de 

sequenciador textual expletivo com resquícios de seu valor opositivo, em que é possível 

apagá-lo sem que haja interferência no significado. Isso pode ser constatado em “ Mas 

como cada um de nós é diferente, não podemos levar a vida dos outros, como se fosse a 

nossa, o que faz Maria feliz, por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma forma, 

conseqüentemente, ela não pode determinar os gostos, medos e alegrias de Joana.” 

(ALUNA 1, linha 23-29) 

 

Nessa perspectiva, de acordo com Silva (2005), o operador mas apresenta traços 

semânticos genéricos que operam com uma ação conectora para a organização textual. 

Esse nexo assume funções cada vez mais abstratas, distanciando-se de suas 

características gramaticais originais, ou mesmo atenuando-as para assumir funções mais 

voltadas à textualização e à interação. 
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O comportamento da conjunção mas que mais se sobressai nos textos que 

compõem o corpus desta pesquisa é o das subfunções diversas. Há orações em que o 

item é claramente responsável por assinalar a relação opositiva que ele estabelece entre 

as proposições. Já em outros contextos, essa conjunção contribui mais especificamente 

para a progressão textual, representando o papel de sequenciador do discurso, de 

operador interativo, de intensificador de ideias e de reunidor, somando argumentos.  De 

resto, pensa-se que seja necessário enfatizar que o traço principal de caracterização dos 

conectivos contrajuntivos (adversativos) encontrados no corpus analisado seja o de 

adição, com o seu uso destinado mais à soma dos valores culturais vigentes do que à 

contraposição dos seus argumentos. 

 

As funções e subfunções da conjunção mas observadas no corpus são bastante 

variadas. Entre elas, encontrou-se as de oposição, de adição, de retificação, de 

compensação, de ressalva, de interação discursiva e de sequenciador textual expletiva. 

 

Na tabela 7 abaixo, pode-se observar melhor os usos da conjunção mas na 

função de oposição e nas diferentes subfunções encontradas nos textos dos sujeitos do 

corpus desta pesquisa.  

 

Tabela 7 – Ocorrências de adversativas encontradas no corpus 

Ocorrências de adversativas no corpus analisado em % 

Função/ Subfunção Eles Elas 

Oposição 62,50 37,50 

Adição 75,00 25,00 

Retificação 57,15 42,85 

Compensação 0,0 100 

Ressalva 100 0,0 

Interação discursiva 0,0 100 

Sequenciador textual expletivo        50,00          50,00 

Operador interrogativo interativo 20,00 80,00 

Total 61,77 38,23 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Os dados apresentados na tabela 7 podem ser visualizados no gráfico 6, a seguir, 

para o entendimento das especificidades das ocorrências da conjunção mas nos textos 

analisados. 
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     Gráfico 6: Ocorrências da adversativa mas e o gênero 
     Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Aqui cabe destacar que as ocorrências do nexo mas na função de oposição e nas 

subfunções de retificação, de compensação, de ressalva, de interação discursiva, de 

operador interrogativo e de sequenciador textual expletivo encontradas no corpus 

podem se conferidas no anexo 1. 

 

 Na função de oposição, os textos apresentaram oito ocorrências. Dessas, pode-

se contabilizar que 62,50% foram utilizadas por sujeitos do sexo masculino; e 37,50% 

por componentes do sexo feminino.  

 

Esses resultados podem ser visualizados no gráfico 7. 
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               Gráfico 7: Função de oposição e o gênero  
               Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O uso da conjunção adversativa mas na função primordial aponta para o 

movimento feito na parte dois do enunciado que se constitui numa negação da parte um, 

opondo-se a ela e negando o que foi dito na primeira parte. Essa estratégia 

argumentativa, bastante usada pelos sujeitos masculinos, possibilita um confronto de 

argumentos e, como resultado dessa manobra, atrai o interlocutor para a adesão do novo 

enunciado posto na urdida trama polifônica.  

 

Esse aspecto marcante pode ser justificado pelo fato de os homens possuírem 

uma grande quantidade de testosterona, que aumenta consideravelmente o seu nível de 

agressividade. Em razão disso, eles se envolvem mais em situações de risco e são mais 

competitivos. Assim, a competição está mais aguçada nos sujeitos masculinos, 

refletindo-se na maneira como se expressam, na busca da assertividade, declarando 

algo, positivo ou negativo, do qual assumem inteiramente a validade. Em seus 

discursos, os meninos costumam concorrer com o outro na perseguição de seus 

objetivos, visando, muitas vezes, a suplantar o outro. Percebe-se isso no exemplo  

 

Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande casa com um belo 
pátio, pode parecer e muitas pessoas acham, que isto e tudo que alguém 
precisa para ser feliz, mas não é. (ALUNO 3, linhas 11-15) 

 

Os nexos adversativos com subfunção de adição apresentaram uma significativa 

ocorrência nos textos analisados. Destes, 75% foram utilizados pelos sujeitos 

masculinos da pesquisa, e 25% desse tipo de nexo foram encontrados em textos de 
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sujeitos femininos. Veja-se o exemplo “A felicidade não é um sentimento que dura para 

sempre, mas o grande segredo é aproveitar todos os momentos da vida fazendo-os 

felizes.” (ALUNO 2, linhas 5-8). 

Observando os sujeitos desta pesquisa, o gráfico 8 permite visualizar os 

resultados obtidos na subfunção de adição. 
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             Gráfico 8: Subfunção de adição e o gênero 
             Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao se valerem da conjunção mas na subfunção de adição, os meninos 

suplantaram o uso que as meninas fizeram dela em seus textos. Quando o mas se 

apresenta nessa subfunção de somar argumentos, ele se metamorfoseia, adquirindo um 

novo significado para a conexão que se propõe realizar, transgredindo seu caráter 

primitivo, que é justamente o de opor ideias. Novamente, a transgressão parece ficar por 

conta do sexo masculino, que, por não temer ir além, ultrapassa fronteiras para 

ressignificar aquilo que quer dar a entender. 

 

Quanto à subfunção de retificação ou ressalva, encontrou-se, no corpus 

analisado, um total de sete usos, sendo que quatro deles foram usados por rapazes e os 

outros três, por garotas, como em “Não necessariamente temos uma religião, mas sim 

temos fé me Deus e estamos harmoniosos com Ele.” (ALUNO 6, linha 21-23) 

 

A seguir, apresenta-se o gráfico 9, que permite visualizar o resultado da análise 

da subfunção de retificação encontrada nos textos dos sujeitos masculinos e femininos 

do corpus. 
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Gráfico 9: Subfunção de retificação e o gênero  
                      Fonte: Elaborado pela autora. 

          

 

Esse novo matiz de significado do mas, o de ressalva, expressa a ideia de 

restrição, de imposição de limite àquilo que está sendo posto pelo primeiro argumento 

do enunciado. Quanto a essa questão, os garotos, como bons guerreiros atávicos, 

parecem marcar bem os domínios do território que não podem ser ultrapassados por 

seus interlocutores.  Aquilo que foi dito somente será aceito como verdade colocando-se 

uma ressalva para o argumento ser validado. 

 

Apenas uma conjunção adversativa mas apresentou-se com a subfunção de 

compensação ao longo do corpus. Esse item faz parte do texto de uma aluna: “Todos 

querem ser felizes e passam quase a vida toda lutando para atingir essa meta, mas é 

muito difícil tê-la por perto, pois sempre temos algo que acaba fazendo ela ir embora.” 

(ALUNA 9, linha 15-20) 

 

Assim como a função de compensação, a de ressalva também foi pouco utilizada 

pelos alunos de um modo geral. Sua ocorrência, bem menos significativa, apareceu em 

um texto de um sujeito masculino: “A felicidade é algo difícil de ser definido, todos 

seres humanos possuem concepções diferentes, talvez semelhantes mas nunca 

idênticas.” (ALUNO 5, linha 1-4) 

 

A subfunção de interação discursiva também foi pouco utilizada pelos sujeitos 

pesquisados. Sua evidência está marcada no texto de um aluno: “Os apresentadores de 

TV estão sempre aparentemente alegres e com um sorriso na cara, mas achas que estão 

sempre felizes?” (ALUNO 4, linhas 12-14) 
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No gráfico 10 a seguir, pode-se visualizar as escolhas que os alunos fizeram em 

relação aos usos do mas nas subfunções de ressalva, de compensação e de interação 

discursiva. 
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     Gráfico10: Subfunção do mas e o gênero  
     Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 
Essas funções foram pouco utilizadas pelos alunos, porém os meninos deram 

maior ênfase às de compensação e de interação discursiva.  

 

Já a subfunção de operador interrogativo interativo apresentou-se marcada nos 

textos com cinco usos, sendo que apenas um em texto de menino, e os outros quatro em 

textos de sujeitos femininos, como no exemplo “Mas afinal de contas, o que é ser 

feliz?” (ALUNA 1, linhas 3-4) 
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          Gráfico11: Subfunção do de operador interrogativo interativo e o gênero  
          Fonte: Elaborado pela autora. 
  

 

Operadores interrogativos são, por excelência, de natureza polifônica. Em uma 

enunciação, quando os locutores os utilizam para introduzir um argumento, convocam o 

outro para obter dele uma atitude responsiva. O sujeito falante, por não ser uno, supõe o 

outro na enunciação. Um questionamento constitui-se num mecanismo polifônico, pois 

solicita a atenção de um interlocutor para validar o que foi posto. Ao servir-se do mas 

nessa subfunção, os sujeitos abrem espaço ao outro em seu discurso.  

 

Nos dados obtidos, constatou-se que houve uma maior incidência do mas nessa 

subfunção nos textos produzidos pelos sujeitos do gênero feminino. O índice atingido 

foi de 80%. Esses dados indicam que as meninas parecem ter mais facilidade para 

acolher o outro em seu discurso. Isso se deve ao fato de elas serem mais sensíveis, 

emotivas e levarem em consideração o outro em suas interações sociais.  

 

Na subfunção de sequenciador textual expletivo, localizaram-se quatro usos bem 

divididos entre os dois sexos. Constatou-se que 50% foram encontrados em textos de 

sujeitos masculinos e os outros 50% em textos de sujeitos femininos, como em “Mas 

como cada um de nós é diferente, não podemos levar a vida dos outros, como se fosse a 

nossa, o que faz Maria feliz, por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma forma, 

conseqüentemente, ela não pode determinar os gostos, medos e alegrias de Joana.” 

(ALUNA 1, linha 23-29) 
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O resultado do uso da subfunção de sequenciador expletivo encontrado nos 

textos analisados está convertido na imagem do gráfico 12 a seguir. 

 

Subfunção de sequenciador expletivo e o gênero
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Gráfico12: Subfunção de sequenciador expletivo e o gênero  

               Fonte: Elaborado pela autora. 
  
 

Pela análise dos dados obtidos, constatou-se que não houve diferença 

quantitativa no uso desse nexo adversativo na subfunção de sequenciador expletivo 

entre os gêneros. A equivalência do uso desse nexo encontrada nos textos revela que 

tanto eles quanto elas utilizam-se dessa subfunção na mesma proporção. A natureza 

semântica desse operador argumentativo é tão fraca e desnecessária que não acrescenta 

qualidade ou valor que possam ser destacados junto ao discurso.   

 

Numa análise mais criteriosa do corpus, encontrou-se, no texto do ALUNO 9, a 

conjunção aditiva e que, somada ao advérbio de afirmação sim, compõem uma locução 

conjuntiva com valor adversativo. Este é o excerto do texto em que essa composição se 

apresenta: “Mas, a verdade é que não é apenas um fato que o torna feliz e sim um 

conjunto de coisas que colaboram de pouco em pouco a tornar feliz um momento.” 

(linhas 7-10).  A título de comprovação, pode-se perfeitamente substituir a locução e 

sim pela conjunção mas sem que haja alteração ou quebra de sentido no enunciado. Para 

tanto, convencionou-se o uso do e sim como “máscara do mas” que apresenta uma 

subfunção de retificação.  
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A seguir, passa-se a analisar o uso do adjetivo nos textos dos sujeitos desta 

pesquisa. 

 

4.2 O USO DO ADJETIVO E O GÊNERO 

 

 Após a análise dos dados, foi possível verificar aspectos interessantes em relação 

ao uso do adjetivo em textos escritos por meninos e meninas. As diferenças verificadas 

estão associadas tanto à posição do adjetivo em relação ao substantivo, quanto em 

relação à classificação descritiva ou avaliativa. 

 

4.2.1 O adjetivo e sua posição em relação ao substantivo 

 

Na língua portuguesa, diferentemente, por exemplo, da língua inglesa, são 

admitidas duas posições para o adjetivo no sintagma nominal (SN), podendo este 

aparecer anteposto ou posposto ao substantivo. Sobre essa questão, Cunha e Cintra 

(2007) referem que, em orações declarativas, prefere-se a ordem direta, ou seja, o 

adjetivo com maior frequência é posicionado depois do substantivo. Os autores 

expressam-se também sobre a possibilidade de o adjetivo encontrar-se posposto ao 

substantivo:   

 

Mas sabemos, também, que ao nosso idioma não repugna a ORDEM 
chamada INVERSA, principalmente nas formas afetivas da linguagem, e que 
a anteposição de um termo é, de regra, uma forma de realçá-lo (CUNHA & 
CINTRA, 2007, p. 280).  

 

Nesse sentido, então, considera-se a anteposição do adjetivo ao substantivo a 

forma marcada, justamente porque carrega consigo usos conotativos/afetivos da palavra. 

Por exemplo, quando dizemos grande homem, estamos nos referindo a uma grandeza 

figurada, ao passo que, ao dizermos homem grande, a grandeza é material (CUNHA & 

CINTRA, 2007, p. 281).  

 

Analisando-se os adjetivos e as locuções adjetivas usados pelos autores dos 

textos, percebe-se que essa classe de palavras, em sua maioria, apresenta-se posposta ao 
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núcleo do SN, na posição considerada pelas gramáticas como normal.  A tabela 8 e o 

gráfico 13 a seguir mostram isso. 

 

Tabela 8 - Ocorrência de adjetivos pospostos e antepostos ao substantivo encontrados 

no corpus  

 

 Ocorrência em % 

Pospostos 75 

Antepostos 25 

Total 100 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

    

 

Ocorrência de adjetivos pospostos e antepostos ao 
SN encontrados no corpus

75%

25%

adj. Pospostos

adj. Antepostos

 

         Gráfico13: Ocorrência de adjetivos pospostos e antepostos ao SN encontrados no corpus. 
                       Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 

Constata-se, nos dados do corpus, que a maioria dos adjetivos (75%) usados 

pelos sujeitos da pesquisa foi posposta ao substantivo, o que confirma a tese de Garcia 

(2004), que assevera haver, no âmbito geral, uma maior ocorrência de posposição do 

adjetivo em relação ao substantivo. Além disso, segundo o autor, a posposição do 

adjetivo está associada ao traço de objetividade, ao passo que a anteposição está ligada a 

uma atribuição de caráter subjetivo.  
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Nessa mesma direção, Cunha e Cintra assim se expressam:   

 

[...] sendo a seqüência SUBSTANTIVO+ADJETIVO a predominante no 
enunciado, deriva daí a noção de que o adjetivo posposto possui valor 
objetivo; 
sendo a seqüência ADJETIVO+SUBSTANTIVO provocada pela ênfase dada 
ao qualificativo, decorre daí a noção de que, anteposto, o adjetivo assume um 
valor subjetivo. (CUNHA & CINTRA, 2007; p. 280) 

 

Além disso, no gênero dissertativo-argumentativo, que possui a função de 

informar, explicar e orientar o leitor, a objetividade passa a ser característica 

fundamental. Esse poderia também ser considerado mais um motivo pelo qual haja essa 

maior ocorrência de posposição de adjetivos em relação ao substantivo nos textos que 

compõem o corpus desta pesquisa. Nesse caso, então, pode-se sugerir que o gênero 

textual influencie o comportamento dos sujeitos, fato que abriria espaço para 

investigações semelhantes em outras tipologias.  

 

Após essa primeira constatação quanto ao uso do adjetivo, observou-se a relação 

entre o uso posposto e o gênero. Quando comparados os textos masculinos e femininos, 

foi possível observar que meninos e meninas apresentam percentuais bastante próximos 

de posposição do adjetivo em relação ao nome. Os índices podem ser conferidos na 

tabela 9 e o gráfico 14 a seguir: 

 

Tabela 9 - Ocorrência de adjetivos pospostos ao substantivo e o gênero 

 

 Ocorrência em % 

Meninos 49,63 

Meninas 50,37 

Total 100 

                                          Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Gráfico14: Ocorrência de variedade de adjetivos pospostos ao SN e o gênero. 
  Fonte: Elaborado pela autora  
 

Essa pequena diferença quantitativa quanto ao uso do adjetivo posposto pode ser 

atribuída ao fato de este ser o posicionamento normal do adjetivo em relação ao nome. 

Novamente se pode fazer referência ao tipo de texto que compõe a amostra desta 

pesquisa, o texto dissertativo-argumentativo que tem na objetividade uma de suas 

características. 

 

Por outro lado, o uso do adjetivo posposto pode ser um fato que esteja revelando 

uma similaridade, e não uma diferença no comportamento linguístico entre os gêneros 

masculino e feminino. Conforme Catalán e Alba (2008), há fatos linguísticos que 

revelaram semelhanças e outros, diferenças entre meninos e meninas pesquisados em 

seu estudo. 

 

Resultados mais reveladores das diferenças foram encontrados quanto à 

anteposição do adjetivo em relação ao nome. Os dados mostraram certa preferência das 

mulheres por essa posição, considerada a ordem que expressa o valor subjetivo do 

qualificativo. Os dados podem ser conferidos abaixo:   
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Tabela 10 - Ocorrência de adjetivos antepostos ao substantivo e o gênero 

 

 Ocorrência em % 

Meninos 41,93 

Meninas 58,07 

Total 100 

 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esses dados podem ser compreendidos no Gráfico 15, que segue. 

 

Ocorrência de adjetivos antepostos ao substantivo 
e o gênero

eles elas
 

 Gráfico15: Ocorrência de adjetivos antepostos ao substantivo e o gênero 
  Fonte: Elaborado pela autora  

 

 

Ao se observar a Tabela 10 e o Gráfico 15, é possível verificar que, nos textos 

femininos, foram utilizados mais adjetivos antepostos ao substantivo que nos textos 

masculinos. A preferência das meninas pelo uso da anteposição do adjetivo superou a 

dos os meninos em 16,14 pontos percentuais.  

 

Callou e Serra (2003) também explicam que a anteposição está ligada a uma 

atribuição de caráter subjetivo, evidenciando a inter-relação entre a posição do adjetivo 

e a sua natureza semântica. Essa questão da subjetividade pode ajudar a esclarecer a 

preferência feminina dos sujeitos desta pesquisa pela anteposição do adjetivo. 
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O sexo masculino, segundo Barash (2005), está relacionado à ampla capacidade 

de análise lógica e de concentração dessa espécie humana. Isso é revelado em seu 

comportamento mais objetivo, focando-se na meta a atingir. Esse autor refere também 

que os homens direcionam a atenção numa única questão e empenham-se em resolvê-la: 

resquícios de tempos remotos, quando possuir uma boa pontaria, ser rápido e ágil para 

abater a caça eram imprescindíveis à sobrevivência da espécie. A objetividade, então, é 

fundamental, o que pode ser a explicação para a escolha dos sujeitos do sexo masculino 

desta pesquisa pela posição normal do adjetivo junto ao substantivo. 

 

Já em relação ao sexo feminino, Barash (2005) aponta ser este o que prima pela 

emoção e pela subjetividade, ao contrário da objetividade encontrada no sexo 

masculino. Em razão disso, as mulheres conseguem facilmente identificar-se com as 

emoções alheias, desenvolvendo a empatia, o que lhes facilitará sobremaneira a 

comunicação. 

 

A predominância da anteposição do adjetivo nos textos femininos, portanto, 

pode estar associada ao fato de que as mulheres, mais sensíveis e emotivas, utilizam 

desse expediente como mais um recurso para expressar suas emoções.  

 

4.2.2 O adjetivo e suas funções descritiva e avaliativa junto ao SN 

 

Com a intenção de aprofundar um pouco mais a análise dos adjetivos neste 

trabalho, outro olhar foi lançado a essa classe gramatical. Incluíram-se, na análise a 

seguir, as categorias descritivo e avaliativo – uma vez que o adjetivo pode também ser 

classificado quanto ao valor que veicula e a relação com sua posição no SN.  

  

Callou e Serra (2003) referem que o adjetivo que indica uma característica do 

substantivo, não provocando nenhuma discussão nem juízo de valor, denomina-se 

adjetivo descritivo. Ao contrário, aquele que traduz uma posição que assumimos diante 

de um objeto ou de uma pessoa e que denota um julgamento que fazemos, ou seja, 

reflete uma impressão, chama-se adjetivo expressivo ou avaliativo.  
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Segundo essas autoras, os adjetivos avaliativos apresentam maior probabilidade 

de ocorrência em anteposição, já os adjetivos descritivos são mais frequentes em 

posposição. No corpus, foram encontrados adjetivos avaliativos e descritivos pospostos 

ao SN, como se pode observar na Tabela 11. 

 

Tabela 11 - Distribuição dos adjetivos pospostos ao substantivo por categorização 

 

Categoria Adjetivos avaliativos Adjetivos descritivos 

Meninos 51,13% 48,87% 

Meninas 38,82% 61,18% 

              Fonte: Elaborado pela autora. 

Os dados da Tabela 11 estão explicitados no gráfico que segue. 
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 Gráfico16: Distribuição dos adjetivos pospostos ao substantivo por categorização. 
  Fonte: Elaborado pela autora  

A Tabela 11 e Gráfico 16 confirmam a afirmação de Callou e Serra (2003), visto 

que a maioria dos adjetivos pospostos ao SN se enquadra na categoria dos descritivos. 

Verifica-se, porém, que 61,18% dos adjetivos descritivos foram empregados pelas 

meninas, enquanto os meninos usaram 48,87%. Isso significa que as meninas usaram 

12,31% a mais os adjetivos descritivos pospostos do que os meninos. 
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Ainda se constata a ocorrência de adjetivos avaliativos em posposição ao SN. 

Nesse caso, as meninas usaram 38,82% do total das ocorrências, ao passo que os 

meninos empregaram 51,13% do total de adjetivos avaliativos. Isso demonstra que os 

meninos usaram os adjetivos avaliativos 12,31% a mais do que as meninas. É 

interessante notar que essa diferença percentual é a mesma que as meninas apresentaram 

em relação aos meninos no caso dos adjetivos descritivos. 

 

Observa-se, por fim, que os meninos deram preferência ao uso dos adjetivos 

avaliativos nessa posição, porém superaram o uso das meninas em apenas 2,26%. 

 

No corpus desta pesquisa, foram constatados, ainda, adjetivos avaliativos e 

descritivos antepostos ao núcleo do SN, como se pode observar na Tabela 12. Verifica-

se aqui uma diferença significativa quanto ao gênero e vale ressaltar que novamente se 

observa a preferência das meninas pela anteposição do adjetivo em relação ao 

substantivo. 

 

Tabela 12 - Adjetivos antepostos ao substantivo por categorização e o gênero  

 

Categoria Meninas Meninos 

Adjetivos avaliativos 57,33 42,67 

Adjetivos descritivos 57,35 42,65 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Esses dados podem ser analisados no Gráfico 17: 
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Gráfico17: Adjetivos antepostos ao SN por categorização e o gênero.   
Fonte: Elaborado pela autora  
 

De acordo com a Tabela 12, as meninas antepõem mais adjetivos avaliativos e 

descritivos que os meninos. Garcia (2004) observa que a anteposição dos adjetivos é um 

importante mecanismo linguístico-discursivo de intensificação. O fato de os sujeitos da 

pesquisa terem anteposto adjetivos descritivos sugere que essa intensificação imprime 

maior subjetividade. Nesse particular, as meninas usam esse mecanismo mais que os 

meninos. 

 

Esse resultado mostra que parece haver uma motivação semântico-discursiva 

para a escolha da posição que os adjetivos ocupam no sintagma nominal. Os dados da 

Tabela 12 evidenciam que, no discurso feminino, encontram-se mais traços conotativos 

que exercem uma função intensificadora que no discurso masculino, o que parece dar 

aos textos das meninas um grau argumentativo maior.  

 

Para justificar essa diferença no uso do adjetivo anteposto ao núcleo do SN entre 

meninos e meninas, cabe lembrar o que já foi detalhado no referencial teórico. Segundo 

Ekert e McConnell-Ginett (2006), o modo de falar com crianças varia conforme o sexo: 

com as meninas há, no vocabulário dos adultos, um uso exagerado de adjetivos. Com 

um tratamento diferente dispensado aos meninos e às meninas, as crianças aprendem a 

ser diferentes também, e isso se revela sutilmente em suas produções textuais, ao longo 

de suas vidas. 
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Por fim, com base nos resultados relativos à análise do adjetivo, verificou-se que 

ocorreu com maior frequência a posposição do adjetivo ao SN, considerando-se que a 

tipologia do texto dissertativo assim o exige.  O caráter objetivo e argumentativo 

explicaria a maior ocorrência de posposição do adjetivo, que, em sua maioria, é 

descritivo.  

 

Como se verificou, a posposição do adjetivo está associada ao traço de 

objetividade, ao passo que a anteposição estaria ligada a uma atribuição de caráter 

subjetivo. Dessa forma, fica evidente a inter-relação entre posição do adjetivo e sua 

natureza semântica, já que o adjetivo pode ser classificado como descritivo quando 

caracteriza objetivamente o núcleo do SN ou como avaliativo quando apresenta uma 

característica do substantivo passível de contestação por ser de caráter subjetivo, ou 

seja, por envolver um juízo de valor. 

 

Verificou-se ainda que a utilização dos adjetivos avaliativos é muito recorrente 

nos textos de sujeitos femininos, uma vez que o objetivo desse uso é intensificar, tornar 

relevante aquilo que elas quiseram enfatizar.  Para isso, nada mais coerente do que 

escolher qualificadores que, para além da função de descrever, chamem mais a atenção 

do leitor para a suposta importância daquilo que se quer dizer. Apesar de, no âmbito 

geral, haver uma maior ocorrência de posposição do adjetivo, observou-se que a 

anteposição se torna um importante mecanismo linguístico-discursivo de intensificação. 

Nesse caso, o enunciador tenta, na medida do possível, estabelecer uma relação entre a 

escolha lexical e posicional e a capacidade persuasiva desse tipo de discurso. 

 

 

4.3 A ESCOLHA DE TÓPICOS E O GÊNERO 

 

São vários os estudos que envolvem a relação entre a variedade discursiva e o 

gênero. Em Macaulay (2001), podem ser conferidos alguns dos resultados desses 

trabalhos. Barbara Johstone (1990 apud Macaulay, 2001), ao estudar narrativas, 

mostrou que há diferenças relacionadas ao gênero no sentido de que os homens não 

contam histórias sobre mulheres em suas conversas sociais e, quando os homens atuam 

sozinhos em suas narrativas, quase sempre são bem-sucedidos em seus feitos. Já quando 
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as mulheres atuam sozinhas em suas narrativas, o resultado normalmente é negativo. As 

mulheres utilizam mais nomes de pessoas que os homens, mesmo quando o ouvinte não 

conhece os envolvidos em seus relatos. Elas criam um mundo em que o protagonista 

está rodeado de pessoas que interagem umas com as outras. Os homens, por sua vez, 

fornecem mais detalhes sobre os objetos, não dando muita importância aos coadjuvantes 

nas suas histórias, que, normalmente, não são nomeados.  

 

Hughes (1992 apud MACAULAY, 2001) estudou o uso de blasfêmias utilizadas 

por agentes masculinos e femininos. A autora refere que as mulheres são mais 

cautelosas em relação ao uso de palavras como Jesus, Cristo, Deus, ao passo que os 

homens as utilizam mais livremente.  

 

Eggins e Slade (1997 apud MACAULAY, 2001) examinaram três horas de 

conversas coletadas em intervalos de trabalho, em três lugares diferentes. Essas 

pesquisadoras enriquecem os estudos sobre gênero e discurso, ressaltando que os 

homens, em suas interações discursivas, não fazem fofoca e tendem a falar mais de 

trabalho e de esportes do que entrar em detalhes da vida pessoal. Ao contrário, entre as 

mulheres, houve a predominância de fofocas, normalmente relacionadas a alguém que 

não está presente. As narrativas femininas são permeadas de outras narrativas e de 

conversas envolvendo a vida pessoal, namorados, casamento, filhos e parentes. 

 

Nos grupos mistos, reforçam as autoras, predominam conversas menos 

comprometidas, como piadas, implicâncias e gozações entre os pares.  

 

Blum-Kulka (1997 apud MACAULAY, 2001) estudou conversas à mesa, 

comparando famílias americanas judias e famílias israelenses. A autora aponta 

diferenças no cruzamento cultural em relação às escolhas dos tópicos discursivos. Ela 

demonstrou que a preocupação das famílias americanas com a saúde não aparece nas 

conversas das israelenses; os israelenses tendem a falar mais de comida e sobre a língua 

que os judeus americanos. Apenas nas famílias israelenses os homens participam de 

conversas sobre compras e culinária. Entre os judeus americanos, os homens lançam 

mais tópicos de conversação e falam mais que as mulheres. 
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Quanto à preferência por tópicos especificamente, há também, na literatura, 

estudos que mostram que mulheres e homens tendem a optar por temas diferentes. 

Conforme já foi mencionado por Alba e Catalán (2008), as meninas apresentaram 

termos vocabulares relacionados à decoração do lar, à família e às cores, caracterizando 

o seu entorno. Já os garotos apresentaram um alto percentual de termos relacionados ao 

esporte e a números.  

 

Kipers (1987 apud MACAULAY, 2001) demonstrou que, nas conversas 

exclusivamente entre mulheres, os tópicos foram abordados com a seguinte frequência: 

28% envolvendo casa e família, 21% questões sociais, 14% trabalho e 12% finanças. 

Em conversas exclusivamente entre homens, a autora ressalta que eles assim selecionam 

seus tópicos: 39% envolvendo trabalho, 28% lazer e 11% variedades, incluindo-se aí as 

piadas, o clima, as leituras, a troca de hábitos e a vontade de fumar versus não fumar. 

 

Já em conversas mistas entre homens e mulheres, os assuntos envolvem 

principalmente trabalho, casa e família e questões sociais, distribuídos respectivamente 

em 25%, 22% e 15%. Nesse estudo, Kipers destaca que isso revela uma tendência que 

os homens têm de se adaptarem mais à realidade das mulheres que o contrário. 

Embasada em suas pesquisas, a autora apresenta o seguinte resultado em relação aos 

assuntos filhos e espetáculos esportivos, que foram referidos pelos dois gêneros: filhos 

somam 9% nas conversas femininas, 5% nas mistas e 1% nas masculinas; já espetáculos 

esportivos são recorrentes em 13% das conversas masculinas, em 4% das mistas e em 

0% das femininas. 

 

No corpus deste estudo, foram constatadas dezesseis variedades de tópicos 

utilizadas pelos informantes para expressarem o que lhes traz felicidade. Dos 

argumentos elencados, constatou-se que os sujeitos do sexo feminino variam mais seus 

argumentos, pois apresentaram um índice 13,06% maior do que os do sexo masculino, 

como se pode observar na Tabela 13. 
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Tabela 13 - Distribuição dos argumentos entre os gêneros 

 

 Variedade de Argumentos 

Meninos 43,47% 

Meninas 56,53% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Esses dados podem ser visualizados no Gráfico 18, a seguir. 
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Gráfico18: Variedade de argumentos e o gênero. 
Fonte: Elaborado pela autora  
 
 

Os dezesseis tipos de argumentos encontrados na produção textual dos sujeitos 

da pesquisa para expressarem seus pontos de vista em relação ao que lhes traz felicidade 

giraram em torno de: ter amigos; relacionar-se bem com a família; atingir os objetivos; 

obter afeto; adquirir bens materiais; praticar esportes; divertir-se; conseguir boas 

notas; ter saúde; possuir um bom emprego; viajar; cursar a faculdade; estar bem 

consigo mesmo, ousar mais; praticar uma religião; e, inclusive, sentir dor.  A Tabela 

14, que segue, demonstra a distribuição e o percentual de ocorrência desses argumentos 

em relação ao gênero/sexo. 
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Tabela 14 - Argumentos sobre felicidade referidos pelos sujeitos do corpus 

Argumentos Meninos Meninas 

1. Ter amigos 53,84% 46,16% 

2. Relacionar-se bem com     a 

família  

55,55% 44,45% 

3. Atingir os objetivos 44,45% 55,55% 

4. Obter afeto  14,29% 85,71% 

5. Adquirir bens materiais  57,14% 42,86% 

6. Praticar esportes  100% 0% 

7. Divertir-se  0%  100% 

8. Conseguir boas notas  0% 100% 

9. Ter saúde  0%  100% 

10. Possuir um bom emprego  33,34% 66,66% 

11. Viajar  0% 100% 

12. Cursar a faculdade  0% 100% 

13. Estar bem consigo mesmo 0% 100% 

14. Ousar mais 0% 100% 

15. Sentir dor 100% 0% 

16. Praticar uma religião  100% 0% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

O Gráfico 19 demonstra os dados obtidos. 
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Gráfico19: Argumentos sobre a felicidade referidos pelos sujeitos do corpus. 
Fonte: Elaborado pela autora  
 
 

Observando-se os dados expostos na Tabela 14, percebe-se que, pelos 

argumentos apresentados tanto no corpus masculino quanto no feminino, os meninos 

usaram mais do que as meninas os argumentos relacionados a ter amigos (53,84% 

versus 46,16%); relacionar-se bem com a família (55,55% versus 44,45%); e adquirir 

bens materiais (57,14% versus 42,86%). As meninas, por sua vez, valorizaram mais o 

fato de atingir seus objetivos (55,55% versus 44,45%), de obter afeto (87,71% versus 

14,29%); e de possuir um bom emprego (66,66% versus 33,34%). 
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Nos argumentos que apareceram apenas em um dos textos da pesquisa, constata-

se que os meninos, em um índice de 100%, manifestaram que praticar esportes, 

praticar uma religião e sentir dor podem lhes trazer felicidade. Já no corpus feminino, 

em um índice de 100%, os argumentos manifestados como produtores de felicidade 

foram divertir-se, conseguir boas notas, ter boa saúde, viajar, cursar a faculdade, estar 

bem consigo mesmo e ousar mais. 

 

4.3.1 Análise individual dos temas  

 

Passa-se agora a analisar os temas encontrados no corpus. Assim como nos 

estudos já mencionados, nesta pesquisa também se observou que há temas utilizados por 

ambos os sexos, outros que revelam a preferência dos sujeitos femininos e ainda outros 

que se mostraram exclusivamente masculinos. Inicialmente são apresentados os temas 

citados em textos masculinos e femininos; a seguir, faz-se referência àqueles 

exclusivamente femininos e, por fim, aos que apareceram exclusivamente nos textos dos 

sujeitos masculinos.  

 

4.3.1.1 Temas de uso comum 

 

Amigos, família, alcance de objetivos, educação, afeto e emprego foram temas 

que apareceram nos textos dos dois grupos estudados. Alguns deles foram utilizados 

preferencialmente pelos sujeitos do sexo masculino, outros por sujeitos do sexo 

feminino, conforme pode ser conferido abaixo. 

 

4.3.1.1.1 Amigos 

 

Na análise dos textos, o argumento mais utilizado tanto por eles quanto por elas 

para justificar a presença da felicidade foi a importância da amizade. Essa proposição é 

reiteradamente apontada como um fator que muito contribui para a felicidade do 

indivíduo. Como exemplo disso tem-se os seguintes argumentos: 

 

[...felicidade é] estar cercado de pessoas deveramente amigas... (ALUNO 4). 
[...felicidade é] ter amigos leais... (ALUNA 8). 
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É importante notar que, embora ambos os gêneros/sexos tenham usado esse 

argumento para expressar o que possa gerar a felicidade, os meninos o usaram mais do 

que as meninas, como pode ser visto na Tabela 15. 

Tabela 15 - Argumento “Ter amigos” entre os gêneros 

 

Ter amigos 

 Ocorrência em % 

Meninos 53,87 

Meninas 46,13 

Total 100 

                               Fonte: Elaborado pela autora. 

 Observa-se que, na faixa etária dos sujeitos do corpus, os meninos saem mais 

em grupo do que as meninas. Nesse núcleo social, eles praticam esportes coletivos 

como futebol, basquetebol, handebol, voleibol, entre outros. Elas, por sua vez, 

relacionam-se em grupos menores e preferem andar aos pares para passear no shopping, 

ir ao cinema.  

 

4.3.1.1.2 Família 

 

A família foi o segundo argumento mais utilizado pelos sujeitos da pesquisa para 

justificar o que lhes traz felicidade. Tome-se como exemplo estes trechos:  

 

[...felicidade é] ter família grande e casa própria. (ALUNO 2) 
[... felicidade é] criar uma família e ter amigos. (ALUNO 3) 
[...felicidade é] ter família bem sucedida e estruturada. (ALUNO 6) 
[...felicidade é] estar bem com a família. (ALUNA 3) 
[...felicidade é] curtir os amigos e a família. (ALUNA 3) 
[...felicidade é]  é estar bem com a família. (ALUNA 9)  

 

 Analisando-se os dados compilados, verificou-se que tanto o argumento Ter 

amigos quanto Família apresentaram quase o mesmo índice de ocorrências, havendo 

pouca diferença no uso deles nos textos produzidos pelos sujeitos dos sexos masculino e 

feminino: 1,2%  e 0,74%, respectivamente. Esses resultados podem ser observados na 

Tabela 16, a seguir: 
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Tabela 16 - Argumento “Família” entre os gêneros 

 

Família 

 Ocorrência em % 

Meninos 55,55 

Meninas 44,55 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

Constatou-se que o argumento Família apareceu de modo diferenciado nas 

redações dos meninos e das meninas. Do ponto de vista qualitativo, enquanto eles, em 

sua maioria, argumentavam que a criação de uma família num futuro próximo lhes faria 

felizes, as meninas usaram o argumento no sentido de estarem bem com suas famílias 

no presente, ou seja, agrada-lhes a companhia de seus pais, avós e irmãos. Elas parecem 

estar ainda fortemente vinculadas ao seu núcleo familiar atual.  

 

Já em termos quantitativos, os meninos referiram o tema mais vezes que as 

meninas – 55,55% contra 44,45% -, demonstrando que as questões relacionadas a essa 

instituição estão mais presentes em seu ideário.  

 

4.3.1.1.3 Alcance de Objetivos 

 

Atingir os objetivos e Adquirir bens materiais também foram dois argumentos 

bastante utilizados pelos sujeitos da pesquisa. Eis alguns exemplos retirados das 

produções dos alunos: 

[... felicidade é] lutar por sonhos profissionais e pessoais. (ALUNO 2) 
[... felicidade é] ter um objetivo a cumprir. (ALUNA 4) 

 
Os dados demonstrados na Tabela 17 indicam que as meninas parecem estar mais 

preocupadas em atingir suas metas do que os meninos.  Os percentuais, curiosamente, 

são o oposto daqueles quantificados para o tema Família. As meninas referiram a 

importância de atingir objetivos em 55,55%, ao passo que os meninos o fizeram em 

44,45%. 
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Tabela 17 - Argumento “Atingir os objetivos” entre os gêneros 

 

Atingir os objetivos 

 Ocorrência em % 

Meninos 44,45 

Meninas 55,55 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

Quanto ao argumento Adquirir bens materiais, percebe-se a situação inversa: os 

meninos apresentam o índice de 57,15% dos casos coletados, e as meninas são 

responsáveis por 42,85% deles. Nos seguintes fragmentos de textos, observa-se a 

explicitação desse argumento: 

[... felicidade é] ter bens materiais... (ALUNO 7)  
[... felicidade é] objeto sonho de consumo... (ALUNO 9) 

 

Tabela 18 - Argumento “Adquirir bens materiais” entre os gêneros 

 

 Ocorrência em % 

Meninos 57,15 

Meninas 42,85 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

A desigualdade observada pode revelar que os sujeitos masculinos desta 

pesquisa parecem considerar mais a aquisição de bens materiais para a obtenção da 

felicidade do que as meninas. Tradicionalmente, os homens costumam assumir-se como 

provedores materiais e guardiões da família, de acordo com os referenciais de gênero 

apreendidos ao longo da vida. Estes estão vinculados à imagem atávica do homem como 

aquele que é forte, capaz e provedor, contrapondo-se às responsabilidades femininas de 

educar os filhos, manter a harmonia no lar, permeadas de proximidade física e de afeto. 
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4.3.1.1.4 Educação 

 

A explicitação da felicidade obtida por meio da educação surgiu em dois 

argumentos: conseguir boas notas e cursar a faculdade. Observou-se, na Tabela 19, que 

esses argumentos aparecem somente nos textos do gênero feminino.  

 

Tabela 19 - Argumento “Conseguir boas notas e Cursar a faculdade” entre os gêneros 

 

Conseguir boas notas/Cursar a faculdade 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

Conseguir boas notas e Cursar a faculdade parece revelar que as meninas têm 

necessidade de obter êxito nas suas atividades discentes e já projetam dar continuidade a 

seus estudos em um curso superior. Isso pode ser constatado nos seguintes fragmentos 

de texto: 

[...felicidade é] conseguir boas notas. (ALUNA 4) 
[...ser feliz é] cursar a faculdade. (ALUNA 7) 

 
4.3.1.1.5 Afeto 

 

O argumento Obter afeto foi largamente utilizado pelas meninas, visto que, das 

sete ocorrências encontradas, seis correspondem aos sujeitos da pesquisa do sexo 

feminino, e apenas uma ao masculino.  

Tabela 20 - Argumento “Obter afeto” entre os gêneros 

Obter afeto 

 Ocorrência em % 

meninos 14,29 

meninas 85,71 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 
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Nos seguintes excertos dos textos, pode-se claramente observar a utilização 

desse argumento. 

[...] felicidade é um abraço de pais, beijo de namorada. (ALUNO 1)   
[...] felicidade é ser amado. (ALUNA 2)  
[...] felicidade é um abraço e um beijo. (ALUNA 6)  
[...] felicidade é amar e ser amada. (ALUNA 7)  
[...] felicidade é receber um abraço e um beijo. (ALUNA 9)  
[...] felicidade é obter o fruto do amor mútuo. (ALUNA 10) 

 

Esse fato marca que as meninas aparentam preocupar-se com as relações 

afetivas, pois, conforme já foi ressaltado anteriormente, por serem mais sensíveis, 

emotivas, cooperativas e compassivas, elas objetivam os relacionamentos. Eles, ao 

contrário delas, são severamente desencorajados a demonstrar interesse em atividades 

tidas como pertencentes ao universo feminino, segundo os padrões sociais vigentes.   

 

4.3.1.1.6 Emprego 

 

O argumento Possuir um bom emprego apareceu em textos masculinos e 

femininos e apresentou uma relativa diferença quantitativa em seu uso. Esses dados 

podem ser visualizados na tabela abaixo. 

 

Tabela 21 - Argumento “Possuir um bom emprego” entre os gêneros 

 

Possuir um bom emprego 

 Ocorrência em % 

Meninos 33,34 

Meninas 66,66 

Total 100 

                                  Fonte: Elaborado pela autora. 

Apenas um aluno utilizou o argumento que segue em seu texto, o que pode ser 

observado no recorte abaixo.  

 

 [...] felicidade é lutar por sonhos profissionais. (ALUNO 2)  
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No universo feminino da pesquisa, duas alunas se valeram deste argumento para 

justificar o que lhes traz felicidade, como se pode observar nos excertos a seguir: 

 

[...felicidade é] ter um emprego. (ALUNA 6) 

[...felicidade] é o melhor emprego. (ALUNA 7) 
 

Com isso, percebe-se uma certa preocupação por parte do sexo feminino em 

atingir metas profissionais em sua carreira. Esse aspecto, em meados do século passado, 

não era muito relevante para as mulheres. Hoje se nota, por parte do sexo feminino, uma 

atenção dirigida ao campo de trabalho para alavancar a independência econômica.  

 

4.3.1.2 Temas Exclusivamente Femininos 

 

Bem-estar individual, saúde, viagens, ousadia, festas e divertimentos com 

amigos foram temas que apareceram exclusivamente nos textos dos sujeitos femininos 

desta pesquisa.  

 

4.3.1.2.1 Bem-Estar 

 

O fato de a felicidade estar relacionada ao bem-estar individual foi citado apenas 

em textos de informantes do sexo feminino, conforme expresso na tabela abaixo: 

Tabela 22 - Argumento “Bem-estar” entre os gêneros 

 

Obter o bem-estar 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

Outro aspecto curioso em relação às mulheres é o fato de elas quererem, hoje em 

dia, cada vez mais, sentirem-se bem consigo mesmas. Para tanto, buscam o 

conhecimento de si e do mundo para agirem de acordo com seus princípios. Nesse 

sentido, as meninas apresentaram quatro vezes mais o argumento Estar bem consigo 
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mesmo em seus textos. Numa proporção de 4:0 usos por alunos, elas demonstram querer 

ter condições para obter o equilíbrio, bem como o aprimoramento pessoal. Ensejam, 

assim, condições de vida que qualifiquem seu bem-estar na sociedade. Pode-se avaliar 

esse aspecto analisando-se os fragmentos retirados dos textos do corpus compostos 

exclusivamente por textos do universo feminino. Para elas, o que traz felicidade é: 

 

[...] estar bem consigo mesmo. (ALUNA 2) 
[...] é estar bem consigo mesma. (ALUNA 3) 
[...] é estar satisfeita com suas escolhas. (ALUNA 8) 
[...] é acordar de bem com a vida. (ALUNA 9) 

 
 
4.3.1.2.2 Saúde 

 

Ter saúde foi outro argumento de uso exclusivo das meninas. Esse item, 

conforme expresso na tabela abaixo, foi valorizado apenas nos textos femininos, visto 

que nenhum menino utilizou-se dele para afirmar seu ponto de vista em relação ao que 

possa contribuir para que se obtenha felicidade. 

 

Tabela 23 - Argumento “Ter saúde” entre os gêneros 

Ter saúde 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

Tanto a ALUNA 3 como a 6, afirmam que:  

[...] felicidade é ter saúde. 

4.3.1.2.3 Viagens 

 

Viajar foi mais um argumento apresentado apenas por sujeitos femininos da 

pesquisa, como bem mostra a tabela a seguir.  
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Tabela 24 - Argumento “Viajar” entre os gêneros 

 

Viajar 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                  Fonte: Elaborado pela autora. 

  As autoras expressam a vontade que têm de conhecer novos lugares, percorrer 

outros caminhos, matar a curiosidade. As ALUNAS 5 e 7 explicam que, entre outras 

coisas, viajar traz felicidade. 

 

4.3.1.2.4 Ousadia 

 

O argumento que Ousar mais traz felicidade foi também utilizado apenas pelo 

universo feminino da pesquisa em suas reflexões, conforme está expresso na tabela 

abaixo.  

 

Tabela 25 - Argumento “Ousar mais” entre os gêneros 

 

Ousar mais 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

4.3.1.2.5 Festas e Divertimento com Amigos 

 

Ir a festas e divertir-se com amigos foram dois argumentos usados por um 

elemento feminino do corpus.  
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Tabela 26 - Argumento “Divertir-se” entre os gêneros 

 

Divertir-se 

 Ocorrência em % 

Meninos 0,0 

Meninas 100 

Total 100 

                                  Fonte: Elaborado pela autora. 

4.3.1.3 Temas Exclusivamente Masculinos 

 

Por fim, temas como esportes, dor e religião tiveram seu uso restrito aos sujeitos 

do sexo masculino. 

 

4.3.1.3.1 Esportes 

 

Praticar esportes foi o argumento utilizado apenas por dois alunos do sexo 

masculino. Esses dados estão expressos na tabela abaixo.  

Tabela 27 - Argumento “Praticar esportes” entre os gêneros 

 

Praticar esportes 

 Ocorrência em % 

Meninos 100  

Meninas 0,0 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

[Felicidade é]... praticar esportes. (ALUNO 1) 
[Felicidade é]... o surfista ao deslizar sobre uma boa onda. (ALUNO 5) 
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4.3.1.3.2 Dor 

 

Um aspecto curioso encontrado no corpus desta pesquisa é o fato de apenas um 

aluno destacar a importância de sentir dor para o masoquista. É um argumento 

inusitado, porém bem colocado no texto para justificar a sensação de felicidade de 

certos indivíduos. Verifica-se esse dado na tabela a seguir. 

 

Tabela 28 - Argumento “Sentir dor” entre os gêneros 

 

Sentir dor 

 Ocorrência em % 

Meninos 100 

Meninas 0,0 

Total 100 

                                  Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 “[felicidade]... é a dor para os masoquistas. (ALUNO 7).” 

 
4.3.1.3.3 Religião 

 

Ter uma religião e dedicar-se a ela foi outro argumento exclusivo do universo 

masculino da pesquisa, conforme mostra a tabela abaixo. 

 

Tabela 29 - Argumento “Praticar uma religião” entre os gêneros 

 

Praticar uma religião 

 Ocorrência em % 

Meninos 100 

Meninas 0,0 

Total 100 

                                 Fonte: Elaborado pela autora. 

O ALUNO 6 utilizou-o em seu texto da seguinte forma 
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[felicidade é] estar em paz com Deus. 

De modo geral, há temas que são utilizados indiscriminadamente por sujeitos de 

ambos os sexos e temas que revelam preferências masculinas ou femininas.  

 

  Há, porém, resultados mais pontuais desta análise coincidentes com outros 

estudos que podem estar mostrando indícios de estereótipos do masculino e do 

feminino. Por exemplo, o tema família, nesta pesquisa, foi abordado em ambos os 

textos, porém nos textos masculinos apareceu mais que nos femininos. Da mesma 

forma, Kipers (1987), em seus estudos, salienta que o assunto filhos (que aqui se pode 

entender por família) foi referido pelos dois gêneros: filhos somam 9% nas conversas 

femininas; 5%, nas mistas; e 1% nas masculinas.  Essa assimetria, segundo a autora, é 

decorrente do aspecto cultural, expressando funções que estão socialmente legitimadas.  

 

Sendo assim, entre os papéis sociais de gênero, que acompanham mulheres e 

homens em todas as fases do seu ciclo vital, persiste o modelo tradicional que orienta o 

masculino para a produção e o feminino para a reprodução biológica. 

 

Quanto aos temas que foram referidos somente pelas meninas, igualmente há na 

literatura registros semelhantes em outras culturas. O tema saúde e festas e 

divertimentos com os amigos foram matérias exclusivas dos textos femininos. Essa 

preocupação com a saúde pode revelar a maneira como elas foram tratadas desde a 

primeira infância. Segundo Ekert e McConnell-Ginett (2006), diferenças qualitativas no 

comportamento têm sua origem no primeiro ano de vida das crianças: os adultos 

superprotegem as meninas, tratando-as com um cuidado, às vezes, exagerado, pois são 

tidas como o sexo frágil. Já em relação aos meninos, o tratamento é mais 

descompromissado. Conforme define Kipers (1987), questões que envolvam 

relacionamentos sociais somam 15% dos argumentos comumente usados por mulheres. 

 

No que se refere ao fato de o tema esporte ter sido um assunto exclusivo 

masculino nesta pesquisa, Kipers (1987) conclui que o esporte é um assunto 

frequentemente discutido nas interações masculinas.  
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Por fim, é importante salientar que a escolha de temas que topicalizam os textos 

dissertativo-argumentativos dos alunos não envolve generalizações e que esta pode 

variar de cultura para cultura. Alba e Catalán (2008) referem que os tópicos e sua 

relação com os gêneros masculino e feminino aparentam estar relacionados à mediação 

feminina e masculina nas interações e nos papéis sociais dos grupos dos quais fazem 

parte. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Sociolinguística considera o gênero como categoria resultante de uma 

construção histórica, política e social, por meio da qual os indivíduos constituem suas 

identidades. Nesta pesquisa, procurou-se analisar diferenças de comportamento 

linguístico entre meninos e meninas de 15 a 17 anos a partir da produção escrita de 

textos dissertativo-argumentativos. Os alunos foram orientados a dissertar sobre o tema 

“O que é ser feliz?”, construindo sua argumentação a partir da caracterização do 

sentimento de felicidade e refletindo sobre o assunto. Também foi solicitado que, na 

organização argumentativa, eles se valessem de seu conhecimento de mundo para 

sustentar seu ponto de vista.  Esse tema foi escolhido por não se caracterizar como 

circunscrito a um grupo ou outro, a fim de atender ao interesse dos meninos e também 

ao das meninas. Assim, ambos os gêneros/sexos poderiam sentir-se confortáveis para 

dissertar, pois ser feliz é uma das principais metas a serem perseguidas por todo ser 

humano. 

 

Em um primeiro momento, antes mesmo de se proceder à análise minuciosa dos 

textos dissertativo-argumentativos dos sujeitos da pesquisa que constituiu o corpus, 

pensou-se que haveria nítidas marcas que diferenciassem os textos dos autores dos 

textos das autoras. Tal expectativa baseava-se em um trabalho realizado na disciplina 

Linguagem e Diversidade Social, em 2007, tendo como informantes jovens do mesmo 

grupo social e pertencentes à mesma faixa etária dos sujeitos deste estudo. 

 

Naquela ocasião, procurou-se verificar fenômenos linguísticos variáveis 

correlacionados ao gênero/sexo dos sujeitos falantes a partir de entrevistas em que 

deveriam expor um comentário sobre um determinado assunto. A análise do 

comportamento linguístico permitiu concluir que havia sim diferenças significativas na 

expressão oral dos sujeitos, quer fossem de ordem sintática, fonética, semântica e 

mesmo de escolha lexical nos textos orais produzidos. 

 

Com base nesse primeiro trabalho, a hipótese norteadora era de que a 

diversidade argumentativa entre homens e mulheres estaria expressa por meio dos 

operadores argumentativos, marcadores de pressuposição, indicadores modais e 
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atitudinais, tempos verbais, índices de polifonia, uso de adjetivos e seleção de tópicos. 

Entretanto, numa leitura holística do material coletado para esta pesquisa, os dados 

necessitaram um redirecionamento do olhar para outros detalhes que pudessem se 

mostrar mais significativos para estabelecer a diferença entre as possíveis marcas do 

masculino e do feminino na representação escrita. Dessa forma, a análise concentrou-se 

na polifonia instaurada pelo advérbio de negação não e pela conjunção mas, no uso dos 

adjetivos e de locuções adjetivas, bem como na seleção de tópicos que se apresentaram 

recorrentes na argumentatividade expressa nos textos dos diferentes gêneros/sexos.  

 

Após um estudo comparativo, verificou-se que os meninos usaram mais os 

advérbios de negação na função descritiva, ou seja, nessa função, o operador de negação 

descritivo não está rejeitando um enunciado adjacente, pois tem por base o valor de 

verdade da sentença. Já nos textos das meninas, constatou-se que a incidência do 

advérbio não na função metalinguística está bem marcada. Isso indica que, nos textos 

das meninas, a incidência desse advérbio com tal função pode expressar o tratamento 

distinto dispensado a ambos os sexos desde a mais tenra idade. As possíveis explicações 

para essas diferenças podem estar relacionadas ao modo de falar dos adultos com as 

crianças, pois ele varia conforme o sexo: com as meninas há um uso exagerado de 

diminutivos e de palavras que expressem sentimentos; já com os meninos, abundam as 

proibições, e a carga semântica das palavras é mais enfática.  

 

Com relação aos conectores usados nos textos, percebe-se que é bastante 

acentuada a preponderância quantitativa do mas sobre os demais nexos. O texto dos 

sujeitos femininos pareceu ser mais dialógico do que o dos meninos, pois, com o uso do 

mas na função de operador interrogativo, o interlocutor cumpre um papel social na 

comunicação, aceitando o outro como seu interlocutor na constituição do ato dialógico. 

Com esse mecanismo, o enunciador estabelece uma relação de proximidade, pois 

propõe a adesão do interlocutor. Assim, o enunciado apresenta uma força argumentativa 

direcionada à ênfase que o enunciador quer dar. A abertura de espaço para acolher o 

outro na busca de adesão àquilo que foi posto caracterizou-se como uma estratégia 

dialógica instauradora de polifonia, bastante usada pelos sujeitos do sexo feminino desta 

pesquisa. 
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Por outro lado, o que chamou a atenção na análise do corpus é que a subfunção 

de adição do mas, aquela usada para somar argumentos, foi a que se sobressaiu 

consideravelmente nos textos dos sujeitos masculinos da pesquisa. Isso mostra que o 

uso desse conectivo apresentou-se destinado mais à soma dos valores culturais vigentes 

do que à contraposição dos seus argumentos. Esse efeito de sentido voltado à soma de 

argumentos pode ser decorrente do fato de que os homens, em sua maioria, tão objetivos 

e diretivos, concentram-se em agregar substancialmente abastança para garantir para si e 

para seu núcleo familiar conforto, bem-estar material, ensejando uma vida mais 

aprazível, cômoda e segura no futuro.  

 

Outro aspecto que se mostrou relevante diz respeito ao uso dos adjetivos. A 

posposição do adjetivo estaria associada ao traço de objetividade, ao passo que a 

anteposição estaria ligada a uma atribuição de caráter subjetivo. Isso está relacionado à 

sua função descritiva ou avaliativa: o adjetivo pode ser classificado como descritivo 

quando caracteriza objetivamente o núcleo do SN, ou como avaliativo quando apresenta 

uma característica do substantivo passível de contestação por ser de caráter subjetivo, 

ou seja, por envolver um juízo de valor. 

 

Em todos os textos analisados, observou-se a predominância da posposição do 

adjetivo ao substantivo, o que se justificaria por ser esta a posição não marcada em 

língua portuguesa e pelo tipo de texto solicitado, dissertativo, ser mais objetivo. 

Contudo, comparando-se os textos de meninos e de meninas, é possível observar 

claramente que, muito mais do que os meninos, elas antepõem os adjetivos aos 

substantivos. Tal fato pode indicar uma atribuição de caráter subjetivo, evidenciando a 

inter-relação entre a posição do adjetivo e a sua natureza semântica: as mulheres, mais 

sensíveis e emotivas, utilizam-se desse expediente como mais um recurso para expressar 

suas emoções. Esse resultado parece revelar que, no discurso feminino, encontraram-se 

mais traços conotativos que exercem uma função intensificadora do que no discurso 

masculino, o que poderia dar aos textos das meninas um grau argumentativo maior, uma 

vez que as escolhas lexical e também posicional são feitas com base em intenções 

persuasivas. A anteposição dos adjetivos, portanto, mostrou-se como a marca mais 

evidente de diferenças entre o texto feminino e o masculino.  
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Em relação aos aspectos relacionamos ao tema da proposta (“O que é 

felicidade?”), de um modo geral, alguns foram utilizados indiscriminadamente por 

sujeitos de ambos os sexos, embora outros tenham se revelado como preferências 

masculinas ou femininas. O tema família, por exemplo, foi abordado por ambos os 

sexos, porém nos textos femininos ele apareceu com mais frequência do que nos dos 

sujeitos masculinos. Os temas que foram referidos somente pelas meninas estão 

relacionados à saúde e a festas e divertimentos com os amigos. Essa preocupação com a 

saúde pode revelar a maneira como elas foram tratadas desde a primeira infância: os 

adultos superprotegem as meninas, tratando-as com um cuidado, às vezes, exagerado, 

pois são tidas como o protótipo do sexo frágil. Já em relação aos meninos, o tratamento 

é mais descompromissado.  

 

No que se refere ao tema esporte, este foi um assunto exclusivo do grupo 

masculino desta pesquisa, pois é um assunto frequentemente discutido nas interações 

masculinas. Os meninos identificaram-se, em seus discursos, com essa questão, 

possivelmente por estar relacionada aos papéis, às atribuições e ao comportamento que 

são estabelecidos socialmente aos indivíduos desse sexo. 

 

Vale lembrar que, embora tenha sido possível verificar a existência de 

particularidades linguísticas referentes a cada gênero, observou-se também certa 

homogeneidade de comportamento nos níveis sintático e morfológico. Talvez esse 

comportamento bastante homogêneo se justifique pelo fato de os meninos e as meninas 

da pesquisa terem idades semelhantes e pertencerem à mesma classe socioeconômica e 

à mesma comunidade: são todos adolescentes que estudam no mesmo colégio, seguem 

as mesmas regras, têm interesses em comum. As diferenças observadas também podem 

ocorrer pela mesma razão: podem ser oriundas da rede social particular desses 

indivíduos, constituída pelas pessoas com quem eles interagem em outros domínios 

sociais. Esses aspectos abririam espaço de investigação para outras pesquisas. 

 

Por fim, cabe ressaltar que os resultados apresentados nesta dissertação não se 

tratam de generalização que valham como regra para o comportamento masculino e 

feminino. São resultados válidos para a comunidade em estudo, qual seja, adolescentes 

com idade entre 15 e 17 anos, pertencentes à mesma classe socioeconômica e estudantes 

de uma mesma escola. Os aspectos que se mostraram indicativos de marcas próprias de 
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cada gênero aqui apresentados – escolhas temáticas, posição de adjetivos junto ao SN, 

uso de conectivo e da negação – podem ser ainda tema de outros estudos e 

metodologias. Muito há que ser feito para verificar se realmente existem marcas 

específicas de cada gênero, como, por exemplo, analisar outras faixas etárias, misturar 

classes sociais distintas, cruzar tipologias textuais diferentes nos diversos segmentos do 

ensino, quer seja na Educação Infantil, em séries iniciais, no Ensino Fundamental e 

também no Ensino Médio.  

 

Certamente, depois desta pesquisa com a qual muito aprendi, o meu olhar em 

relação ao ensino e às produções, quer orais ou escritas, dos alunos, bem como às 

circunstâncias da vida, se modificou. Sinto-me predisposta a perceber detalhes - antes 

imperceptíveis - e deles tirar preciosas informações que muito contribuirão para meu 

fazer pedagógico e para minha trajetória de vida. Esse estudo serviu, também, de 

conduto para o desenvolvimento do meu pensamento reflexivo e da minha criatividade. 

Antes, por exemplo, olhava os textos dos alunos pelo lado estético, avaliando as 

qualidades estilísticas e formais, as que me atraíam, e as inestéticas, que me causavam 

um sentimento de reprovação. Agora, busco, em cada espaço de texto, algum sinal ou 

pista que possa revelar alguma informação para gerar conhecimento sobre o enunciador 

e sobre o que ele está realmente querendo expressar. 

 

Espera-se que este estudo, de certa forma, possa contribuir também para a 

reflexão crítica sobre o fazer pedagógico, auxiliando aqueles que, como eu, objetiva 

qualificar a produção dos seus alunos. Pensar em como eles escrevem é um bom 

começo para orientá-los quanto a como devem escrever. Além disso, as reflexões aqui 

apresentadas poderão ajudar o professor que trabalha com a produção textual a otimizar 

a escolha dos temas a serem apresentados aos adolescentes em turmas mistas, 

compostas por alunos de ambos os sexos. Ele poderá criar condições favoráveis para a 

discussão de temas relevantes que poderão despertar no aluno ideias para a produção de 

textos que expressem com autonomia o pensamento do autor.  Assim, é possível 

orientar os alunos a refletirem sobre questões mais amplas e variadas, de forma a 

contemplar as diferentes preferências: que eles possam argumentar sobre futebol e 

lingeries, cirurgia estética e automobilismo, por exemplo; que discutam sobre os 

diversos problemas relacionados à realidade atual na qual estão inseridos, sendo eles do 

seu grupo social ou não, pois, como diz Paulo Freire (1997): “Gosto de ser gente 
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porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas consciente do inacabamento, 

sei que posso ir além dele”. 
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6 ANEXOS 

 
Anexo 1 
 

Ocorrências da conjunção mas no textos de alunos do sexo masculino 
Alunos Enunciados produzidos Sub-funções do mas 
1 • A felicidade não pode ser imposta e nem muito menos 

comprada, mas adquirida por meio de muito esforço e 
envolvimento. (Aluno 1, linhas 7-9) 

 

Oposição  

2 • A felicidade não é um sentimento que dura para sempre, 
mas o grande segredo é aproveitar todos os momentos da 
vida fazendo-os felizes. (5-8) 

• Se olharmos pelo lado ruim, que está em um lugar horrível 
vai transformar em um momento infeliz, mas se pensar 
que está com quem ama, você fica realizado e, é assim que 
temos que encarar a vida. (Aluno 2, linhas 13-20). 

• A felicidade é um sentimento momentâneo, mas o 
importante é que, se não somos felizes eternamente, então 
que morramos. (30-33) 

 

Adição  
 
 
Oposição  
 
 
 
Adição 

3 • Muita gente acredita que ser feliz é ser rico e ter muitas 
posses, mas acabam por estar tão obcecados por esta 
felicidade material, que não se lembra da verdadeira 
felicidade, como criar uma família e ter amigos. (Aluno 3, 
linhas 2-8) 

• Mas nem sempre estaremos felizes, por isso precisamos 
estar prontos para dar a volta por cima. (Aluno 3, linhas 8-
10) 

• Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande 
casa com um belo pátio, pode parecer e muitas pessoas 
acham, que isto e tudo que alguém precisa para ser feliz, 
mas não é. (Aluno 3, linhas 11-15) 

• É algo muito comum, nunca estaremos sempre felizes, 
mas muitas pessoas se deixam abater não reagem, 
deixando a tristeza tomar conta, pensando como queriam 
ser felizes, mas o certo é que não se deixar abater e tentar 
dar a volta por cima para buscar a felicidade. (Aluno 3, 
linha 31-37) 

 

Adição  
 
 
 
Adição  
 
 
 
 
Oposição  
 
Adição e conclusão (e 
por isso) 
 
Retificação  

4 • Uma pergunta fácil mas ao mesmo tempo difícil, pois 
sentimentos são muito subjetivos e também pessoais, cada 
pessoa tem um jeito de sentir as coisas. (Aluno 4, linhas 1- 
5) 

• Os apresentadores de TV estão sempre aparentemente 
alegres e com um sorriso na cara, mas achas que estão 
sempre felizes? (Aluno 4, linhas 12-14) 

 

Adição  
 
 
 
Interação discursiva 

5 • A felicidade é algo difícil de ser definido, todos seres 
humanos possuem concepções diferentes, talvez 
semelhantes mas nunca idênticas. (Aluno 5, linha 1-4) 

 

 
Ressalva  

6 • Não necessariamente temos uma religião, mas sim temos 
fé me Deus e estamos harmoniosos com Ele. (Aluno 6, 
linha 21-23) 

• Também desde nossa mocidade trilhamos um caminho 
correto, mas o que plantaremos no futuro colheremos. 

Retificação  
 
 
Adição  
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(Aluno 6, linhas 30-32) 
 

7 • Por outro lado, há pessoas que têm tudo – dinheiro no 
banco, trabalho estável e um casamento tranqüilo – mas 
mesmo assim, não se sentem felizes. (Aluno 7, linhas 17-
20) 

 

 
Adição  

8 • Ter amigos é um modo bom de se ter uma felicidade 
duradoura e satisfatória, mas, na verdade, a nossa família 
muitas vezes é a principal protagonista na hora de ser feliz. 
(Aluno 8, linhas 11-15)  

• As pessoas também perdem a sua felicidade por causa das 
drogas os jovens principalmente perdem sua vida com 
drogas e bebidas, isto pode ser chamado de desperdício de 
felicidade pois estas pessoas tem todos os meios de ser 
feliz mas despreza os amigos e família para se drogar. 
(Aluno 8, linhas 19-27) 

 

 
Retificação  
 
 
 
 
 
 
Adição  

9 • colocar o início... Mas será que aquele produto me fará 
feliz? (Aluno 9, linha 3) 

• Mas afinal, o que é felicidade? (Aluno 9, linha 4) 
• Outros dizem que não é o dinheiro que traz a felicidade. 

Mas, a verdade é que não é apenas um fato que o torna 
feliz e sim um conjunto de coisas que colaboram de pouco 
em pouco a tornar feliz um momento. (Aluno 9, linhas 7-
10) 

• Então a saída para os mais pobres é a compra de produtos 
piratiados, como cd’s, tênis e roupas que imitam os 
produtos exibidos na TV ou no jornal, mas que trazem a 
mesma felicidade. (Aluno 9, linhas 40-43) 

 

Seqüenciador textual 
expletivo 
Operador interrogativo 
interativo  
Seqüenciador textual 
expletivo 
Máscara do mas com 
sub-função de 
retificação 
 
 
Adição  

10 • Contudo, em ambos os tempos, tanto hoje em dia como 
antigamente, podemos alcançar a felicidade, mas com uma 
pequena diferença: antigamente, conseguíamos ser felizes 
do nosso modo, como imaginamos nossa felicidade, já 
hojê em dia somos sinteticamente felizes, indusidos pela 
midia. (Aluno 10, linhas 35-43) 

 
Retificação  

 
 
 
 

Ocorrências da conjunção mas no textos de alunos do sexo feminino 
Alunas Enunciados Significados 
1 • Mas afinal de contas, o que é ser feliz? (Aluna 1, linhas 3-

4) 
• Mas como cada um de nós é diferente, não podemos levar 

a vida dos outros, como se fosse a nossa, o que faz Maria 
feliz, por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma 
forma, conseqüentemente, ela não pode determinar os 
gostos, medos e alegrias de Joana. (Aluna 1, linha 23-29) 

 

Operador 
interrogativo 
interativo  
 
Seqüenciador 
textual expletivo  

2 • Mas afinal, o que deixa alguém feliz? (Aluna 2, linha 9) 
 

Operador 
interrogativo 
interativo  
 

3 • Ser feliz pode ser entendido de inúmeras formas, mas 
apesar disso consiste em um sentimento maior. (Aluna 3, 
linhas 29-30) 

 

Retificação  
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4 • Ser sempre feliz é uma utopia buscada durante séculos na 
humanidade, mas tentar sempre alcançá-la irá tornar a 
vida mais simples e conseqüentemente as dificuldades 
serão mais escassas. (Aluna 4, linha 19-24) 

 

Adição  

5 • Alguns dizem que dinheiro não traz felicidade, mas estão 
sempre em busca da conquista material para se sentirem 
bem, acreditando nas ilusórias propagandas dos produtos 
que dizem “sua vida bem melhor”. (Aluna 5, linhas 7-11) 

• Muitas vezes ele pode facilitar situações, mas não 
representar a felicidade. (Aluna 5, linhas 14-16) 

• A felicidade não aparece apenas em alguns momentos, 
pode transparecer mais em uns do que em outros, mas é o 
estado espiritual em que a pessoa vive. (23-26) 

• Às vezes, passamos a julgar a felicidade não pela situação 
atual, mas pela perspectiva de um futuro melhor, por 
exemplo, “quero ter uma casa própria, um carro e um 
filho”. (Aluna 5, linhas 33-36) 

 

Oposição  
 
 
 
Oposição  
  
 
Seqüenciador 
textual expletivo 
 
Oposição  

6 Não apresentou nenhuma ocorrência da conjunção mas. 
7 • “A maioria dos seres humanos busca a felicidade, pois 

sabe que ser feliz é bom; mas, o que realmente é isso?” 
(Aluna 7, linhas 1-3) 

 

Operador 
interrogativo 
interativo  
 

8 • “É comum as pessoas acreditarem que os responsáveis por 
seus sentimentos são os outros, que vivem ao seu redor, 
mas mesmo o ambiente sendo de fundamental 
importância, a felicidade depende sobretudo de nós 
mesmos.” (Aluna 8, linhas 8-12) 

 

Retificação  

9 • Todos querem ser felizes e passam quase a vida toda 
lutando para atigir essa meta, mas é muito difícil tê-la por 
perto, pois sempre temos algo que acaba fazendo ela ir 
embora. (Aluna 9, linha 15-20) 

• Quando isso acontece acabamos ficando tristes e 
deprimidos, mas temos que lembrar que só conseguiremos 
tê-la de novo quando olharmos para dentro de nós mesmos 
e ver que apesar de nem tudo ser perfeito sempre tem 
pequenas coisas que podem nos trazer felicidade. (Aluna 
9, linhas 22-29) 

 

 Compensação  
 
 
 
 
Adição  
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Anexo 2 
 

Análise quantitativa de dados coletados 
eles Anteposição de adjetivos elas Anteposição de adjetivos 
Aluno 1 verdadeira felicidade Aluna 1 variados debates 

alta auto-estima 
Aluno 2 ----------------------------- Aluna 2 ----------------------------- 
Aluno 3 verdadeira felicidade Aluna 3 única definição 

bons livros  
boas notas 
inúmeras formas  

Aluno 4 bom trabalho Aluna 4 última geração 
gritante sentimento 
singelo livro 

Aluno 5 ----------------------------- Aluna 5 grande influência  
ilusórias propagandas 
pequenos prazeres 

Aluno 6 ----------------------------- Aluna 6 diversas dificuldades 
devido valor 

Aluno 7 ----------------------------- Aluna 7 boa risada 
bom humor 
melhor emprego 
linda família 
 

Aluno 8 ----------------------------- Aluna 8 diversas situações 
fundamental importância 
pequena decisão 
maior desejo 
simples gesto 
grandes conquistas 

Aluno 9 diferentes públicos 
durável felicidade 
infinito uso 

Aluna 9 difícil explicação 
diferentes formas 
boa notícia 
bom momento 
pequenas coisas 

Aluno 10 pequena diferença Aluna 10 grande amor 
bom livro 

Total de 
adjetivos 

07 usos Total de adjetivos 32 usos 

Peso (maior, 
igual ou menor, 
ao núcleo SN) 

02 maior P e  
05 menor P 

Peso (maior, igual ou 
menor, ao núcleo 
SN) 

06 maior P, 09 igual P,  
17 menor P 

Tipo  Avaliativos 06 
Descritivos 01 

Tipo  Avaliativos 34 
Descritivos 08 
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Anexo 3 
 
 
 

Argumentos: o que traz felicidade 
Eles  Elas  
Aluno 
1 

...é adquirida por meio de muito esforço e 
envolvimento (9); 
...é conversar com amigos (15); 
...é um abraço de pais, beijo de namorada 
(19); 
...é ter amor próprio (24); 
...é aproximar-se dos pais (29-30). 

Aluna 
1 

...é quando fazemos algo de eu nos orgulhamos 
(8); 
... é quando conquistamos nossos objetivos 
sentimentais ou materiais (8). 
 

Aluno 
2 

...é ser realizado (22); 

...é lutar por sonhos profissionais e pessoais 
(23); 
...é ter família grande e casa própria (25-26). 

Aluna 
2 

...é estar bem consigo mesmo (20; 

...é comprar um carro novo (2); 

...ser amado (28). 

Aluno 
3  

...é criar uma família e ter amigos (11) Aluna 
3 

...é estar bem consigo mesma (4); 

... (para os idosos) é ir ao teatro, ler um bom 
livro, receber visita dos filhos e netos, ter saúde, 
assistir à novela; 
...(para os jovens) é ir a festas, tirar boas notas, 
estar bem com a família, namorar, se divertir 
com amigos; 
...(para pessoas urbanas) é ir a festas e ao 
cinema; 
...(para interioranas) é olhar as estrelas, curtir os 
amigos e a família. 

Aluno 
4 

...é estar cercado de pessoas deveramente 
amigas (27); 
...é ter os problemas superados (30). 

Aluna 
4 

... ter um objetivo a cumprir. 

Aluno 
5 

...surfista ao deslizar sobre uma boa nda(12); 

...liberação de neurotransmissores (20); 

...equilíbrio entre social, sensorial e 
psicológico (32). 

Aluna 
5 

...é o exercício da virtude (1); 

...é saber saborear as conquistas (22); 

...é aproveitar os pequenos prazeres da vida (32); 

...é ousar mais; 

...é viver o aqui e o agora. 
Aluno 
6 

...é estar em paz com Deus (2); 

...é ter família bem sucedida e estruturada 
(3); 
...é trilhar o caminho correto p. colher frutos 
(30). 

Aluna 
6 

...é ganhar algo material (11); 

...é um abraço e um beijo; 

...é ter saúde; 

...família; 

...amigos; 

...emprego; 

...fazer o bem a outros. 
Aluno 
7 

...é ter bens materiais; 

...é boa companhia; 

...é a dor para os masoquistas. 

Aluna 
7 

...é gostar da vida (7); 

...é ter objetivos a alcançar; 

...é cursar a faculdade; 

...é o melhor emprego; 

...é viajar; 

...é ter uma linda família; 

...é amar e ser amada; 

...é ter amigos leais. 
 

Aluno 
8 

...é estar ao lado da família (6); 

...é boa relação social com amigos e família 
(10); 
...é ter amigos (11). 

Aluna 
8 

...é estar satisfeita com suas escolhas (4); 

...é conviver em harmonia. 

Aluno 
9 

...é  ter ambiente favorável e pessoas 
estimulantes (10-11); 
...é objeto sonho de consumo (12). 

Aluna 
9 

...é acordar de bem com a vida (6-7); 

...é receber uma boa notícia; 

...é estar bem com a família e com os amigos 
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(11-12); 
...é receber um abraço e um beijo. 

Aluno 
10 

... é ter produtos da moda estimulados pela 
mídia (10). 
 

Aluna 
10 

...é ser bem sucedido e próspero (7-8); 

...é confiar  nos outros (17); 

...é amar e ser amado (18-19); 

...é obter o fruto do amor mútuo (filhos?) (28-
29). 

    
 
 
 

 
 

O advérbio NÃO 
 

enunciadores enunciados Categoria/Tipo 
Aluno 1 • A felicidade não pode ser imposta [...] mas adquirida por 

meio de muito esforço e envolvimento. (L.7) 
• Quando algo muito desejado não dá certo, ....(L.32) 
• não deve haver desespero, é necessário buscar o lado 

positivo da situação e, por mais difícil que seja ele será 
encontrado(L.33) 

 
Metalingüístico 
 
Descritivo  
Descritivo 

Aluno 2 • Nós não somos plenamente felizes para sempre: é um 
sentimento instável. (L.1-2) 

• A felicidade não é um sentimento que dura para sempre, 
mas o grande segredo é aproveitar todos os momentos da 
vida, fazendo-os felizes. (L.5-6) 

• Cada pessoa tem sonhos... Não importa [que tipo]. Cada um 
tem o seu! O importante é que lutemos por eles... (L. 24-27) 

• ...se não somos felizes eternamente, então que morramos. 
(L. 32-33) 

Metalingüístico 
 
 
 
Metalingüístico 
 
Descritivo 
 
Metalingüístico 

Aluno 3 • Muita gente acredita que ser feliz é ser rico e ter muitas 
posses, mas acabam por estar tão obcecados por esta 
felicidade material que não se lembram da verdadeira 
felicidade... (L.2 -7) 

• Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande 
casa com um belo pátio, pode parecer e muitas pessoas 
acham, que isto e tudo que alguém precisa para ser feliz, 
mas não é (L. 11-15). 

• Dinheiro não compra felicidade, pessoas muito ricas... 
(L.16) 

• ...pessoas muito ricas podem não ser felizes (L. 16-17) 
• ... é difícil de ter amigos verdadeiros, que não tenham 

interesse no dinheiro,   (L.17-19) 
• ...mais difícil ainda é achar alguém que realmente não esteja 

interessada no dinheiro para criar uma família,... (L.19-22) 
• ... por vezes, quem é muito rico trabalha demais e não tem 

tempo para a família, amigos e diversão...(L.22-24) 
• nem sempre estaremos felizes, há momentos na vida em que 

 

 

Descritivo 

 

 

Metalingüístico 

 

Metalingüístico 
Metalingüístico 
 
Metalingüístico 
 
Metalingüístico 
 
Descritivo 
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a tristeza domina, seja pelo que for, por não conseguir 
aquilo pelo que busca, por alguma perda, mágoa ... (L. 28-
29) 

• ... muitas pessoas se deixam abater e não reagem, deixando a 
tristeza tomar conta... (L.32-34) 

• ... mas o certo é não se deixar abater e tentar dar a volta por 
cima para buscar a felicidade. (L. 35-37) 

 
 
Descritivo 
 
Metalingüístico 
 
Descritivo 

Aluno 4 • Os apresentadores de TV estão sempre aparentemente 
alegres e com um sorriso na cara, mas achas que eles estão  

sempre felizes? Com certeza não! (L.12-15) 
• ... ser feliz não quer dizer estar sem problemas,...(L.29-30) 

 
 
Metalingüístico 
Metalingüístico 

Aluno 5 • ...entretanto essa concepção de felicidade não limita-se ao 
campo sensorial,... (L. 15-16) 

• Não é a toa que os estimulantes do sistema nervoso central – 
como a cocaína no início do seu uso – levam a essa 
sensação. (L. 20-23) 

 
Metalingüístico 
 
 
Metalingüístico 

Aluno 6 • Em nosso processo de buscar a felicidade necessitamos de 
uma crença. Não necessariamente temos uma religião... (L. 
19-21) 

 
Metalingüístico 
 

Aluno 7 • Porém, este sentimento não tem apenas um só significado, 
pois cada pessoa a [a felicidade] busca de seu jeito. (L. 2-4) 

• Por outro lado, há pessoas que têm tudo... mas não se 
sentem felizes. (L. 17-20) 

• Outros menos comuns, porém não menos importantes são os 
masoquistas ... (L. 24-25) 

• No final, percebemos que não há felicidade, e sim, 
felicidades. (L. 28-29) 

 
Descritivo 
Metalingüístico 
 
Metalingüístico 
 
 
Metalingüístico  

Aluno 8 • Ser feliz não é só ter bons momentos e sim ter uma boa 
relação social com seus amigos e família. (L. 8-10) 

• [Para] Algumas pessoas o problema da felicidade é a família 
que na qual não contribui na felicidade do parente. (L. 15-
17) 

Metalingüístico 
 
 
Metalingüístico 
 

Aluno 9 • Outras dizem que não é o dinheiro que traz a felicidade (L. 
6-7) 

• Porém, aquele momento de conquista, é único e não 
acontecerá da mesma forma de novo, por isso a felicidade é 
momentânea... (L.13-15) 

• Não obstante, o mundo globalizado em que vivemos tem o 
poder de dizer a um e a outro o que é de forma interessante 
ou não. (L. 18-20) 

• ...contudo, os mais ricos têm a oportunidade de comprar os 
produtos originais que são inviáveis para aqueles que não 
tiveram a mesma sorte. (L.37- 40) 

• Não há limite para a felicidade e existem várias formas de 
ser feliz. (L.43-44) 

Metalingüístico 
 
 
Descritivo (reforço) 
 
 
 
Metalingüístico 
 
 
Descritivo 
 
Metalingüístico 

Aluno 10 • Antes da invenção dos novos meios de comunicação como: 
a televisão, a internet e as revistas, não existia um conceito 
de moda entre as pessoas,... (L. 9 -12) 

• ...não existiam as roupas que todos acham legais e que todos 

 
 
Metalingüístico 
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Anexo 4 

queriam ter... (L. 14-17) 
• ... portanto as pessoas não sentiam a necessidade de ter tais 

coisas para ficarem felizes...(L.17-20) 
• ...[as propagandas] acaba influenciando as pessoas a 

acharem que se elas não tiverem os produtos da “moda”,... 
(L.28-30) 

• ...elas [as pessoas] não serão aceitas pela sociedade e, 
portanto ficarão infelizes. (L.32-34) 

Metalingüístico 
 
Metalingüístico 
 
Metalingüístico 
 
 
Metalingüístico 
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Argumentos: o que traz felicidade 
Eles  Elas  
Aluno 
1 

...é adquirida por meio de muito esforço e 
envolvimento (9); 
...é conversar com amigos (15); 
...é um abraço de pais, beijo de namorada 
(19); 
...é ter amor próprio (24); 
...é aproximar-se dos pais (29-30). 

Aluna 
1 

...é quando fazemos algo de eu nos 
orgulhamos (8); 
... é quando conquistamos nossos objetivos 
sentimentais ou materiais (8). 
 

Aluno 
2 

...é ser realizado (22); 

...é lutar por sonhos profissionais e 
pessoais (23); 
...é ter família grande e casa própria (25-
26). 

Aluna 
2 

...é estar bem consigo mesmo (20; 

...é comprar um carro novo (2); 

...ser amado (28). 

Aluno 
3  

...é criar uma família e ter amigos (11) Aluna 
3 

...é estar bem consigo mesma (4); 

... (para os idosos) é ir ao teatro, ler um bom 
livro, receber visita dos filhos e netos, ter 
saúde, assistir à novela; 
...(para os jovens) é ir a festas, tirar boas 
notas, estar bem com a família, namorar, se 
divertir com amigos; 
...(para pessoas urbanas) é ir a festas e ao 
cinema; 
...(para interioranas) é olhar as estrelas, 
curtir os amigos e a família. 

Aluno 
4 

...é estar cercado de pessoas deveramente 
amigas (27); 
...é ter os problemas superados (30). 

Aluna 
4 

... ter um objetivo a cumprir. 

Aluno 
5 

...surfista ao deslizar sobre uma boa 
nda(12); 
...liberação de neurotransmissores (20); 
...equilíbrio entre social, sensorial e 
psicológico (32). 

Aluna 
5 

...é o exercício da virtude (1); 

...é saber saborear as conquistas (22); 

...é aproveitar os pequenos prazeres da vida 
(32); 
...é ousar mais; 
...é viver o aqui e o agora. 

Aluno 
6 

...é estar em paz com Deus (2); 

...é ter família bem sucedida e estruturada 
(3); 
...é trilhar o caminho correto p. colher 
frutos (30). 

Aluna 
6 

...é ganhar algo material (11); 

...é um abraço e um beijo; 

...é ter saúde; 

...família; 

...amigos; 

...emprego; 

...fazer o bem a outros. 
Aluno 
7 

...é ter bens materiais; 

...é boa companhia; 

...é a dor para os masoquistas. 

Aluna 
7 

...é gostar da vida (7); 

...é ter objetivos a alcançar; 

...é cursar a faculdade; 

...é o melhor emprego; 

...é viajar; 

...é ter uma linda família; 

...é amar e ser amada; 

...é ter amigos leais. 
 

Aluno 
8 

...é estar ao lado da família (6); 

...é boa relação social com amigos e 
família (10); 
...é ter amigos (11). 

Aluna 
8 

...é estar satisfeita com suas escolhas (4); 

...é conviver em harmonia. 

Aluno 
9 

...é  ter ambiente favorável e pessoas 
estimulantes (10-11); 
...é objeto sonho de consumo (12). 

Aluna 
9 

...é acordar de bem com a vida (6-7); 

...é receber uma boa notícia; 

...é estar bem com a família e com os 
amigos (11-12); 
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...é receber um abraço e um beijo. 
Aluno 
10 

... é ter produtos da moda estimulados 
pela mídia (10). 
 

Aluna 
10 

...é ser bem sucedido e próspero (7-8); 

...é confiar  nos outros (17); 

...é amar e ser amado (18-19); 

...é obter o fruto do amor mútuo (filhos?) 
(28-29). 

    

Argumentos elencados 
 eles elas  
Família 5 4  
Amigos 7 6  
Atingir os objetivos 4 5  
Afeto  1 6  
Bens materiais  4 3  
Esportes  2 0  
Diversão  0 2  
Boas notas  0 1  
Saúde  0 3  
Emprego  1 1  
Viagem  0 2  
Cursar a faculdade  0 1  
Estar bem consigo  2 4  
Ousar mais 0 1  
Sentir dor 1 0  
Religiosidade  1 0  
    
Obs: elas variam mais os argumentos e são mais explicativas, enquanto que eles são 
mais sucintos e diretivos em suas colocações. 
 
 
 
 
 

nexos    
  eles elas 
Com isso  1 0 
Como  5 4 
Conforme  1 0 
Contudo  1 0 
E  7 11 
Entretanto  2 2 
Mas  22 17 
Pois  7 10 
Quando   7 8 
Quanto  4 4 
Que  10 9 
Ou  4 12 
Se  3 2 
Porém  8 6 
Para   7 16 
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Por isso  4 2 
Porque  1 0 
Portanto  3 2 
Todavia  1 0 
   
Total de usos 98  105 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 5 
 
Operador argumentativo MAS 
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Na função de oposição, os textos apresentaram oito ocorrências. 

Dessas, pode-se contabilizar que 62,50% foram utilizadas por sujeitos 

do sexo masculino; e 37,50% por componentes do sexo feminino. 

 
• A felicidade não pode ser imposta e nem muito menos 

comprada, mas adquirida por meio de muito esforço e 

envolvimento. (ALUNO 1, linhas 7-9) 

• Se olharmos pelo lado ruim, que está em um lugar horrível vai 

transformar em um momento infeliz, mas se pensar que está 

com quem ama, você fica realizado e, é assim que temos que 

encarar a vida. (ALUNO 2, linhas 13-20). 

• Ser rico, ter um bom trabalho, um belo carro, uma grande casa 

com um belo pátio, pode parecer e muitas pessoas acham, que 

isto e tudo que alguém precisa para ser feliz, mas não é. 

(ALUNO 3, linhas 11-15) 

• A felicidade é algo difícil de ser definido, todos seres humanos 

possuem concepções diferentes, talvez semelhantes mas nunca 

idênticas. (ALUNO 5, linhas 1-4) 

• Por outro lado, há pessoas que têm tudo – dinheiro no banco, 

trabalho estável e um casamento tranqüilo – mas mesmo assim, 

não se sentem felizes. (ALUNO 7, linhas 17-20) 

• Alguns dizem que dinheiro não traz felicidade, mas estão 

sempre em busca da conquista material para se sentirem bem, 

acreditando nas ilusórias propagandas dos produtos que dizem 

“sua vida bem melhor”. (ALUNA 5, linhas 7-11) 

• Muitas vezes ele pode facilitar situações, mas não representar a 

felicidade. (ALUNA 5, linhas 14-16) 

• Às vezes, passamos a julgar a felicidade não pela situação 

atual, mas pela perspectiva de um futuro melhor, por exemplo, 

“quero ter uma casa própria, um carro e um filho”. (ALUNA 5, 

linhas 33-36) 
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Os nexos adversativos com subfunção de adição apresentaram 

uma significativa ocorrência nos textos analisados. Destes, 75% foram 

utilizados pelos sujeitos masculinos da pesquisa, e 25% desse tipo de 

nexo encontram-se em textos de sujeitos femininos. 

 

• A felicidade não é um sentimento que dura para sempre, 

mas o grande segredo é aproveitar todos os momentos da 

vida fazendo-os felizes. (ALUNO 2, linhas 5-8) 

• A felicidade é um sentimento momentâneo, mas o importante 

é que, se não somos felizes eternamente, então que 

morramos. (ALUNO 2, linhas 30-33) 

• Muita gente acredita que ser feliz é ser rico e ter muitas 

posses, mas acabam por estar tão obcecados por esta 

felicidade material, que não se lembra da verdadeira 

felicidade, como criar uma família e ter amigos. (ALUNO 3, 

linhas 2-8) 

• Mas nem sempre estaremos felizes, por isso precisamos 

estar prontos para dar a volta por cima. (ALUNO 3, linhas 8-

10) 

• Uma pergunta fácil mas ao mesmo tempo difícil, pois 

sentimentos são muito subjetivos e também pessoais, cada 

pessoa tem um jeito de sentir as coisas. (ALUNO 4, linhas 1- 

5) 

• Também desde nossa mocidade trilhamos um caminho 

correto, mas o que plantaremos no futuro colheremos. 

(ALUNO 6, linhas 30-32) 

• Por outro lado, há pessoas que têm tudo – dinheiro no banco, 

trabalho estável e um casamento tranquilo – mas mesmo 

assim, não se sentem felizes. (ALUNO 7, linhas 17-20) 

• As pessoas também perdem a sua felicidade por causa das 

drogas os jovens principalmente perdem sua vida com 

drogas e bebidas, isto pode ser chamado de desperdício de 

felicidade pois estas pessoas tem todos os meios de ser feliz 
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mas despreza os amigos e família para se drogar. (ALUNO 

8, linhas 19-27) 

• Então a saída para os mais pobres é a compra de produtos 

piratiados, como cd’s, tênis e roupas que imitam os produtos 

exibidos na TV ou no jornal, mas que trazem a mesma 

felicidade. (ALUNO 9, linhas 40-43) 

• Ser sempre feliz é uma utopia buscada durante séculos na 

humanidade, mas tentar sempre alcançá-la irá tornar a vida 

mais simples e conseqüentemente as dificuldades serão 

mais escassas. (ALUNA 4, linha 19-24) 

• Às vezes, passamos a julgar a felicidade não pela situação 

atual, mas pela perspectiva de um futuro melhor, por 

exemplo, “quero ter uma casa própria, um carro e um filho”. 

(ALUNA 5, linhas 33-36) 

• Quando isso acontece acabamos ficando tristes e 

deprimidos, mas temos que lembrar que só conseguiremos 

tê-la de novo quando olharmos para dentro de nós mesmos e 

ver que apesar de nem tudo ser perfeito sempre tem 

pequenas coisas que podem nos trazer felicidade. (ALUNA 9, 

linhas 22-29) 

Quanto à subfunção de retificação ou ressalva, encontrou-se, no 

corpus analisado, um total de sete usos, sendo que quatro deles foram 

usados por rapazes; e os outros três, por meninas.  

 

• É algo muito comum, nunca estaremos sempre felizes, mas 

muitas pessoas se deixam abater não reagem, deixando a 

tristeza tomar conta, pensando como queriam ser felizes, 

mas o certo é que não se deixar abater e tentar dar a volta 

por cima para buscar a felicidade. (ALUNO 3, linha 31-37) 

• Não necessariamente temos uma religião, mas sim temos fé 

me Deus e estamos harmoniosos com Ele. (ALUNO 6, linha 

21-23) 
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• Ter amigos é um modo bom de se ter uma felicidade 

duradoura e satisfatória, mas, na verdade, a nossa família 

muitas vezes é a principal protagonista na hora de ser feliz. 

(ALUNO 8, linhas 11-15)  

• Contudo, em ambos os tempos, tanto hoje em dia como 

antigamente, podemos alcançar a felicidade, mas com uma 

pequena diferença: antigamente, conseguíamos ser felizes do 

nosso modo, como imaginamos nossa felicidade, já hojê em 

dia somos sinteticamente felizes, indusidos pela midia. 

(ALUNO 10, linhas 35-43) 

• Ser feliz pode ser entendido de inúmeras formas, mas 

apesar disso consiste em um sentimento maior. (ALUNA 3, 

linhas 29-30) 

• É comum as pessoas acreditarem que os responsáveis por 

seus sentimentos são os outros, que vivem ao seu redor, mas 

mesmo o ambiente sendo de fundamental importância, a 

felicidade depende sobretudo de nós mesmos. (ALUNA 8, 

linhas 8-12) 

• Para alguns, feliz é aquele que é bem sucedido, próspero, 

mas dinheiro só pode comprar coisas materiais e felicidade 

não está entre elas. (ALUNA 10, linha 7-10) 

Já a subfunção de operador interrogativo interativo apresentou-se 

marcada nos textos com cinco usos, sendo que apenas um em texto de 

menino, e os outros quatro em textos de sujeitos femininos. 

• Mas afinal, o que é felicidade? (ALUNO 9, linha 4) 

• Mas afinal de contas, o que é ser feliz? (ALUNA 1, linhas 3-4) 

• Mas afinal, o que deixa alguém feliz? (ALUNA 2, linha 9) 

• “A maioria dos seres humanos busca a felicidade, pois sabe que 

ser feliz é bom; mas, o que realmente é isso?” (ALUNA 7, linhas 

1-3) 

• A felicidade é, segundo o dicionário, a qualidade de estado de 

quem é feliz, mas o que é ser feliz? (ALUNA 10, linhas 1-3) 
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Na subfunção de sequenciador textual expletivo, localizou-se 

quatro usos bem divididos entre os dois sexos; isto é, 50% foram 

encontrados em textos de sujeitos masculinos e os outros 50% em 

textos de sujeitos femininos. 

• Mas como cada um de nós é diferente, não podemos levar a 

vida dos outros, como se fosse a nossa, o que faz Maria feliz, 

por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma forma, 

conseqüentemente, ela não pode determinar os gostos, medos e 

alegrias de Joana. (ALUNA 1, linha 23-29) 

 

 

• Estimulantes comerciais tentam a qualquer custo vender seu 

produto para proporcionar a felicidade. Mas será que aquele 

produto me fará feliz? (ALUNO 9, linha 3) 

• Outros dizem que não é o dinheiro que traz a felicidade. Mas, a 

verdade é que não é apenas um fato que o torna feliz e sim um 

conjunto de coisas que colaboram de pouco em pouco a tornar 

feliz um momento. (ALUNO 9, linhas 7-10) 

• Mas como cada um de nós é diferente, não podemos levar a 

vida dos outros, como se fosse a nossa, o que faz Maria feliz, 

por exemplo, pode não fazer Joana feliz da mesma forma, 

conseqüentemente, ela não pode determinar os gostos, medos e 

alegrias de Joana. (ALUNA 1, linha 23-29) 

• A felicidade não aparece apenas em alguns momentos, pode 

transparecer mais em uns do que em outros, mas é o estado 

espiritual em que a pessoa vive. (ALUNA 5, linhas 23-26) 

 

 
 
 
 
Anexo 6 
 
Redações dos alunos 
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